
o INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO 
DE PIRACICABA 

FOI DECLARADO DE 

UTILIDADE PÚBLICA 


1) 	Pela Prefeitura do Município de Piracicaba através do 
Decreto nU 748, de 6 de novembro de 1968. 

000 ­

2) 	Pelo Governo do Estado de São Paulo, através da Lei 
nU 368, de 22 de julho de 1974. 
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3) Atualmente, prepara documentação para se inscrever 
no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 
Cultural do Ministério da Cultura. em obediência à Lei 
Federal nU 7.505, de 2-7-86. 
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INTRODUÇÃO 

Ao assuminnos a presidência do IGHP em 1986, ape­
sar dos inestimáveis esforços dos presidentes que me an­
teceram, notamos a necessidade de uma ordenação e or­
ganização para a guarda e melhor manuseio do precioso a­
cervo existente. 

Reconduzido pela segunda vez à presidência em 
1987, sentimos que a missão e responsabilidade haviam si­
do redobradas: pelo crescimento do sodalício, pelos desa­
fios à vista, pela exigência cultural de nosso povo, como 
obtenção de uma sede própria, edição de três livros, am­
pliação do quadro de sócios, refonna dos estatutos, estí­
mulo à criação de outras congêneres na região, envolver a 
mocidade em pesquisas históricas, recolher e requisitar os 
remanescentes históricos de nossa gente e de nossa terra, 
etc. mesmo contando com uma verba municipal aquém do 
necessário e programar a comemoração condigna da pas­
sagem do 200 aniversário de fundação do IHGP, marcada 
para novembro deste ano. 

Além de tudo, o consagrado sodalício não contava 
com nenhum livro que falasse de seu desenvolvimento 
histórico, motivo porque fomos tomados por uma dose de 
estímulo e partimos ousadamente para o trabalho de pes­
quisa, levantamento de dados e busca de fontes de infor­
mações para oferecer-lhes esta obra, dividida em duas 
partes que, se não completa, pelo menos que se aproxima 
da realidade e do desenvolvimento do "Instituto Histórico 
e Geográfico de Piracicaba" , nestes 20 anos de existência. 
existência. 

Não foi nossa intenção esgotar o assunto, mas ofere­
cer uma obra (que poderá vir a ser enriquecida com o pas­

,-------------------------------------------------------/ 
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sar do tempo), bem como, na parte 11, reproduzir, na sua 
originalidade, alguns fatos his{õricõs relatados por proe­
minentes autores, contidos no "Almanak" para o ano de 
1900, que se prestam para homenagear Piracicaba no seu 
220 anos de vida e como fonte histórica aos estudiosos e 
pesqui sadores. 

Esperamos, assim, que este modesto trabalho seja o 
marco inicial de outras obras mais completas sobre o 
IHGP. 

Piracicaba, novembro de 1987 

O Autor 


,-------------------------------------------------------~ 
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PREFÁCIO 

Criado há vinte anos, o Instituto Histórico e Geográ­
fico de Piracicaba forma hoje na trincheira das mais atuan­
tes agremiações do gênero em todo o Brasil. 

Particularmente, em Piracicaba, sua atuação vem cor­
respondendo aos objetivos colimados em sua fundação e 
contemplados em seus Estatutos, mercê da atuação firme, 
decidida e perseverante de todos aqueles que presidiram 
os destinos da entidade, devidamente prestigiados pelos 
membros que compõem este sodalício. 

A presença do I.H.G.P. é uma constante em todos os 
movimentos culturais da cidade, alguns deles da própria i­
niciativa da agremiação, como o de registrar para a poste­
ridade a vida, de Piracicaba desde suas origens até nossos 
dias. Farta documentação bibliográfica, copioso arquivo 
de fotografias, o grande acervo de objetos que lembram 
nossa cidade compõem a parte documental do Instituto e 
os livros que enriquecem sua biblioteca traduzem o 
interesse de se manter viva a cultura e a história da cida­
de. Visitado hoje por centenas de pesquisadores, sendo a 
grande maioria oriunda de outras cidades, o I.H.G.P. vem 
cumprindo galhardamente sua destinação histórica pres­
tando relevantes serviços aos historiadores e estudiosos 
de nossas tradições. 

A par disso, porém, o Instituto, parece, descurou-se 
de si mesmo, e não contava com um registro escorreito, 
compacto, acessível de sua própria história. Publicando 
várias obras de fundo informativo sobre sua cidade-sede, 
nada havia que pudesse servir de fonte para um estudo da 
própria entidade. 

Coube, então, ao Prof. Elias Salum, um dos mais 
atuantes presidentes da entidade, o árduo trabalho de es­
miuçar todos os livros, todos os registros, todos os 
apontamentos, que dissessem respeito ao Instituto e, coli­
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gindo tudo, num esforço hercúleo e, portanto, valiosíssi­
mo, compor o presente trabaiho que hoje é dado à apre­
ciação não só dos membros do sodalício, mas de todos 
quantos se interessem pela história de nossa cidade, da 
qual a Instituto é parte integrante e essencial. 

De parabéns, pois, Piracicaba e seu Instituto Históri­
co, de parabéns o Prof. Elias Salum. Piracicaba, porque 
vê enriquecida a sua história; o Instituto porque pôde con­
tinuar cumprindo o seu desiderato, e o Prof. Elias Salum, 
presl(fente das <luas ultImas gestões cta agremlaçao por ter 
conseguido produzir uma obra que vem coroar todo o seu 
esforço e dedicação à frente dos destinos da entidade. 

A. Henrique C. Cocenza 

dolHGP, APL,UBE,CODEPAC 
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ONTEM 
Luciano Guidotti, Prefeito 

do Município de Piracicaba por 
duas vezes (1956 e 1964), des­
tacou-se pelo seu espírito de 
luta e tirocínio administrativo. 

Natural da cidade de Ava­
ré, tomou-se cidadão piracica­
bano pelos trabalhos relevan­
tes prestados à nossa terra. 

Seu espírito empreende-
LUCIANO GUIOOTfI dor deu a Piracicaba o título de 

PREFEITO FUNDADOR "Município mais progressista 
00 DlGP do Brasil" . 

. Apesar de não possuir formação acadêmica, foi o 
mentOl" e construtor de muitas obras de âmbito educacio­

: nal, cultural e fIlantrópico, como: início do Teatro Munici­
pal, Pinacoteca r .íblica, Fundação Municipal de Ensino, 
dezenas de prédios escolares, Estádio Municipal de Es­
portes, Centro de Reabilitação, instalação do Instituto 
Histórico e Geográfico de Piracicaba, etc. 

Durante os anos em que residiU neste município, de­
monstrou através de numerosos atos de benemerência e, 
também, por uma administração proficua e grandiosa, o 
seu amor para com a terra que o acolheu. As obras de ca­
ridade, os asilos, as instituições piedosas, a religião e a 
cultura encontraram sempre em sua senhoria um incenti­
vador e um amigo. 



HOJE 

o engenheiro Adilson Be­
nedito MaIuf é Prefeito da cida­
de de Piracicaba pela segunda 
vez, eleito nas duas oportuni­
dades pelQ PMDB. Casado 

~"II'-.... , 	 com na Rosa Mana Bologna 
MaIuf, tem dOIS fúfios. 

Seu trabalho à frente da 
Prefeitura Municipal de Pira­
cicaba é feito baseado princi­
palmente no trinÔmio - saUde. 

ADILSON BENEDITO MALUF educação e promoção sociãf. 
PREFEITO MUNICIPAL Seu programa. de governo é de­

senvolvido de forma participativa com os diversos seg­
mentos da sociedade piracicabana, dentro do lema "Co­
munidade-Participação-Trabalho." 

O apoio que o Prefeito Adilson Benedito MaIuf presta 
ao IHGP o fez merecedor desta homenagem. Além do in­
centivo às inúmeras iniciativas da entidade, foi o autor da 
Lei Municipal nO 2.122, que instituiu a Medalha de Mérito 
"Prudente de Moraes", em 1974, outorgada pelo Instituto 
às personalidades que se destacam no âmbito histórico, 
cultural e científico de Piracicaba e do país. 
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I.H.G.P. 

Síntese Histórica 


Nascido por ocasião do "Simpósio de Estudos Piraci­
cabanos", realizado como uma das comemorações do 2° 
Centenário de Fundação da Cidade de Piracicaba, comple­
ta o LH.G.P. seu 200 aniversário de existência. 

O Departamento Municipal de Cultura, integrado pe­
los pioneiros Qr. Walter Ramos Jardim, Df. Frederico Al­
berto Blaaw e Or. Francisco Silva Caldeira, houve por 
bem atribuir a uma comissão a mcumbêncla de organizar 
o LH.G.P. de nossa terra, que se constituía numa antiga 
aspiração de intelectuais e amigos da cidade, cuja semente 
fora lançada pelo prof. Flávio Moraes de Toledo Piza em 
época anterior e que não vingou nàquela ocasião. Ficou 
essa comissão assim constituída: Archimedes Dutra, Jair 
ToJedo Veiga e Flávio Moraes Toledo Piza. A 12 de janei­
ro de 1968, fez-se publicar os Estatutos do I.H.G.P. no 
Diário Oficial do Municipio. 

O Departamento MunicipaJ de Cultura e a Comissão 
Organizadora convidaram doze pessoas para formarem o 
primeiro grupo de sócios, os quais foram empossados pela 
Presidência do D.M.C., cabendo-lhes eleger a primeira 
Diretoria, cujo mandato terminou em 4 de outubro de 
1968. 

Fizeram parte desse primeiro grupo as seguintes per­
sonalidades: Acary de Oliveira Mendes, Alberto Thomazi, 
Antonio Messias Galdino, Edmar José Kiehl, Felisberto 
Pinto Monteiro. Fortunato Losso Netto, Francisco Go­



doy, Guilhenne Vitti, Jaçanã Altair Pereira Guerrini, Joa­
quim do Marco, Leandro Guerrini e Marly Terezinha Ger­
mano Perecin. 

Aceita a comissão, o D.M.C. marcou a reunião que 
se realizou no gabinete do Prefeito Luciano Guidotti, nu­
ma solenidade singela, mas significativa para o universo 
cultural da "Noiva da Colina", quando fizeram uso da pa­
lavra o Dr. Walter Ramos Jardim; Prof. Leandro Guerrini; 
Dr. Hugo de Almeida Leme e Dr. Felisberto Pinto Mon­
teiro. 

O prof. Flávio Moraes de Toledo Piza, o secretário 
que lavrou a primeira ata do nóvel sodalício, leu os Esta­
tutos que até hoje regem os destinos do IHGP ficando, as­
sim, aprovado o primeiro documento desta instituição, la­
vrado em 06 de abril de 1968, naquela memorável reunião 
oficial, que contou com a assinatura de todos os presen­
tes: Luciano Guidotti, Flávio Moraes de Toledo Piza, 
Walter Ramos Jardim, Frederico Alberto Blaaw, Jaçanã 
Altair Pereira Guerrini, Marly Terezinha Germano Pere­
cin, Acary de Oliveira Mendes, Alberto Thomazi, Antonio 
Messias Galdino, Edmar José Kiehl, Jair Toledo Veiga, 
Felisberto Pinto Monteiro, Francisco Godoy, Guilherme 
Vitti, Joaquim do Marco, Leandro Guerrini, Walter Rada­
més Accorsi, Hugo de Almeida Leme, Mario Stolf, Luiz 
Antonio Ruhnke, Archimedes Dutra, Elias Salum, Pedro 
Chiarini Netto, Jorge Antonio Angeli e uma ilegível. 

Primeiramente, o Instituto iniciou suas reuniões e ati­
vidades numa das dependências do IPASP (Instituto de 
Previdência e Assistência ao Servidor Público da Prefei­
tura), na rua Prudente de Moraes, 373; depois, mudou-se 
para a rua Prudente de Moraes, nO 926; posteriormente, 
para o prédio da FOP (Faculdade de Odontologia de Pira­
cicaba) na rua Alferes José Caetano, esquina da Rangel 
Pestana e, desde 1983, passou a funcionar numa das salas 
da Escola Estadual de Primeiro Grau "Prof. Elias de Mel­
lo Ayres", na rua João Sampaio, nO 666. 
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Hoje, a atual diretoria, após pleitear do Sr. Prefeito 
Municipal o antigo prédio da FOP, na rua D. Pedro I, es­
quina de Alferes José Caetano, lutajunto à Prefeitura para 
desapropriação do prédio, da rua do Rosário, nO 546, que 
por muitos anos sediou a "Sociedade de Beneficência 
Portuguesa", cujas providências continuam sendó ãguar­
dadas com muita expectativa, não só para agasalhar o 
I.H.G. como preservar esse patrimônio histórico de nossa 
terra, que marca o trabalho, a cultura e a presença fértil 
<1,0 povo português nos hábitos dos piracicabanos. 

Atualmente esse sodaliclO conta com respeltavel a­
cervo cultural Ii~ado à memória de nossa terra. Entre pe­
ças e documentos históricos, reúne, aproximadamente, 
3.500 livros, mercê da colaboração generosa e esclarecida 
da população "noivacolinense", através dos quais, em 
exposição aberta aos pesquisadores e público em geral, 
relembram uma parte da vida municipal de outrora, des­
tacando-se milhares de livros, editados pelo IHGP, de his­
toriólogos piracicabanos: Leandro Guerrini, ("História de 
Piracicaba em Quadririhos" - 2 volumes); Mário Neme, 
LHistóriam da Fundação de Piracicaba"); Guido Ranza­
ni ("Subsídios à Geografia de Piracicaba") "Revista Pira­
cicabana" editada na gestão do então Prefeito Homero Pa­
es de Athayde;Watttemar Iglésias Fernandes, ("Lendas e 
Crendices de Piracicaba"). Duas outras obras estão sendo 
preparadas e seus lançamentos para breve. 
A primeira sobre "PATRONOS E VULTOS DE NOSSA 
TERRA", trabalho que envolveu a Diretoria do IHGP, es­
coteiros e alunos das escolas jurisdicionadas à Delegacia 
de Ensino local, e a segunda, "VIAGEM SENTIMEN­
TAL NO RIO PIRACICABA", do prof. Júlio Soares 
Diehl. Ambas compiladas e entregues à Imprensa Oficial, 
~nquanto aguarda a liberação das verbas necessárias. 

Fiel à sua missão - histórico-geográfica - o InSti­
tuto busca de!iPertar ~ interessar,- na pesQ!lisa, análise e 
no estudo de suas origens historicas, os pesqUisadores, 
e, principalmente, à mocidade das escolas, colocando à 



disposição dos consulentes todo o seu acervo acumulado 
nestes 30 anos de profícua existência, durante a qual vem 
espargindo luz e conhecimentos, voltados a um objeti'{o 
maior: o de preservar a memória de Piracicaba. Propicia 
ambiente e condições de pesquisa, visitas constantes dos 
estudantes, escoteiros' e mocidade interessada, além de 
promover palestras durante as reuniões ordinárias, no 
período do "Tempos de Estudos" instituído ultimamente, 
certames que mobilizaram alunos e professores, institui­
ções e associados, órgãos públicos-particulares e seus 
colaboradores, nascendo daí intenso e fecundo intercâm­
bio entre as partes envolvidas e o I.H.G.P. 

Entre as grandes iniciativas do IHGP que ainda eco­
am no seio da comunidade piracicabana: os preparativos 
para a recuperação de bondes; a aquisição de uma antiga 
farda de Fiscal de Bonde, para futura criação do Museu 
do Bonde; a aquisição e restauração de umá bomba ma­
nual de gasolina, da década de 20-30; guarda e recupera­
ção dos quadros artísticos da extinta Escola Técnica de 
Comércio "Cristóvão Colombo", fundada em 1913; a am­
pliação do quadro de sócios, outras estão sendo estudadas 
com prudência e desvelo e por certo ganharão. também, 
aplausos: atendimento especial para jovens e estudantes 
nos assuntos solicitados. participações em reuniões plená-' 
rias do IHGP de representantes de Municípios da região 
de Piracicaba, com o intuito de apoiar novos núcleos cul­
turais similares ao nosso sodalício; uma pennanente cam­
panha de fotos antigas de Piracicaba, porque elas mostram 
e melhor falam daquilo que outrora foi a "Noiva da Coli­
na" e, finalmente, o lançamento de.um carimbo comemo­
rativo pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, 
apoiado e pelo Clube Filatélico e Numismático de Pira­
cicaba. 

Assim é que tem sido a vida do Instituto Histórico e 
Geográfico de Piracicaba, sem citar as inúmeras e inesti­
máveis colaborações prestadas pelos Sócios Titulares, ou 
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Correspondentes. ao desenvolvimento cultural da nossa 
querida Piracicaba, que comemora. neste ano. II seu 22()() 
dnlversário de fundétçao. 

--------------------------------.------ .- --­



,. "f . 

)­

, 
c 
:ã 

<O 
C> 

o c 

a.: 
" :; 
o 
"O 

CI) 
Cf) 
Cf) 

o o. 
(\) 

o 
'<0
0­co 
ãi... 
'" .: 
co 

"O 

o 
"O 
c: 
co 
::r 
I:T 

o 
"Oc: 
co 
Cf) 

B~
:ã;j; 
li)

E·­1I)t: 
.... 0 

"O
co'­
"O::r 
âjC! 
E o -c « .S! 

(.) 
11):::'1
"0....1 

o o 
O)~
::rOI)
::t:1i)... 
(:0. 
<;;0
'c "O 

~!! 

18 



QUADRO DAS DIRETORIAS 

DE 1968 A 1987 


PRIMEIRA DIRETORIA ELEITA EM 20-4-68 
1968 

Presidente ............................... Dr. Edmar José Kiehl 

Vice Preso ...................................... Leandro Guerrini 

I° Secretário ..................... Marly T. Germano Perecin 

2° Secretário ................................ Joaquim do Marco 

I° Tesoureiro ....................... Antonio Messias Galdíno 

2° Tesoureiro ................................ Archimedes Dutra 

Orador ..................................... Acary de O. Mendes 

Bibliotecário ..................................... Guilherme Vitti 

SEGUNDA DIRETORIA ELEITA EM 4-X-68 

1969 
Presidente ..................................... Edmar José Kiehl 

Vice Preso ........................... Frederico Alberto Blaaw 

) ° Secretário ..................... Marly T. Germano Perecin 

2° Secretário .................................. Francisco Godoy 

1° Tesoureiro ....................... Antonio Messias Galdino 

2° Tesoureiro .................................. Alberto Thomazi 

Orador .................................. Fortunato Losso Netto 

Bibliotecário ..................................... Guilherme Vit~i 


TERCEIRA DIRETORIA ELEITA EM 20-9-69 
1970 

Presidente ................................. Acary de O. Mendes 

Vice Preso .................... Flávio Moraes de Toledo Piza 

) ° Secretário .......................... Alfredo Lineu Cardoso 

2° Secretário .................................. Jair Toledo Veiga 

1° Tesoureiro .......................... Felisberto P. Monteiro 

2° Tesoureiro ..................... Nair Barbosa de A. Leme 

Orador ............................. Laudelina Cotrin de Castro 

Bibliotecário .................................. Alberto Thomazi 
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QUARTA DIRETORIA ELEITA EM 9-9-70 

1971 


Presidente ..................................... Júlio Soares Diehl 

Vice Preso .................................... Archimedes Dutra 

1U Secretário .......................... Nair Barbosa A. Leme 

2° Secretário ....................... Antonio Messias Galdino 

}O Tesoureiro ................................ Edmar José Kiehl 

2° Tesoureito .................................... Guilherme Vitti 

Orador .......................... Júlio Seabm Inglez de Sousa 

Bihliotecário ................. Flávio Moraes de Toledo Piza 


QUINTA DIRETORIA ELEITA EM 13-9-71 
1972 


Presidente ........................................ Guilherme Vitti 

Vice Preso ...................................... Walter R. Jardim 

} U Secretário .............................. Antonio M. Galdino 

2° Secretário ......................... Nélio Ferraz de Arruda 

I () Iesourê'im ...................................... Elias Salum 

/" ic"("'; ..',,,;........... O''.':::lld·, Cambiaghi 

Orador ......................................... Júlio Soares Diehl 

Bibliotecúrio .................................. Jair Toledo Veiga 


SEXTA DIRETORIA ELEITA EM 29-9-72 
1973 J 

Presidente ..................................... Jair Toledo Veiga 
Vice Pres. .. .................................. Archimedes Dutra 
10 Secretúrio ............................... Nélio F. de Arruda 

2° Secretario ....................................... Júlio S. Diehl 

}O Tesoureiro .................................... Guilherme Vitti 

2° Te'loureiro ................................ Edmar José Kiehl 

Orador .......................... Júlio Seabra Inglez de Sousa 

Bibliotecário ..................... Marly T. Germano Perecin 


l~___________________________________________~-J 
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Sf=TIl\IA DIRETORIA ELEITA EM 4-9-73 
197~ 

Presi(knte ,...... ,......................... Acary de O. Mendes 

V ice Pres. .. ................... " ................. Edmar J. Kiehl 

10 Secretúno ....... '-............................. Guilherme Vitti 

2° Secretúrio ......................... Nair Barbosa A. Leme 

l° Tesoureiro ................................. Jair Toledo Veiga 

2° Tesoureiro ............................ Ana Matteis Bertozzi 

Orador ..................................... Antonio M, Galdino 

Bihlíotccúrio ............................... Q',waldo Cambiaghi 


OHA,Vi\" DIRETOIUA ELEITA EM 27-9-74 
1975 

Pn:..,icknte ., .. " ......... ' Walter Ramos Jardim 
Vice Preso .................................. Archimcdes Dutra 

10 Secretúrio ....................... " ..... ". Guilherme Viui 

2° SecrctúrÍo ........................ Nélio h.:rraz de Arruda 

1° Tesomeim ............ ' ......... Antonio Messias Galdino 

2° Tesuureiro ...................... Fclisberto Pinto Monteiro 

Bihlioteclrio ............... .. ......... Jamil Nassif Abih 


l'iONA D!RETORIA ELEITA EM 19-9·75 

1976 


Pre.."dente ................................ Oswaldo Cambiaghi 

Vice Pre.., ......... " ................. :'v1anuel Lopes Alarcon 

I (i Secretúrio ......................... Nclio Ferraz de Arruda 

2° Secrelúrio ....................... Noedy Kriihenblihl Costa 

I () Tesollrelro ................................. Jair Toledo Veiga 

2° Tesoureiro ...................... Fhivio Moraes de T. Piza 

Orador .......................... Salvador de T, Piza Júnior 

Bihliulecúrill ................................... Alberto Thomazi 




DÉCIMA DIRETORIA ELEITA EM 17-9-76 
1977 

Presidente ......................... Acary de Oliveira Mendes 

Vice Preso ............................. Nélio Ferraz de Arruda 

l° Secretário .................................. Jair Toledo Veiga 

2° Secretário ................................... Alberto Thomazi 

1° Tesoureiro ................... Delphim F. da Rocha Netto 

2° Tesoureiro .......................... Felisberto P. Monteiro 

Orador ............................... Flávio Moraes de T. Piza 

Bibliotecário ............................... Oswaldo Cambiaghi 


DÉCIMA-PRIMEIRA DIRETORIA ELEITA EM 26-9-77 
1978 

Presidente ....... Acary de O. Mendes (faleceu no cargo) 

Vice Preso .......................... Flávio Moraes de T. Piza 

1° Secretário ............................... Oswaldo Cambiaghi 

2° Secretário ................................. Archimedes Dutra 

1° Tesoureiro .................................... Guilherme Vitti 

2° Tesoureiro ......................... Nélio Ferraz de Arruda 

Orador ............................. Salvador de T. Piza Júnior 

Bibliotecário ........................ Antonio Messias Galdino 


DÉCIMA-SEGUNDA DIRETORIA ELEITA EM 15-12-78 
1.979 

Presidente .............................. Nélio Ferraz de Arruda 

Vice Preso .............................. Manoel Lopes Alarcon 

1° Secretário ................... Delphim F. da Rocha Netto 

2° Secretário ................... Paulo Nogueira de Camargo 

l° Tesoureiro .................................... Guilherme Vitti 

2° Tesoureiro .................................. Alberto Thomazi 

Orador ............................. Salvador de T. Piza Júnior 

Bibliotecário ............................... Oswaldo Cambiaghi 
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DÉCIMA-TERCEIRA DIRETORIA ELErTA EM 14-:J:-80 

1980 


Presidente ............................. Nélio Ferraz de Arruda 

Vice Preso ....................... Delphim F. da Rocha Netto 

10 Secretúrio .................................. Jair Toledo Veiga 

20 Secretúrio ......................... Noedy Kdihenbül Costa 

10 Tesoureiro ................................... Guilherme Vitti 

20 Tesoureiro .................................. Alberto Thomazi 

Orador ............................. Salvador de T. Piza Júnior 

Bibliotecário .................... Marly Terezinha G. Perecin 


DÉCIMA-QUARTA DIRETORIA ELEITA EM 31-1-81 
. 1981 

Presidente ............................. Nélio Ferraz de Arruda 

Vice Pres .................................... Jayra B. de Arruda 

10 Secretúrio .................... Maria Cecília G.A. Zagatto 

10 Tesoureiro ..................... Frederico Pimentel Gomes 

2° Tesoureiro ......................... Míria Machado Botelho 

Orador ...................................... Otto Jesus Crócomo 

Bibliotecúrio ............................... Oswaldo Cambiaghi 


DÉCIMA QUINTA DIRETORIA ELEITA EM 12..2-82 
1982-83-84 

Presidente ....................... Geraldo Claret de M. Ayres 

Vice Pres. . ................................... Archimedes Dutra 

1° Secretário ..................................... Guilherple Vitti 

2° Secretário .................... Maria Cecília G.A. Zagatto 

1° Tesoureiro ................................. Jair Toledo Veiga 

2° Tesoureiro .................................. Alberto Thomazi 

Orador .......................................... Jahyra B. Arruda 

Bibliotecário ............................... Oswaldo Cambiaghi 
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DÉCIMA SEXTA DIRETORIA ELEITA EM 11-12-84 
1.985 

Presidente .................................. Oswaldo Cambiaghi 

Vice Preso ............................ Geraldo C. de M. Ayres 

1° Secretário ................................ Manoel L. Alarcon 

2° Secretário ................................. Edmar José Kiehl 

1° Tesoureiro ......................... Míria Machado Botelho 

2° Tesoureiro ............................... ~. Jair Toledo Veiga 

Orador .................................................. Elias Salum 

Bibliotecário ..................................... Guilherme Vitti 


DÉCIMA SÉTIMA DIRETORIA ELEITA EM 14-12-85 
1.986 

Presidente ............................................. Elias Salum 

Vice Preso ........................... Helly de Campos Melges 

1° Secretário ............................... Nélio F. de Arruda 

2° Secretário ................................... Alberto Thomazi 

1° TC'ioureiro ....................... ~b:-i,; \ccília G. Zclg;ltto 

2° Tc~oureiro .............................. Oswaldo Cambiaghi 

Orador ............................. Geraldo C. de Mello Ayres 

Bibliotecário ..................................... Guilherme Vitti 


DÉCIMA OITAVA DIRETORIA ELEITA EM 20-12-86 
1987 

Presidente ..................................... _....... Elias Salum 

Vice Preso ..................................... Edmar José Kiehl 

1° Secretário ............................................ Lino Vitti 

2° Secretário .................................. Míria M. Botelho 

1° Tesoureiro ......... Moacyr O. Camponês do H. SobU

. 


2° Tesoureiro ................................. Jair Toledo Veiga 

Orador ................................. Júlio S. Inglez de Sousa 

Bibliotecário ..................... Geraldo C. de Mello Ayres 
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Quadro de sócios titulares até oano de 1.986 

(POR ORDEM ALFABÉTICA) 

Acary de Oliveira Mendes + 
Afrânio do Amaral C arbogginí 
Alberto Thomazi + 
Alfredo Lineu Cardoso 
Anna Angelina Matteis Bertozzi + 
Antonio Carlos Neder 
Antonio Henrique Carvalho Cocenza 
Antonio Messias Galdino 
Archimedes Dutra + 
Armando Mendes Vollet + 
Branca Motta de Toledo Sachs 
Branca Pelegrini de Moraes Barros 
Delphim Ferreira da Rocha Netto 
Edmar José Kiehl 
Elias Salum 
Eurípedes Malavolta 
Felisberto Pinto Monteiro + 
Fernando Ferraz de Arruda 
Flávio Moraes de Toledo Piza 
Fortunato Losso Netto + 
Francisco Godoy 
Francisco da Silva Caldeira 
Frederico Pimentel Gomes 
Geraldo Claret de Mello Ayres 
Geraldo Nunes 
Guido Ranzani 
Guilherme Vitti 
Helena Rovay Beneton 
Helly de Campos Melges 
Hugo Pedro Carradore 
Jacanã Altair Pereira Guerrini + 
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Jair Toledo Veiga 

Joaquim do Marco + 

Júlio Soares DiehI + 

Júlio Seabra Inglez de Sousa 

Laudelina Cotrim de Castro + 

Lauro Naúilli 
Leandro Guerrini 
Lino Vitti 
Manoel Lopes Alarcon 
Maria Cecília Ayres Guidetti Zagatto 
Maria Celestina Teixeira M. Soares 
Mario Gianotti + 
Marly Terezinha Germano Peredn 
Míria Machado Botelho 
Moacyr Oliveira Camponês do Brasil Sobrinho 
Nair Barbosa de Almeida Leme 
Nélio Ferraz de Arruda 
Noedy Krahenbühl Costa 
Otto Jesus Crócomo 
Paulo Nogueira de Camargo 
Pedro Chiarini 
Oswaldo Cambiaghi 
Salvador de Toledo Piza Júnior 
Valter Anacleto + 
Walter Ramos Jardim + 



QUADRO DE SÓCIOS HONORÁRIOS 
A TÉ O ANO DE 1986 

Manoel Rodrigues Lourenço + 
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SÓCIOS CORRESPONDENTES 
(Admitidos de 1968 a 1986) 

Alceu Maynard de Araújo + (SP) 
Airton Romero Chiarini + (S. Pedro) 
Alexandre Guimarães dos Santos (SP) 
Antonio Barreto do Amaral (SP) 
Dargo Pinto Viegas (SP) 
David Antunes + (Campinas) 
Divaldo Gaspar de Freitas (SP) 
Dulce Salles Cunha Braga (SP) 

. Enzo Silveira + (SP) 
Geraldo Perrone (SP) 
Jamil Nassif Abib-Padre (Rio Claro) 
Lúcia Figueira de Mello Falkenberg (SP) 
Luiz Thomazi (SP) 
Marcelino Ritter + (SP) 
Mario Pires (Campinas) 
Mario Hoeppner Dutra (SP) 
Mario Neme + (SP)
Manóel Pereira de Godoy (Pirassununga) 
Mons. Luiz Castanho de Almeida (Sorocaba) + 
Nilton C. Costa + (ltu) 
Paulo Silvério Santos (SP) 
Thales Castanho de Andrade + (SP) 
Tito Lívio Ferreira (SP) 
Vinicius Stein de Campos (SP) 
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RELAÇÃO DOS NOVOS SÓCIOS DO IHGP ­
ADMITIDOS NOV. 1987 

TITULARES: 

Antonio Roberto Diehl 
Bennur Galvão do Amaral 
Erasto da Fonseca 
Eugênio Nardin 
Geraldo Bragion 
Haldumont Nobre Ferraz 
José Rosário Losso Netto 
Manoel Martho 
Mario Dedini Ometto 
Mário Dresselt Dedini 
Olênio de Arruda Veiga 
Noedi Monteiro 
Sérgio Parizotto 
Waldir Martins Ferreira 

CORRESPONDENTES: 

Adilson Cezar 
Angela Tereza Carvalhaes 
de Paiva De Lúcio 
Fúlvia Carvalhaes de Freitas 
Maria Cristina Carvalhaes Paiva Neves 
Rosa Maria Cassano Bataglia 
Samira Miguel Campos Araujo 
Waldemar Roberto 
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PATRONOS 

o artigo 37 do Regimento Interno do IHGP, faculta aos 
sócios titulares beneméritos honorários e correspondente 
e'scolherem seu~ patronos e que se tornam insubstituíveis. 

SÓCIOS TITULARES PATRONOS ESCO~mooS 
Alberto Thomazi Gustavo Barroso 
Aline Coelho de Oliveira Acary de Oliveira Mendes 
Antonio Carlos Neder Júlio Soares Oihel 
Antonio H.C. Cocenza Dantas Motta 
Antonio Messias Galdino Benedito de Andrade 
Aracy de Moraes Terra Joaquim do Marco 
Aristeu Mendes Peixoto Walter Ramos Jardim 
Branca Motta de T. Sachs Sud Menucci 
Branca Pelegrini de M. Barros Samuel de Castro Neves 
Delphim F. da Rocha Netto José Bonifácio de A. e Silva 
Edmar José Kiehl Luiz Vicente de S. Queiroz 
Elias Salum Erotides de Campos 
Fernando F. de Arruda Antonio P. de Almeida Ferraz 
Flávio Moraes de T. Piza Antonio Toledo Piza 
Fortunato Losso Netto Coriolano Ferraz do Amaral 
FrederICO Pimentel Gome~ Fortunato Losso Netto 
Geraldo Claret de M. Ayres Carlos H.R. Liberalli 
Gerabgo Nunes.. 
Guilherme Vltti Vicente da Costa G. de Aranha 
Helena Rovay Benetton Eugênio Luiz Losso 
Helly de Campos Melges Paulo SetubaJ 
Hugo Pedro Carradore Thales Castanho de Andrade 
Jahyra Boucault de Arruda Luiz Gonzaga de C. Toledo 
Jair Toledo Veiga Henrique Marques de Carvalho 
João C. Sajovic Forastieri Mons. Manoel Francisco Rosa 
Júlio S. Inglez de Sousa i:Sraz Cubas 
Lauro Natali 
Leandro Guerrini Jaçanã AltairP. ~t:ria1. . 
Lino Vitti Dr. Aldrovando FJeury Pires Corréã 
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Luiz José de Mesquita 
Manoel Lopes Alarcon 
Ma/ia Cecília A.G. Zagatto 
Marly Terezinha G. Perecin 
Míria Machado Botelho 
MmlCyr O.c. Brasil Sobrinho 
Nair Barbosa de A. Leme 
Nélio Ferraz de Arruda 
Noedy Krahenbhl Costa 
Oswaldo Cambiaghi 
Otto Jesus Crocomo 
Paulo Nogueira de Camargo 
Pedro Chiarini 
Salvador de Toledo PiLa J r. 
Wanda de Camaq,!l) Carneiro 

João Egídio Adamoli 
Humberto de Campos 
Elias de Mello Ayres 
Mariana Dias Arruda 
David Antunes 

Claudio Mendes Barbosa 
Melchior de Mello Castanho 
Nelson de O. Camponês do Brasil 
Múrio Neme 
Jayme Rocha de Almeida 
Pe. Diogo Antonio Feíjó 
Newton de Mello 
Renato Kiehl 
Jacoh Diehl Netto 
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I 

Qua~ra ~8S Presi~entes di I.H.S. ~e Piracica~1 

Df. [dmar José Kiehl PrOf. Acary de Oliveira Prof. Júlio Soares DiehJ 
1968-69 Mendes 1970-76-n 1971 

(Faleceu no cargo) 

Guilherme.Viu; 
1972 

Jair. T . Veiga 
1973 

Dr. Walter Ramos 

Jardim 1975 
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Or. Oswaldo Cambiaghi ! Prof. Flávio M. Toledo 

1976-85 Piza 1978 


Prof. Geraldo Claret de Mello Prof. Nélio Ferraz de 
AyreS 1982-83-84Arruda 1979-80-81 

Prof. Elias Salum 

1986-87 
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l\1EDALHA DE l\1ÉRITO 

LEI N° 2.122, DE 10 DE JULHO DE 1974 

(Institui a Medalha de Mérito "Prudente 

de Morais" e o Brasão de Annas do Instituto 


Histórico e Geográfico de Piracicaba). 


Adilson Benedito Maluf, Prefeito do Município de Pi­
racicaba, usando das atribuições que lhe são conferidas 
por Lei. 

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele san­
ciona e promulga a seguinte 

LEI N° 2.122 
Artigo 1° - Ficam instituídos a Medalha do Mérito 

PRUDENTE DE MORAIS e o Brasão de Armas do Insti­
tuto Histórico e Geográfico de Piracicaba. 

Artigo 2° - A Medalha do Mérito PRUDENTE DE 
MORAIS será conferida, oficialmente, a pessoas repre­
sentativas do País e, em especial, de Piracicaba, que pelo 
trabalho construtivo comprovado, pela inteligência e pela 
cultura bem dirigidas, tenham-se distinguido em ativida­
des públicas, docentes, e científicas, artísticas e jornalísti­
cas, enfim, a quantos, nas respectivas profissões, tenham 
prestado serviços relevantes à causa do engrandecimento 
da terra piracicabana, assegurando o futuro das novas ge­
raçoes. 
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Parágrafo único - A outorga da Medalha será confe­
rida de acordo com o regulamento a ser elaborado pelo 
Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba e aprovado 
por Decreto do Executivo Municipal. 

Artigo 3° - A Medalha do Mérito PRUDENTE DE 
MORAIS terá a seguinte composição: confeccionamento 
em prata, de forma circular. com trinta e cinco milímetros 
de diâmetro e dois milímetros de espessura, tendo na pri­
meira face, ao centro, a efígie de Prudente de Morais, 1° 
Presidente Civil do Brasil e. em volta, no alto. a legeriruY 
Medalha do Mérito Prudente de Morais e, em baixo, a le­
genda PIRACICABA. tudo circundado por um ramo de 
louro à direita. e. à esquerda, por um de carvalho, entrela­
çados nos bordos do campo; no verso da medalha, o Bra­
são de Armas do Instituto Histórico e Geográfico de Pira­
cicaba. 

Parágrafo único - Esta Medalha tem como pendente 
uma fita de trinta e seis milímetros. nas cores: azul. bran­
co e ~ermelho, cores essas dominantes no Brasão do Ins­
tituto. 

Artigo 4° - O Brasão de Armas do Instit J Históri­
co e Geográfico de Piracicaba é de forma redonda, portu­
guês, apresentando no primeiro campo de prata, que ~ o 
ideal, a beleza glorificadora dos empreendimentos. uma 
Cruz de Cristo, emblema da Religião que nos veio de Por­
tugal e que vinha chantada ou desenhada nas velas das 
naus lusitanas; e. neste mesmo campo, num cantão o Bra­
são de São Paulo; no segundo campo deste Brasão, vem 
os elementos da Cruz de Santo André do escudo do Bra­
são de Piracicaba. criado pela Lei n" 101. de 17-06-52. al­
terado pela Lei nO 1.491. de 03-07-67; ao pé do Brasão. em 
listeI de goles, em letras de prata. a legenda Instituto His­
tórico e Geográfico de Piracicaba; por timbre. lima esfera 
armilar de blúo. (azul) com as detcnninaçôes geogrúficas 
de prata. 
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Artigo 5° - As despesas resultantes desta lei corre­
rão por conta da verba própria do Instituto Histórico e 
Geográfico de Piracicaba. 

Artigo 6° Esta lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura do Município de Piracicaba, ao primeiro 
dia do mês de julho..de mil novecentos e setenta e quatro. 

Adilson Benedito Maluf 
Prefeito Municipal 

Evandro FranciSco Martins 
Coordenador de Administração 

Flori valdo Coelho Prates 
Coordenador de Finanças e Patrimônio 

Antonio Oswaldo Storel 
Coordenador de Educação, Saúde e Promoção Social . 
Publicada no Departamento Administfativo da Prefei­

tura, em primeiro de julho de mil novecentos e setenta e 
quatro. ' 

Antonio CeDa 
Chefe do Departamento 

Di;'trlO Oficial de h-7-74 
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Regulamento 

Lei 2.122 


Artigo 1° - A Medalha do Mérito "Prudente de Mo­
rais" tem por objetivo cultuar a memória do primeiro Pre­
sidente Civil da -República. 

Artigo 2° - A outorga da Medalha será precedida 4a 
escolha dos homenageados (no máximo três por ano) pe­
los membros do Instituto, mediante proposta escma de 
1/4 (um quarto) dos sócios, e devidamente aprovada por 
uma comissão de 5 (cinco) associados (sob a presidência 
do mais idoso), após cuidadosos estudos das personalida­
des a serem agraciados, devidamente apoiados em "curri­
culum vitae" atualizado. 

Artigo 3° - Poderão fazer jus à Medalha do Mérito 
"Prudente de Morais": 

a) Os piracicabanos, de nascimento ou adoção, e todos a­
queles que se tenham destacado, de forma eminente, no 

engrandecimento e projeção de Piracicaba; 
b) aqueles que mais se tenham empenhado no culto às 

nossas tradições; 
c) os que, nas artes, mais tenham contribuído para desta­

car a "Noiva da Colina" no mundo artístico; 
d) aqueles que mais se tenham salientado na formação cul­

tural das novas geracões; 
e) que, nas ciências e atividades do ensino, maIS se te­

nham projetado nesse campo; 
f) 	os que, no jornalismo e demais meios de comunicação, 

mais se tenham eviden('i~do na orientação da comunida­
de, com vistas ao progresso municipal e naclonaI; 
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g) os que tenham sido considerados como beneméritos, 
quer nas atividades de sua profissão, quer como repre­
sentantes de entidades assistenciais; 

h) os que, à testa de entidades privadas, tenham coopera­
do pelo bem-estar público, contribuindo. assim, para a 
harmonia social no município; 

i) os cidadãos ou entidades que mais 'tenham trabalhado 
para a proteção à infância; 

j) os homens públicos que mais se tenham esforçado na 
promoção do progresso de Piracicaba; 

I) os estrangeiros que tenham dado provas cabais de sua 
dedicação à comunidade piracicabana. 

Artigo 4° - A Comissão de outorga da Medalha do 
Mérito "Prudente de Morais" será constituída anualmen­
te, por votação secreta da maioria absoluta dos sócios 
presentes à reunião convocada para tal fim. 

Artigo 5° - O presente Regulamento só poderá ser 
alterado por iniciativa de 1/4 (um quarto) dos membros do 
Instituto e aprovação de 3/4 (três quartos) deles, seguin­
do-se o competente decreto do Executivo Municipal. 

Piracicaba. 10 de julho de 1974 

Acary de Oliveira Mendes 

Presidente do I.H.G.P. 
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Laureados com a 
Medalha do Mérito 

-"Prudente de 
Moraes" 

. Prof. Salvador de Toledo Prof. Leandro Guerrini· Prof. Archimedes Dutra 
Piza Jr. 1-8-1977 1-8-1977 1~8-1977 

Prof. Acary de Oliveira Or. Dargo Pinto Viegas 
Mendes 6-9-78 . 6-9-78 
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Guilherme Vitti 
2-11-1987 
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Agraciados com o 
Diploma: "IHGP 

20 anos" 
SESSÃO MAGNA DE 21 DE NOVEMBRO DE 1987 

Em agosto de 1987, a Diretoria do IHGP elegeu os se­
nhores: Frederico Pimentel Gomes, Noedy Kriihenbühl 
Costa, Nélio Ferraz de Arruda, Oswaldo Cambiaghi e An­
tonio Henrique C. Cocenza, para a Comissão de outorga 
da Medalha de Mérito "Prudente de Moraes", de confor­
midade com o artigo 33 dos Estatutos da entidade e que, 
após acurado estudo do "curriculum" e dados levantados 
dos candidatos, entre outras considerações, houve por 
bem aprovar os nomes dos sócios: Delphim Ferreira da 
Rocha Netto, Guilherme Vitti e Jair Toledo Veiga, para a 
Medalha e Diploma de Mérito "Prudente 'de Moraes". 

A mesma Comissão, levando em consideração a grata 
efeméride - 20° Aniversário de Fundação do IHGP suge­
rir , de acordo com o Capítulo X, do Regimento, artigos 
34, 35, 36 e seus parágrafos conferir aos ex-presidentes do 
IHGP e outras pessoas que se destacaram, em diversas 
categorias na "Noiva da Colina", um Diploma Comemo­
rativo do evento. 

Recebem essa honraria as seguintes personalidades: 

Angelo V. Cobra 
João Chiarini 
Walter R. Accorsi 
Richard E. Senn 



Adilson B. Maluf 
Nélio F. Arruda 
Acary O. Mendes 
Edmar J. Kiehl 
Geraldo C. M. Ayres 
Júlio S. Diehl 
Oswaldo Cambiaghi 
Elias Salum 
Walter R. Jardim 
Branca M. T. Sachs 
Frederico A. Blaauw 
Francisco S. Caldeira 
Jair T. Veiga 
Hermínio Petrin 
Flávio M. T. Piza 
Guilherme Vitti 
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DOAÇÕES 


Relação de amigos que doaram livros, revistas e obje­
'tos ao IHGP, nos 20 anos de sua existência. 

ACADEMIA PAULISTA DE LETRAS 
ALEXANDRE GUIMARÃES DOS SANTOS 
ALBERTO THOMAZI 
ALINE DE OLIVEIRA MENDES 
ANTONIO O~WALDO FERRAZ (Viúva) 
ALOISIO ALMEIDA 
ANTONIO DA COSTA RAMOS 
ANTONIO BARRETO DO AMARAL 
A. PINTO VEIGA 
ANTONIO JOSÉ TEIXEIRA MENDES 
ANTONIO MESSIAS GALDINO 
ANGEL PICINA TO 
ANTONIO ROBERTO M. ROSA 
ARQUIVO HISTÓRICO DE S. PAULO 
ARQUIVO PÚBLICO MINEIRO 
CELESTINA TORRES 
CONSELHO EST ADU AL DE CULTURA 
CASA BRASILEIRA 
COMISSÃO EXECUTIVA DO 
CENTENÁRIO DE S. PAULO 
CAIO TABAJARA DE LIMA 
DELPHIM F. DA ROCHA NETTO 
EDMAR JOSÉ KIEHL 
ELIAS SALUM 
GRUPO ESCOTEIRO "TAMANDARÉ" 
EDUARDO ETZEL 
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FLÁVIO MORAES QE TOLEDO PIZA 
GUALBERTO DE OLIVEIRA 
GERALDO PERRONI 
GUILHERME VITII 
H ELLY DE CAMPOS MELGES 
JACOB DIEHL NETIO 
JOSÉ DE MELLO PIMENTA 
JAIRO RIBEIRO DE MATTOS 
JOSÉ PAES DA SILVA 
JULIO SOARES DIHEL 
INSTITUTO GEOGRÁFICO DE S. PAULO 
INSTITUTO PRÉ-HISTÓRICO DA USP 
JOSÉ PEDRO LEITE CORDEIRO 
LAR FRANCISCANO DE MENORES 
LEANDRO GUERRINI 
LEOPOLDO PETRI 
LEOPOLDO DANTAS 
MARIA TRICÂNICO 
MANOEL LOPES ALARCON 
MUSEU IMPERIAL DE PETRÓPOLIS 
MUSEU PAULISTA 
MUSEU NACIONAL 
NILTON C. COSTA 
NELSON AMÉRICO DE GODOY 
OSWALDO CAMBIAGHI 
PAULO NOGUEIRA DE CAMARGO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRACICABA 
PADRE BENTO ARRUDA 
PEDRO CHIARINI 
PREFEITURA DE S. PAULU 
SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE PIRACICABA 
SALVADOR DE TOLEDO PIZA JÚNIOR 
SALVADOR PIZA NETIO 
SILVIA SELINGARD SAMPAIO 
SOCIEDADE PORTUGUESA DE PIRACICABA 
VINICIUS STEIN DE CAMPOS 

VALDEMAR IGLÉSIAS FERNANDES 

WALDIR MARTINS FERREIRA 
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DECRETO N' 748. DE 6 DEliOV'EMBRO .DE 1 968.1L/~!"f~ 

(Deolara d. utilidade ~~fõá,,~-t:a-{/7 
·tituto R1et&r1oo e Geo,rl~eo 4e ­

' ..... 
Piracioaba)." :". " .. ~ .. I.-:---t-._-­

. • .,••"Ift~'í' .1, /4J. __
liWo :rerra,; de Arlouda, Pra:1'uto QO ~pio 

.. Piraoioaba, usando das atribuições que l.hp são cOI)teridea 
por lei, 

,DECRETAI 

Artigo 111 - Nos drmo8 da :;:"ei Munioipal nA ­
399, de 23 de outubro de"l 953. fioa deolarada de utilidade 
~110a o Inetituto R1e~~rico e Geogrlfioo de Piraoicaba. oom 
lide neeta cidade, reg1strada no Cart&z:10 de Reg1etro de rm6­
,.,18 e Anexos da Primeira C1r01.UlSOr1ção da Comarca de Piraoi­
caba, no livro :1).11 1, de "Registro CiVil das Peseoae Jur!dicas". 
a. fis. 129, eob nl 149•. de 18 da setembro de 1968.' 

..·l[;:-ttei:.."2"r"...... ~!lfr'Dé:'!!"e'liõ ~lltral't! <tllI vigor .na ­
"ta 4. lIIU.8. publicação, revogadas ali disposições em contrlÍrio. 

Prefeitura do Munioípio d. P1racicaba, aos sei8 
tiell. do .as de novembro de .il:noveoentos • se.IADta_~ oito. 

~~ ,;5 /-_ ..,--:-­
~ z'de Arruda . 

Prefeito llImic:lpal 

Lt:-.:te flóí!ze.ga Sohlll1dt 
SecretlÍrio do GoT~o 

Publioado na Diretoria A4m1n:letrattva da Prefe! 

'lira, em eeis de novembro 


":'~.'1t" 
. ., - 'BI1â. -Sàlmi . , •.•. " - . 

Dl.retor 
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9 PRHFEITURA DO MUNIClP10 DE PIRA8tA'fii.pC(,~:!Â$
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• \.7:..(/- é 
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por lei, 

.DECRETAI 

Artigo lA - Nos drmos da :;:'ei Mtm1cipal nA ­
~, de 23 de outubro de'l 953. fica declarade de utilidade 
~lica o Instituto H1st~rico e Geogrlfioo de Piracicebe, com 
lide neeta cidade, registrade no Cart&z:io de Registro de !mó­
~e1B e Anexos da Primeira C1rcnUlscrição da Co_roa de Piraci­
caba, no livro nA 1, de "Regietro Civil das Peasoa. JUrídicas", 
lt ne. 129, sob nll 149. 'de 18 de setembro de 1'968.' 
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~:a de Arruda . 
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":'éKt1Z" ·oito. 

. .". "lII1â. 'Bala .. .. . . . . . . .. , 

Diretor 
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Hoje, o IHGP ao completar o seu 200 aniversário de fundação, 
possui o seu Hino. Letra da Sócia Titular, professora e poetisa Bran­
ca Motta de Toledo Sachs e música do professor e Olênio de Anuda 
Veiga. 

HINO DO INSTITUTO 
mSTÓRICO E GEOGRÁFICO 

Quais valentes soldados marchemos, 

A vitória buscando encontrar, 

Com vigor e finneza queremos 

Este nosso Instituto elevar. 


Desejando que as luzes da glória 

Iluminem eu belo futuro,· 

Sim, sonhamos contigo, oh! vitória, 

Estandarte de amor, nobre e puro .. 


Pequenino ao nascer hoje é grande, 

Já repleto de força e valor. 

Que a verdade do tempo lhe mande 

A corôa de um rei vencedor. 


Nossa guerra, esta imensa batalha 

Há de ser vencedora, há de ser. 

Pois quem luta, se esforça.e trabalha 

Certamente não vai perecer. 


Branca Motta de Toledo Saebs 
Piracicaba - 1987 
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HINO DE 

"PIRACICABA" 


LETRA E MÚSICA DE NEWTON DE A. MELLO 

Numa saudade que punge e mata 
Que sorte ingrata! -, longe daqui, 
Em um suspiro triste e sem termo, 
Vivo no êrmo, dês que parti. 

Estribilho 

Piracicaba que eu adoro tanto, 

Cheia de flores, 

Cheia de encanto ... 

Ninguém compreende a grande dor que sente 

O filho ausente a suspirar por ti! 


Em outras plagas, que vale a sorte? 

Prefiro a morte junto de ti. 

Amo teus prados, os horizontes, 

O céu e os montes que vejo aqui. 


Só vejo estranhos, meu berço amado, 

Tendo a teu lado o que perdi ... 

Pouco se importam com teu encanto, 

Que eu amo tanto, dês que nasci ... 
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Um grande sodalício cultural 


Artigo do poeta Lino Vitti edi­
tado no Jornal de Piracicaba, 
em 28/12/86 

Quem tivesse comparecido à reunião e posse do Insti­
tuto Histórico e Geográfico de Piracicaba - IHGP -, se­
ria presenteado com a satisfação cultural de ver reunida, 
na humilde sala onde funciona a instituição, a mais ex­
pressiva nata da intelectual idade piracicabana. 

Nunca em toda nossa vida de servidor público e jor­
nalista, de pessoa dada às letras e à poética, pudemos ob­
servar tanta cultura pessoal reunida num mesmo instante, 
não sabemos se fruto da atuação inegável do Presidente 
do IHG, não sabemos se pela falta de que se ressente Pi­
racicaba de ter um local adequado, próprio e disponível 
onde reunir os homens cultos de nossa terra em tertúlias 
literárias, científicas, jornalísticas e até, pasmem, políti­
cas, embora saibamos muito bem que nas hostes da insti­
tuição não se admite tal tipo de intromissão. O que não se 
condena, nem se louva, pois defendemos tese de que os 
intelectuais, mais que outros, têm o dever de ser políticos, 
como admitimos também a possibilidade de existirem polí­
ticos intelectuais, porque talvez assim as coisa:; andassem 
melhor, política e administrativamente, neste país. 

Voltando, porém, ao caso da sessão magna de eleição 
da nova diretoria do Instituto Histórico e Geográfico, po­
demos afirmar, sem rebuções, que foi um ato da mais alta 
expressão que poderia realizar a entidade, sendo certo 
que aquele composto de homens repletos de estudos sabe­
ria eleger quem tem demonstrado incontestável capacida­
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de de J ireçao e projeção, como efetivamente ocorreu na 
pessoa do Prof. Elias Salum, presidente a cujos ombros 
foi colocada a responsabilidade de bisar. naturalmente, o 
mesmo trabalho planejado e executado em sua gestão an­
terior. 

A atraçao de tão elevado número de intelectuais para 
as fileiras do lHG. nos está a demonstrar realmente a sede 
de atividades culturais que atinge muitos piracicabanos, 
órfãos que estamos de um local propício a esse tipo de 
manifestaçüo humana. local para onde se deveriam voltar 
as atenções dos poderes públicos da cidade. mesmo lhes 
incumbindo legalmente o dever de desenvolver e projetar 
a cultura por todas as suas fOImas. Notamos que os cate­
dráticos da ESALQ. que os médicos. que os esportistas, 
que os folcluristas, que os mestres. que as poetisas e os 
poetas. que os funcionúrios públicos. que todas as catego­
rias de pessoas lidas presentes àquela reunião, como que 
sentiam algo espiritualizado a pairar nos ares. algo que de­
veria materializar-se em açüo. dentro de um ambiente pro­
pício e adequado a agasalhar idéias. conceitos. projetos, 
arte, literatura, expansào de todas as modalidades cultu­
rais de que lhes andam cheias a alma e a inteligência. 

O ambiente era humilde. as cadeims mio davam para 
todos. a mesa mal se equilibrava sobre os pés titubeantes. 
mas que grandeza de corações. que peregrinas capacida­
des. que geraçao de nobreza intelectual se casavam. na­
quele momento! Enlaçava-se a pobreza material do sodalí­
cio. com a riqueza exponencial das inteligências. Não se 
pejavam Salvador Piza. Camponez do Brasil. Inglês de 
Souza. Cocenza. Cambiaghi. de estarem ali ao lado deste 
pobre (lr1iculista. e até de um humilde servidor aposenta­
do de bondes. que foi presentear o Instituto com a sua 
gloriosa farda de motorneiro. uma peça sem dúvida que 
conta um grande número de anos da história de Piracica­
ba. que representa gerações e gerações de estudantes da 
Agronomia. que tinham no bonde o meio de condução 
possível às suas sempre desminligüidas bolsas, como 
soem ser as de todos os estudantes, neste país. 
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Já pensamos ser chegado o tempo de as nossas admi­
nistrações públicas, através de seus órgãos de cultura so­
cial, cogitarem da construção de um prédio para abrigar 
tantas instituições de arte e saber que estão dispersas por 
aí, como o lHO, a Biblioteca Pública, os esparramados 
departamentos educacionais da própria prefeitura, e até, 
vejam que maravilha, a Escola de Belas Artes (sobre ela 
voltaremos a falar), em cogitações na cachola de muitos 
artistas piracicabanos e a mesma Academia Piracicabana 
de Letras. 

Como atrás ficou dito, percebemos naquele encontro 
de intelectuais que Piracicaba está sentindo falta de uma 
fonte onde de dessedentarem. Quantas capacidades não se 
perdem pela cidade afora pela falta de um local adequado 
de reuniões, onde extravasar os conhecimentos, dialogar 
com outros do mesmo grau cultural, redigir quiçá traba­
lhos de fôlego para livros e jornais. 

Com a palavra as inteligentes autoridades administra­
tivas de Piracicaba. 
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Prof. Guilhenne Vitti, um dos mais consagrados historiadores de 
nossa terra editou substancioso documento sobre a chamada Casa do 
Povoador. Com sua autorização, inserimo-lo nesta obra para enrique­
cê-Ia na 11 parte dedicada à história de Piracicaba. 

A Casa do Povoador 

Artigo do Prof. Guilhenne Vitti, publicado 
no Jornal de Piracicaba em t-8-87 

A Casa do Povoador, agora refonnada. 

A casa conhecida como do - Povoador - era de fato 
dele? Duvidam alguns dessa possibilidade e outros até 
procuram provas para refutarem a asserção. 

Pretende este artigo apresentar dados sintomáticos de 
sua probabilidade. É mais fácil provar que fosse, do que 
negá-lo. Tum probandum est. Seguem-se as provas: 

Primeira: Comandava a Freguesia de Piracicaba nos i­
dos de 1803 a 1811, o Capitão de Ordenanças, Francisco 
Franco da Rocha, homem de superiores qualidades admi­
nistrativas e de caráter retilíneo. 

Por esse tempo, estava a pacata população escandali­
zava moralmente pela pública mancebia do Capitão-Mór 
Carlos Bartolomeu de Arruda Botelho, dono de terras pi­
racicabanas, com Flora, ou Maria Flores de Morais. 

Por diligência de Francisco Franco da Rocha conse­
gui!!-se que as autoridades superiores interviéssem no as­
sunto. obrigando a espevitada Flora a sair da localidade, 
acampando lá pelas bandas de Capivari. É claro que o Ar­
ruda não se acomodou. Como tinha certo prestígio, tentou 
anular o exílio imposto, fazendo com que a vítima se diri­
gisse, por carta, às autoridades da Província, solicitando a 
cessação do castigo. 
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o Governador pediu informes ao Capitão Rocha. Em 
sua resposta de 20 de janeiro de 1807, há este trecho no 
qual explica a carta da interessada: 

" ... pois a casa onde (ela) estava habitando, foi uma 
das causas de separação, por estar plantada nas terras do 
cúmplice, distante daqueles vinte passos em rigor. .. " 

Qual era a casa e onde ficava? 
Justamente no terreno que fronteava com a sesmaria 

do Arruda, encontrava-se a casa do Povoador. Atente-se 
para a distância citada - vinte passos mais ou menos 
trinta metros. É exatamente a metragem existente, aproxi­
madamente, entre a casa do Povoador e o Palacete do Mi­
randa, no início da Rua Prudente de Moraes. 

Em sua missiva ela ainda lamentava a perda da mora­
dia e dos móveis, alegando, ainda, que desejava voltar pa­
ra cuidar de sua mãe, Isabel Barbosa, irmã do Capitão-Po­
voador, Antônio Correa Barbosa. 

Segunda: Existe no arquivo do Estado de São Paulo, 
uma planta de Piracicaba, quando ela foi elevada à Vila, 
em 1822. O desenho feito sem escala e, portanto, sem exa­
tidão rígida, mostra com minuciosidade até as casas exis­
tentes então na Vila, assim como os engenhos de açúcar 
devidamente caracterizados. 

Além dos pátios do centro, com a matriz e o pelouri­
nho, há apenas seis ruas e respectivas travessas. A última 
tua, do lado norte, tem o nome de rua do Conselho, atual 
Prudente de Moraes, com apenas três quarteirões dese­
nhados. No prolongamento dessa rua até o rio aparece na 
margem do mesmo uma casa. excepcionalmente o único 
prédio de moradia construído próximo ao rio. Está fora da 
cqrca do rossio, porque, naquelas circunstâncias o filho de 
Arruda Botelho, Manoel Joaquim Pinto de Arruda, ainda 
julgava-se dono do terreno em que ela está construída. 

Aconteceu, porém, que, depois da elevação à Vila, a 
Câmara determinou a abertura, em continuação e linha re­
ta, da rua do Conselho, até a ponte recentemente cons­
truída e localizada atrás da Casa do Povoador, obrigando 
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Manoel Joaquim a manter como propriedade sua, apenas 
as terras que ficavam à direita da rua em referência. Rela­
ção de proprietários de terras na região de Piracicaba em 
1825, aponta como dona do terreno à esquerda do rio, jus­
tamente Isabel Barbosa, irmã do Capitão-Povoador, prova 
essa que a casa levantada nessa área pertencia à família 
Barbosa. 

Terceiro: Como foi narrado acima, apenas uma casa 
de moradia existia próxima à margem do rio. Isto confir­
ma, à sociedade, que a construção é do fim do século 
XVIII, em razão do material usado ser daquela época, 
conforme o comprovou o parecer do Condephaat, quando 
fez o levantamento de dados para o devito tombamento. 

E mais. O prédio, de qualquer modo, tem existência 
anterior a 1824, isto porque a terceira Câmara de Verea­
dores, como se lê na ata de 9 de junho de 1824, proibiu 
terminantemente a construção de prédios nas margens do 
rio, por ser terra da Marinha. 

O Capitão-Povoador construiu a casa em terreno seu, 
quando, como comandante da freguesia tinha poderes ab­
solutos, mandando e desmandando a seu bel prazer. O lu­
gar é estratégico, próprio para fiscalizar a movimentação 
do rio até lá longe, na curva do rio. É bom lembrar que ele 
tinha a incumbência de vigiar os passantes que poderiam 
estar desviando o ouro que vinha de Mato Grosso. Além 
disso, a estrada do picadão, atual rua Morais Barros, a pe­
quena distância da casa. . 

Além do mais, se a mudança da Vila para a margem 
esquerda do rio foi autorizada em 1784, que motivos impe­
diriam o Povoador de também construir sua casa no mes­
mo lado. Aliás, tinha que dar bom exemplo. 

Aqui param minhas considerações sobre o assunto. 
Todavia, se alguém provar a inconsistência de minha ar­
gumel!tação e apresentar documentação categórica em 
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contrário, aqui estou para admitir de imediato a tese da 
contestação. 

Se historiadores de peso concordarem com o meu ar­
razoado, feliz me sentirei, podendo, então, exclamar, co­
mo outrora, o sábio Arquimedes: - Éureca - Achei! 

Obs.: O tenno grego é proparoxítono. Nada de - eu­
réca -, como quase todos pronunciam por não terem aJ­
guns conhecimentos do idioma grego. 
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2a Parte 

Um pouco da 

História de 

Piracicaba 
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No decurso do último ano de cada século, documen­
tando a História do século seguinte, registram-se as efe­
mérides, fatos e todos os acontecimentos que ocorreram 
naquele ano. Em 1900, por exemplo, foram registrados o 
que ocorreu em Piracicaba. e que ora publicamos, man­
tendo a ortografia vigente na época, extraído do "ALMA­
NAK para 1900". 
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1. Localização e hlslórbl 

o munlclplo situa-se na zona flslográflca do mesmo nome e está distante 138 km 
em linha reta da caphal do Estado. 

O rio Piracicaba começou a aer percorrido na época das bandell'as; por volta de 
1693, Pedro de Morais Cavalcanti faz um pedido de sesmaria para o local, sem contudo 
obter resultado. 

Com a descoberta de ouro em Cuiabá e a construção de uma estrada para aquela 
localidade em 1718, a fim de facilitar o transporte de gado e tropas, por ler um dOI lo­
cais de passagem e pouso dos viajantes estabelecido pelo construtor da estrada. Luiz 
Pedroso de Barros, originou-se a formação de um pequeno núcleo, datando daf o povoa­
mento de Piracicaba. 

Apesar de tudo a estrada para Cuiabá não teve o resultado esperado e poucos anos 
durou, tendo sido abandonada pouco depois de sua construção. Mas a Mmente eatava 

lIon<te da Vila R....nde (foto de Waldemar Sampooíol - Plr""'''' - &-12·1HZ 
YII. ~'. Tr.m In Plr""'''' 
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lançada e em 1766 o capitão general D. Luiz Antonio de Souza Botelho Mourão, Morgado 
de Mateus encarregou Antonio Corrêa Barbosa de fundar uma povoação para facilitar 
o transporte de víveres e munições para as tropas Instaladas na Vila Iguatem!, nas 
fronteiras do ParaguaI. A povoação se formou nas Imediações do salto de Piracicaba 
em 1." de agosto de 1767. 

Em 1770 já se achava aberta a estrada e em 21 de junho de 1774, com a posse de 
seu primeiro pároco - padre João Manoel da Silva a povoação foi elevada a freguesia. 

Após a Introdução da cultura de cana·de-açúcar, o lugarejo prosperou e em 10 de 
agosto de 	1822 é elevada a vila. 

A lei provincial de 24 de abril de 1856 eleva a vila à categoria de cidade, com 
o nome de Constituição, nome esse que permaneceu até 19 de abril de 1877, quando a 
lei n.O 21 da assembléia provincial alterou o nome para o primitivo 'Piraclcaba", 

Em fevereiro de 1887 é-'Inaugurado o ramal da Sorocabana Aallway, ligando Plra· 
cicaba a Itu. 

Nessa época Luiz Vicente de Souza Queiroz instala uma escola agricola, que 
db..,ois foi doada ao Estado e se transformou na conhecida Escola Superior de Agricul­
tura Luiz de Queiroz. de renome internacional. 

Bondo _"!rlco ... I.do d...toç'o d. EI".da de F."o '"ull.l.. 

(foto de Waldemal Sampaio) - Piracicaba - '.12·111\12 

EI...t,lo tnm, In lide Df the IWIllwly .tatlon 'rom Paull.to Rallw.y comp. 


2. 'Bondes 

Em fins de 1914 a South Brazil Electric Co. apresenta ti câmara municipal uma 
proposta pedindo o privilégio para explorar a força do salto do rio Piracicaba, para 
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efeito de obtençllo de energia elétrica. oferecendo em contrapartida bondes elétricos 
para a cidade. 

Em 7 de setembro de 1915 slio aprovadas as bases para o contrato que seria 
por 30 anos. 

A primeira linha do contrato seria uma para a Escola Agrlcola Luiz de Ouelroz. 

que a empresa se comprometia a Instalar dentro de 90 dias e mais outras dentro de 
um ano. 

Em 6 de outubro 510 Iniciados os trabalhos de construçllo das linhas de bondes 
elétricOs. Somente em 28 de dezembro de 1915 é que chegam os primeiros carros 
de passageiros. prevendo-se para o Inicio do ano seguinte a Inauguraçllo do tráfego. 

Dia 15 de Janeiro de 1916. com ata da cAmara municipal é realizada a 'tio esperada 
Inauguraçlio. com o comparecimento de altas autoridades locais. 

As 13 h saiu o primeiro bonde. conduzindo vários convidados. O povo ,levantava' 
vivas 11 cidade enquanto a banda de música executava o hino nacional e subiam aos 
ares aa célebres glrlindolas de foguetes. 

A 6 de dezembro de 1921 é Inaugurada a linha da vila Rezende. com ponto terminal 
na estaçlio da Estrada de Ferro Sorocabana. 

Em 10 de março de 1922 é Inaugurada parte da terceira linha que seria até a 
Escola Normal. linha essa que não chegou a ser terminada. 

Com o aparecimento dos ônibus. os bondes foram sendo esquecidos - pois a 
compra de peças era proibida. enquanto havia facilidade para Importação de automóveis 
de toda a espécie e gasolina 11 vontade - e os serviços tranvlárlo!! se tornaram 
deficitários. 

Finalmente o serviço passou para as mãos da prefeitura que ainda o manteve por 
vários anos', até que em outubro de 1969 foi extinta a última linha. que servia li 
Escola Agrlcola. 
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A Fundação de Piracicaba 
(ERH()(,:O 111i'iTOIUCO) 

A l'I'sp('ito da fllll(];\(:lIo d(' Pir3ric3hl1, lia Illll<l Il'lIdit:i10 flue 
pareee ,ir de IOllgl', ;,('llIpl'e J'('p(~lida de pa(',; a filhos (', a/inal 1'1'­

gi"trada 1'01' i\1. E. AZ('\'í:do i\Jarqll\'s, 110'; seus ((I!ll/df/lI/el/fo}! Ifis­
/ori('()".. P qlll' r 11 S('guillle: ,,() prilll'ipin da !H)\O;l.;ilO foi ,"unir 
dI' d('gl (!do; os ('apil;k~-llllln'" dI, Ylú li Porto F.·liz, (pmndn algum 
tios S.. IIS slllillilos Ihl's ('ahia em desagrado, fazialll-n'o 1,llIhan,ar ('111 

Porlo Fdiz. dt!sl'!'1" o rio Tiptl; alt'· a foz do I'íracinlll<l, "lIhil' por 
este e largai-o PIIl l'ira('Í('aha, ('111;10 d('1I011tinatlo sertilo. O ultitlto 
capilfio-Illor Ile YtlÍ, Vicente dt' Cost.a Taqum; (;op~ Amllha. 1101<1\'el 

pela "lia ali 111 in i,,1 ra(,:ào d!'s!!o! Íi'a, ainda t:lalld ou gt,lll e para a li. 
rola,,, flUI dp~ses desgr'll:ados, It:lO Ii(' eOllfonnando ('0111 o s('1I dp"lino 
e ('al(:lIblldn que apczar dt, IOIlg;a a ., iagelll por agua niio 1I(~\'ia 
estar IlIl1ito IOllge du Ytú, t'1I1111't'hendotl romper o dt'gl\'do, IIH'ttt'U­

~e lias hrClIhali nes,;" din"'I:i\o p ;tO a"istal' tio alt.o do S:tllI:lmhaía (I) 
:1 slla !erra qtlerida, dt~tI 11111 hl'ado de satísfnt;:1o, Pelo,; Ir:lI;os 
df'ste dt'~~ral:adll foi alwrta li e~(l'ada de YI(I para (',;,;a IO.':1lítl:ldn 
e dt, Clllúo em diallte for[io alli sendo tlatllls s(',;milI'Ías til' lalln a 1:IIIIl,'" 

;\';SI'gtlnllll :\illda alglllls dO:-l, 1I0,;,;m; v!dhos n SP;':lIilltt': S11I'­
jll'l'helldído li ('apit illJ-lIWr Ih! Y 1 (, d" 1>1; achar em ;:;lIa i'/,('~I'!l!:a n 
l!;lIli\'p! d";':T(·dado. '1"1' ('\I"llllalll';lIIII'I111' SI' Ih" 11111,(,,,('111;11:1, falllo 

IIwi" "I; 1'~It;llIt <lI! Ijll;llld" 1,~I<J f'{'lat"II-llw o ';PII feito, (; ('111;'10, \'i"j­
,,1'I1It(;1I1!1 ,;ali"!l;íto, dí""I··IIH; li capilüo-1lI0l'; d) que li' \'alp I; a 
lua coragl:11I (; 1l:IIH'ridade, o que !'ai. COIII qlte, 1'111 1101111' dI' slIa 
ltta:.(e~ladt' íPW l){,"~ gll1lrd1', PII It~ pel'llt"e ('111 ler dl'slIl",d"cido a 
luilllm 1!t'I!'l'IIlitHll;;"IO,'~ 

('nu;a,; Ú. IHlhlic,h:,\O oHirial de dotllllleutQ<i; inleressantes l'oller,­
rloll<lllo,.; pda l'I'pal'lil:tlll tIE E~!ali,;tiea do Estado di' SÜII Paulo, 
t',;lalltlls hll,k Itallililados 11 lI,in aeceilar essa trf/l!i<'í'io :;1'11:\0 ('01110 

lima m{;ra /1'lItllI. 1'"n'cI: 'IIW foi ('lia mdída ('Olll till~ di\'(·I'~()s: 
"I-,,'i .-Iuar (I" i::luilw; '1"1.' I(:vou n, Lniz Antonio de SOItZil 11011'1110 
~íOIIl ,10 ;\!orgadll d" l\lalhHlIs Capitão 1!t'lImnl da Cal'itauÍa 
dI' ~, I'alllo, dI: ITear 11 ]10\'0<1)';'10 dc l'ira('Í('alta ('111 17tij'; diprilllir 
os pl'illll'ims IH)\oadl)rl's qlH' jlura aqlli fora 111 attraltidos Jlt'la fertili­
dade do solo dI' 1'{'ITiI roxa ilpllr<ldi""illm: pltalltil~íil\' 11111 iufl'liz dl!­
I-\:n,dallo ('01110 po,;suidol' dl' IlIsIIIII'Io de tlin'('IJIO PIll 1;10 aptll';tdo 
g,r;Ío, 1I1w sú 1111' "iI,;lol1 Ullla III1ÍI';( \'Íagelll de Porto Feliz a l'im­
eií'uha para precisar a din:r(;;Io geral 11,);, rius Tietê e l'iracie;;ha, 

(I) Espigão '111(' ,livide li'; aguas de Capivary e JUlldillhy, 



.Ipsol.' ° ('01110 41., .'IH'olllro, d!',.s('" rio;., 11ft'· os ,..allo", 41 .. Yllí l' "ira 
dl·alta. I' elllrlO (':dI'II11I1' IIIH', al'('I.:l1' dI' 10llga 11 ri:lg"11I por :I.~II:I. 
11:10 (Ie\'ia ell" ('"tal' IUllilo 11I1I,g.· di' Y!(I, ,..lIa fI'lTa '1"I'rid", 1';"":1 
"'1/(111 <1111'1' "t' \'alt'l' da l'lIl1dillJIII 41., l'ír:H'I.'alta I'anl aI'('I'llllI:11' a" 
'ul'hilrari!'dadl's 11o,.: 1':lpi1:k":-lIIIlITs 41 .. , ri t't (, 1'01'10 Fdiz, (I ('a­
pil;IIHIIOI' d(~ Ylt't, \'1('('1111' da C'o,..la '1':1'111('" (;'11'" C ,\I;lIlh:I, foi 

pl{'ilo 1'111 lii!I, I:! allun" 1!I'I'0i,.: d,' IIIIIII;I.!" (',..1 a P"I":HJI", (' 
('illl'o lIIIUOS' Ih'"oi" d" "('I' ('I"\;lda li rl"';!:II('zi;I, I' s,', 1'1'(',,11111 !,"",.. 
SI'I'\'ii:os a J'inll'il'aha, ITrd,,"dll ('111 IlIdo o ,.... 11 ;':1':1111 h, l:d"lIlo, 
I's"irito 1I11111:IIIílal'io I' (';11'111'1('1' "ill', ti (';q ;1:10-11101' d(' I'''rlo F,'lil.. 
FI'Hlwi"t'o ('UI')'!';! oi.' Mora('" I.I·ill', ;lill"n 1'\1'1'11('11 " ""'11 .."Ih'p:! ,1(' 
Ytli IlOS hOlls sl'nil;ns ]>I't,,,tados H ]'jl;l('í",d':I, " ,'111 111'111111111 )'al'­

tido lirar dllsla IlI.,'oH,::io ('('UI o filll dI' 1':hli;':lIl' o,. ,,"li,. ,.lIl.oIíl"" 
(IIW Ih(~ ('altialll 1'111 ; 1l',.:agrado, poi" '1'''':1 III"d,'"I" fn'!.!II"I,ia di' 
Arar.rlagllal'a liJi I'll'r:"la, li rilla 1'111 1i!I, 1'11111 o 1101111' d.' 1'01'111 

FI'liz, Ilwllllln li ll'l~glll'zia dI' l'ira!'il':d>:1 ('0111;1\';1 j.í. :!;; :IIIIIO~ 'Ic 
exi~t(,lj('ia (' I'I'a jlí di' :11).[11111:1 iIl1i'''''1:lIwia I' lIH1iro flll 11 1'0._;1, 

])l'iXaIH!o. porlalllo, de (lar 1j1l:1I'IIII')' I ;I:")' a" li'lId;l~, (,,"''I'iPl:1'' 
ou ora..!', pa""alll()~ a rdatar a lii,;lol'i:l da IlIlIdalJlíl d(' I'i 1': 11' i"" "" 
dt' ('ollfOl'llIill:lI/I' ColII o,~ tI:I""": Ijll(' 1'111'01111':11110,- 110 ... 1';'gi"lrll" IIfIi .. i;!!'", 
I' dI' (~opias dI' d"('!lIII('lllo~ I'ali";.,,,; 'Plt' :,,'h:IIII"... 1'"1,li";IiIIJ,", 
1(11:1 lido 110 :l1'('hi\'o do )<;;;1 .. 110 11;111 ,.(' 1'111'11111"'1110," 111,'''1110'' "rigíll;lI'~ 

OhtÍ\,('IIIOi-> lalldH'l1I 1I1I1i1:1" ,·al'la;., " dll"1I1l1í'1I1'''' 01 .. alio 1;!lUi" hi,-lol'Íl'fl 

I' \':dol' 111 lira I oi .. di\'I'I'>''''' 1'"III",,'ioll:III'III', di' "0"11111"111",. .. d:l""'" I' 
'1"1' ('1111 i 1'<1111 11 ;,tll"lo (1:11':1 o>, ""1·11010,, d,' "0,-1111111". 0I,,~ ""... ""'" aI '"'lIgO,., 

Ao illcallsa\'1'1, ''I'ih'ri":,,, " illll>,ll'ad(l oIin'.-I1I1' do ,h..(li\ o d,' :-;, 
!'aulo o 111001",,10 Ih..\ 1I10llio ,lI' T, df'do I 'i/a 11:111 ,;;lW"I"" 
COIllO mllllirr;;lal'-lIl<'. 41":11110 110 ... ,,'111 '"1'" 1"'ldl(lI ;11111 1'''1' h'r .. li .. 
attclldi,lu COIII pl'OllIJllidão totla;; a" 1I11,..,-a" ""IJ"lill"", 

li, 
O hrigudt1im l\l:H'hado dI' (II!\ ('ir:I, 110 ~1'tI' (il/mlm I h,llI/i"" 

(Hz O "el!:uillt(': 
,1,01'0 ljlH~ soulw,sl' ('111 Sü" 1':11110 d:I .... d";"I"tll('l la" '1111' 1':1>'('110:11 

r "I'\lS ('Olllpalllwiro;; lillh:1I1I f,'ilo tia" (·ill'III1I.Í:I"t'llí'ía~ dI' ('lIud,:i. 

IIIO~(lS !:' \'I!lltos dí"pIIZ(!r:llll'sP a pal'lir 1':11':1 :di, ('111 1'1'0"111':1 d.. ri­
Ijlll'za" "un ;;\1:1 ('"bil:" ('It'I':lI'U .1 11111 1'01110 oIl'':IIII:,..III:1do: (' dl'ulro 
de IHIHeo;.; tlial' PUZI'I'HIlH':t' :1 r:llllíllllo. di\'idiol",.; "11 <!.!I'UI"';; '1"" 

"I'glliam 1111'; !ll'lÍs olllros, l'kd':lI'I'illldo IH' Tid.,''. (' 1I:1\"',ê::lII!I" 1':-:11' (' 
oufros rios <lIH' \':111 tl'l' 110 CII.I'altil. l'; ... I:I\;i1tl (",..1'': 11111111'11" ,,~­
dll:,i\'mllrllh' IIOlllilllHlo" 1'1'10 í1lljl'do quI' ",.. h'lolI a "llIíl-!l:ln'~1) do 
,,('\I I'"il., Ü lallto ;I;-."illl '111(' 1111'': foi ""11";1 ",II':II,ha 011 SI"'IIIIíI:I"ia 
li Cllrarl'lIl tia I'l'Ol'ria 111:1111111'1\1:;111 I' ,..I',!.!III';III1::1 1':11:1 I í...g"1I1 JIi­
prololl/.w,la I' i't'l'Ígo"a, "111 'IIH' 1'01' ,"'Ito dI l'ar;lrialll ('''"1 IlIil li "lO 
('111<1:1(1<,,, I' ri;;l'ol', A""illi d""pI'I'I':I\ido" 1/;-111 lardoll 1I111ilo '1 11 1' I i,'s 
!':dli!';;I'm \'if'liIJlai-> IIIIS da rOIllI'. 0111 rol' tln>' 11I!t'l'Il1itc'III,'" doÓ' pai 
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do Til'!(', I' tllllilo;; 11o;; Pav:l!.!ll;í" {I l, qll(, erll lI11lll(~I'O~:1S canoas 
;dfrllll!;lr:lHI ;I, ('\I"'dirJ)(',, 11';111111'111''' pilr<l~I'II" ('111 qHe "fio podiam 
';"1' "I il:lílo", 

,\ ('H\ah:í 11:'10 l'ltq!:Oll s('mlo UIIl p!'qlWIIO nllllH~ro desses infelize;;, 
!'a .. lIitit'o,;, lrall"ido" d" IIli"pl'i;1 I! IIlol(,,,tia,, n :-;em quc pudessem por 
1IIIIito 1!'1lI1'0 d;II"';I' a 01111'0 lIIi,,11'1' '1111' 11;10 foss(':t slIa ('llIlr,.tI':;!'elll;a,» 

I }('"('ol,!'rl",, "" IlIillil" di' CII,ra!;;i 1'111 171 i"i por PasdlOal l\Ioreira 
('al,r:t!, IjllillHlo 1'111 l'olltl'li"la ;1{) gl'lItio AripoC'OIH\ I:odl'igo Cezar 
di' ~II'III'ZI''', (':lpJl;l(J gl'llI'l':l1 d:l ('apitallia Ih, Silo Plllllo, resolveu 
"Lrir 11111 1':llIlillllo rIP ~;IO 1':11110 ('111 dil'l'illll'il a Cllyabá e para ('sse 
lilll jlllltlil'OI! o ~I',gllilll(' !:allllo 1'111 qlle ('(lIlvidllva aqu!'lIes que se 
,ÍIIlga","I'lll hahilit,ldo" a (':;l'I'lItal' e""a tal'dil a llpreselltarelll a sua 
)Ji'lil;:io: 

HU,/,.,',!fl ('I' :111' til' l1ff'llP.H'S (k, Por ser COllV,tc !lO real ser­
\ ir:" di' :..;,' ~la!.!.·I.' 'q' n,' :::," e ;111" IlIOI'iHIIII't~~ desta capp,nin. allrir-se 
° I'<llIIill 110 1'.1" 1'.'I'I:to /I./l as /lO\';IS lllillas do ClIyaha, p," ticar mais 
Lll'il a lotlo" I) hil'l'lll, e \'ij'('1Il ('otll ctl\'alos, e cargas com mais como­
rlirla"(> rll' 'I' :Itr, gora t'XIII'l'ÍllH'III,IO pdlos rios por onde se navega 
,I",,,ill, a I'hlll'il11 rI;1 dil:lI:;'líI ,'01110 do ri"co, "ecos, c CIllT(~ntezllS 1(0 

.I," I:io (' 1"lIdo l'OIl"id"I'<IIJtO 11 todas p""as n'zflC:-; Pldlo gnllHle de­
Zi'jo, 'I' Ii'IIIH' rll' I'l'íll'lIrar atlialll:u' lodas as utillidade:-; dos mora­
"rm';; Ik"lil ";1/,1'.''''', I' q' l'lla ,;(',ia a melhor (~ mais ahastecida, 
tl'lIho pl'''I'lIrado. ,,' algiws 1'r,,,,;oas della al,rfio o caminho mll direi­
tllr;1 111'110 ("'1'1;'10 Ik "or/(' q' tiqlll~ a torlo" lIlaiS fileil, a sua condu­
(';10 t' por 'I' 111',,1,1 r;q'p,lIi,.,. lia pessoas aloastada:-; de nSCI'a\'os, e 
,'0111 III'r'SI irll!), I' ill1t'lligt'lH'ia, ]I,a ('II),n'IHII'n:m, e conseguirem o fim 
dl'"la d.'llig,'llI'ia I,,:.:,,: ('1'1"'"0, A IlIalldo li' tOlla a }ll'ssoa q' qnizl!r 
I1lorir " li," (';t111 ,", 1'0"" I ir 1';11/;11'1111', 011 aprl'H'1I1al'llll) pdí,;üo elll q' 

d",'I"I'I' 11 IjtH'r al,rir, " 11" I'tllI\'!'liil'l1l'ias qlll~ ;,1: lhe hfiO !It~ fazer, 
n':-qll'i1:IIHlo " Irabalho, I! d""I'(:za q' lia ler 110 11." ealUinllO, por I" 
"" IlOldl' forl.t'I' li a,lll"lt' 1'0111 'l/pll'lI;1 l)('""oa, q' SI) cntmlder o fará 
III'!II. " I",dir 11" 1""'lltio,.;, I' hOllra,;, 'I' j'''1'I'1ll i)!u.!!';; ao t'prvil;o que 
11;1 .I,' l'azl'l'. I' ,,,ria 11('""oa lI' Ijlliz(~r t~stl: :;enii;o a S, l\lg.'ltl apre­
,,"II!;IIÚ a "IHI ]ll'li,;<io lia ~1'1'l'('lr,a destl! (jon'l'Iw até :!4 do mcz q' 

\~'III, para 1'11 lollJar ",,101'1: .',,!t' pal'lÍI'lIlar li expediente q' for llIah; 
""111 í'lIi.'lill' ao I'('a 1 ,,1'1 \i,:o I) para fi' I'h(~glw a noticia Ile todos 
III;m.!. \' 1:1111;<11' ('"I.' halido fi' SI: pllbliral'iÍ na pnu;a iresta ridade e 
111;1" I'l'illl'il'al'" dl,lIa I' dl'!,oi,.; dl~ J('g,do na Sccretr." lI'cste (ioverno 
,," ji\.lr;í 1111 1'01'1'0 da ;,tlwl'da, nado III~"ta ('id,c de S<1o Paulo aos 
:!:', d,' \0\1'." di' 1'i':!I, '!'''lIll1em :;l~ 11Illlldoll lalH;ar lia \'iIla de 
:-;'lIll"" I' 11'1" di' (lnlli e ;-;OI'OI':I\'a" 

I-:llln' 11"; p:lIt1i"tas lIota\'l:i,.; pt:la illldligl'IH'ja c intrepidez, era' 
apollladll 1I';I'IIII'lIa 1'1 "11'11 a 11 dl'llIIl\"l\o Luiz I'l:drof;o d(~ Jlarrmi, qlle 
dirigira 11111 {''''P'' de I'allli:;tas lia gllelT<l do:; ElIlhoahiti:> na I)ual Oi:> 

I I 1 ()~ l'ala)!ll:h r"I'II1H\'alll Ullla nat;iio feroz e /{uerl'eira que llabi­
1:1\':1 as IlIargt'll" ,I" I'i" ,Iagllary e estcndia-se aos sel'tôes de Matto 
l'I'lJtiHO C (,o,\'az, 



portllglW%OH pagal'1l!lI ('aro o morticíllio do Call1Jlo da Tnlhit;{iO. (I) 
1'01' e~se motivo n('oll 1'1~111'() ,h\ Ilill'ros cl'imillHso. ('. com Il filll tio 
0],101' o Iu"nliio. ;.:,~ propo:'. a Hodrigo ('pzal' d{~ ~hm('z('s nhl'ir ií kllH 

{'uRla at{~ as IIlar;.!!'IIS do 1'a 1':1 1111 o I';lmillli" '1'111 din'{'t;ün a ('IIYilh:í, 
Luiz l'('droko ('oJlI'luill li 1;1(~ll1l'a do ('illllillho ('111 17~li P, :111'111 do 
pl'nliln Iln "1'11 nillH" r('I'{~I)('1I () hll!,ilo Ih~ Chrit'lo P :l tI'llI;a Iln 
fIO:ji;IHill \lnl' :IflflO. 

E"It~ ,'a/llillho "11':l1'('~,,a 1':1 n I: io j'il'iwi('"ha logo 11 Illli~o lia" 
corredl'il'lls do Nllto 110 111(',"'1110 lH'IIH' ('111 li/li !"u'.úo fln;lIflS() I/IIC 

tla/'ll f/cr/"ilfll/lt'II'r /'fio dllroll',' () "'IiJlO íJl/'('II/{JSfJ, 

COlllet;OIl "lIlãn pjraej(,llhll a sl'r 1'{)1'011l10 por sf'rtallf'jos e I'm; 
l'iciI'OI'; attrahillo" pela ahulIIlulleia. tlp pp;':t'n n de cat;a (' )I('la fpl'tili­
11:\lI('jle SI'1I solo Ile tl'l'1'lI roxa al'ul':ldis~illla ~H ht'1lI q1It' tivosse 
Pedro do Moracs Ca\'akal1ti, I'UI I \iH::, !'I'quI'rido lima $>('fiIlHll'ia 

ahmllgcndo Hllm e olltra hallda do rio. tit'alldo-lIw o ~alto 110 III(~io 
e Illlegalldo lia sua petiçiío 1]111' iri;! po\'oal-a 1'0111 I()da a sua falllilia. 

Logo depois da :-WI 11 IIl'l'tll I'a, foi ilhillldoll:ulo o ('lIl1lil1110 de 
CUJllh{~ f', st'gulldo Sl~ c!1')IJ'(.'hl'llIh' dI' algulls 1101'1I1I1('lItO;': ulltigos 
a ('uu;;a foi a dinicultladc lias {'obJ'all<:as dos qllinto,", de OHI'Ü. (' de 
outras, li !-llll difficíl cOIII't:'r\'l\l;;io e ]1I'lIo;.;a lrart'1:osía pl'los i"l'rtü('s 

e rios eamlalosos. 
A riagmll a ('lIyab,j "do nllllillllli uo;; rios. ronl \I eh;Ulla\'lllll, 

tomava-se l'lIda \'1'7. IlIais perigo;.::!, pois' eralll os a\'l'lltul't'íro:- at:Jl'a­
1]01' pelos Ílldim; pay11!.!II;í" P ea,rapús quI' om.l't'eiam \'l'rdadl'iraR 
hatalha~ lIurul'S lÍf; 1I101l\;'I('~ '1Ite illlll (' \'illlwlI) ]Ielo~ rios elll call1i­
11110 das lIliliM' daqllf·lla;.: parag!'lls, 1>(' lIlIIa "\I"'lIi<:;"1(l (Ie :1110 
!tOIlI('II>; lia IllOIlÇiío dI' 17:!:l sOllll'nl1' 1';':('ap~ll'alll dous hl'allco;; e trez 
pretos, sendo os dl'lIlai~ Inu'ida"os pl'lo~ indios. BI'f!'rilHlo o bri­
/.(R(lniro ~1a1'l1ll(1" (!t' Olin'ira :1 IIllIa 1'\llI'dil::io qlll' ('Ollllllllllln-"" de 
1110 IWInPlIS armado;; !' o;.: l'\'IIII'il'm<, l'\pl'dil;;'1O toda di' dl'fl'lI~i\,;l 
que Ilc\'in. f!lIanlar rl're:L dI' oilt'lIla alTo"as tle ouro rI'1I1!'lIidas de 
ClIyah:í li H. 1'allln, a cargo do ] }.f Alllollio 1\. 1.:lIIIII'S 1'I'jxoto, (1iz 
o segllinte: 
, «A Inais IIl11l1Pl'IISa e IIlai;.: helll apl'('~tada daqllPllas l'xl'l',Ii<:ií I'R 

foi a 'I"e saltill (lI' Cllrah:í 1'111 r'j:~O ('0111 (I nm de ataeal' os 
1'Ilyag-11:is pllm qlle u;ln 1i7,t'S;':j'lII 1II'I'I.a dI' 11111 ('o)lIboio 11\1(' vill h a 
1'111 sua ~lIal'da (~ ('onduzi:l para :-;;10 1':11110 IlIllí;.: d(~ >;l's>'l'lIta IlITolta s 
Ile 0111'0 a eHI'g'O dn (li\\idol' 1,:IlIllI';': I'I'i\oto, A 1'\llcdi,;io foi no s 
Jlalltallal~s da \1IlIhnea.dllr:l tio .Iagll<ll',r atfrolllada "dos imlíus que 1'111 
11111111'1'0 do llito(,OlltHS cUlhan':II/t);.: 1'111 ult('lIla ('anlla~ a('oll\lIIl~tll'ralll-

(I) A ~uerr!l d"I< ~;Ulh"aha", I'IU lIlilla~·(;I'I':H';':, '1 .. \'1' duns pliw.'.!'s, 
na pl'i!lIpil'l\ o,. l'allli~ta~, (jllí' ('1':1111 "ill""I'O';, roralll I'lIganad"t<, tl'ahídnt<, 
,IN':tI'IIJ:\flo>l e a,,:;a~l'illad,,~ ('111 m:!s!'a I""">' P"l'llIgU"ZI'l', 110 1"/.(:11' !Ol'­
nado crl!'I.!'" "o111 () 1101111' d!' ('aJl:io da 'l'l'alii'J"'; lia !<"l!lInlla o~ pau­
Iist.as eOllllllalldndos por AllIall,,1' 1\\1('11" dll Yriga ('1111' 1'''\1<'<) "11 nada 
ft'z) p por Lu!:>: l'..dJ'''So ti" Bal'ro;;, :lI<""lal'lIlII as P1'01' I'Íl'<Iadl's d,,!' 
1>:llIlIoalla;;, ll\at.a1':.t111 '111:11110,. 1',,11('1':1111 p r{'lirllrllill-"p para l4;j" I'alllo 
SCIII.Iercm I)odidu todavia lomar o ""Ilud,) rortil'kado pdo,. "ol'tngm':>:c;;. 
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na p a derrotaram. não ~I'III forli' !'I',i,j"IH"i'l da ]1;11'11' do,.; h!"il1lt'o:i, 
do,; lill:ll'S :Qll'II<1" ('~l'ill';IIi'1I1 ;I lI<1d" d.'Z .. ~d", H'lIdo a p('nla dos 
ílldio,.; I'slilllada 1111 qllilll',)("j'1I1íl~ qlll' 1IH111í'l;1I11 110 ('Olllltat!'. II Illll'j­

dor La'j'le" 1'1111'011 1Ii' 1III1IIt'I'O d", 1111)1'1"". 

O,., l'a,\'iI~II:I" ~I" 1'1'11 IIll1'i<l 1'<1111 " ~I'II d"lllillio ;í 1'01'1::1 dl'poi,'i qlH' 

{'!li 17:::1. ","h' I'arl ir dI' ;-;. I'alllo 11111;1 forl .. ('\lwdíl:;'1O ;l1'I1I:ld .. 01'­

gillli,.,;,d" \H'II) ""pil;l" gl'I1I' 1'<1 1 .\1I10Ilio Llli/. d.. Tal<ll'<I ('olld" "" 
;';"1'/....1"", F"i ,·OllJIII;IIIII:IIII .. d;1 1'\Jw"ilJio o ""IlH'ahaIlO (;ahl'il'l 
,\11111111'" \L",id I' 1'~la !'.. j h""lalll,' l'III'O"I'''I':lt!;, Il('ln,.; "I'rllllll'jo~(' 

l'0"~I'il''''' 01,' l'inll'il'af,:I, '1"1' 1'''1' i'III'I'II1l'rli" d" ,.,1'11 1'11('1'(' ilLt,·"Pl 
(")!'!'f':I .\111;111, .'111;"0 i:i idu"" " d""I'I'IIII"III" ri" 11111 d"" alligo" 
('ilpíl;!i',,;'1l10I'I',' !lI' 11,',,' :I""illl 1"'''I'""dl'lI :I" "1'1H'llo do COflll' d(~ 
:-;1'1'1.1'''a" : 

~rl'lI S,r /'111 villll' .. """" dI' \I:ln:" 1'"",1 ,i IIl'la dl~ \'. E\." d.~ 
1'1111.: j' st'l!: di' r<'1 ;,,,'i!'o, d,' "II.ia li/, ;I 1:"lilll<li::I" 'I' "",.il'pl !lI(' foi' 
l!ugnJlh'I:" a \'. I-:\.a " '1"alll" p"':o ali!."" '1"1' 111" lú I' 1H'lla ollra 
Iflo jl'lIl'l'Ihil 1'0111 111'" anll:!'llla :lIl1illha I'(',:/Ja. '1',,;10 d!' I'l'illcipe 
co!lto V. Ex." Do 'I1II' \" E\," III!' f,'1. IH."", lij" ('"limara milito 
1'<1. I~n p." a ('OIl'llli,l:i "!l" 1:;\1'1;;\1'"'' '1111' 1'11111',1:1" ;,,, IIlilla,.; do 
Cllpl>,í. ,.,,'111 ti 111 idil IIt'LJi,ila, E\.'"'' :-;.' d"1 t'11I"~ "'"1... I'a~:ill),,, til' S. 
r.J;;gd." 'I' Ih'o,,!.!.oIo: li,'" I!.II) I'a 11;1 I' 111':-;' :-illlill':lIII,', o":r~i("'II~, ,,' 
";;10 lallt" ;lo ''I'I'd.'' ri;, 11;":;111 I' ri" ~,'v." do 1111',,11111 ~.r. 1"'110 ,,' a 
IlIílll 1'11';1 1"1"" 1'1"11I1,! 1'," rlal' gll"lo a \', ],:\.a I' ,.,t'!'Iil ao Hulrl'ra­
1111 e01l1O d"\'I), 1'0111 " lillli1".)o 1'/Jll1 '111" 1111' ;I('ho, ailld;u( Ih alllll)'; 

1Itl' pl'rllll'li:íll al,l!ti d"I.I';IIII:O, 1'0111111.1" no'", 1")('1) 1"1' IIHljOJ' do lI' 

servire!) \'. Ex." dl!llIilll, 1'," \',.;a ""il/.ÍÜ,j I' I) 1IJ('~1I1" ";l'rt'i t'1I111l1'a~ 
os lIIab 'I' V, Ex,u for "('!'Iid" 0.:1I1':11'-1II\' I'0i" :-1' COlll IIwno,.; 111111.'" 

e",') 1',,11;1 1:I1Il\'<'llil'lI"ia pl'opl'ia 1111' ari''1I1I',I' a criar 1'0111 os lIIai" 
a'I'"'lIt' t:l'l't:IO, ('1)111 a P!'l"1'1I1!' Ilí'al.nio qll(' 11:'10 ,,,') prolllPIt' ('011­

l'I:llil'lI"ia ,'01110 \'{, t:llílu tTi'd." P lill)'a (: do ""rI'i/'o di' S. Tllagd," 
q' rh:o~ gil.'· I,H' 11;10 tI!'IO .'zihil' "I 'g'l 11',111110 ;, \'. E\.a q' "." ,;atis­
I'a.::io de;.l;! 111." o IIl'ig:It:;lo, III,~ ('t>II"id.,I''' "HIIIIII('IIWi id." do qlle 
1('11110, I' 1'0111 11:10 1111'1111"; lal"lIl" 11°11111' linha I'IJ;lIIdo 1'01'l''';:I''; parazl'''; 
ullllc,Y, 1)0'l1l(~ \'. I':X." IIldaz 111."", 1111' diz, ~.'d;-l() ()~ al'iallll'1I10,.; 
JI("~('~;Jri(),; (11'11 a 111." I'IIi1'Ij"'II,ilid ..., agl':lrll",:o a\', 1<:'\." 1I111ita l'~a 
111."", ,~cgllralldil a \'. Ex," ,,('IIII':wIIiU'(' I',!III III;!Í" allglll. la d(~ fu)'tulla 

SI'III IIlai" d"~IH'l.a liria 'I' "~a I'ra a 111." íI Ihig;lI;flo. p.~dilHlo a 

V, Ex," 111:11]'" a li!." \'illl!.", 'I "." ;-.1'1'\ Ir :I Y. ],\" ,il'u pl'Olltli 

1'01l1(\lln'o, 

] il:ih gd." a 1'1'(;0;\ dI: r. Ex." 111."" anllo,,;, I'iraei('aloa :!~ 
~Iar('j) ".' 17;;;; 

Ih: \. L\," 
o ~Iili" IlIlIi'd,' 

1,:,.1'1':'1'" 
.1[(ll/ol'i ('u/'/'('(/ .'nan, 
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Corrêa Arziio JlP],(,OITera ('0111 Sf'1I pai A1I10llio Hodl'iguf's 
Arzilo, rllI fim, !lo s('('lIlo 17, os spr!lH'S dI' ('II,ral,:í, qualldo ajllda 
n:l0 tinham sitio .II's('(,lwl'la;; as lIIillas do III1'SIIIO 1101111'. Em I,is 
neto de COrlwlio Arz:1o. lIatllral lle Flalltll'(,". qllf' SI' ('usura ,'0111 li 

pauli"tn Elvira HHtlri~'ll('s. Foi o pai 1\0 st'J'I:lIlI'jo I'p"hh'lIl(' IIllS 

proxilllÍll:llle!l ,In salt .. !Ie l'inH'i"aha '1111'111 fonll'f'('U a Bart holollll'lI 

JhH'1I0 ,Ie fiilllll'ira (mai" tanll' ridimadll 1H'lo" ÍlHlins l'a.nl~lIií$ 1111 
lugar 11E'1I0millllllo !'anallel,',. 110 rio l':lrngll:I,n (' Carlos I'l'droso da 
~il\'cira, li!; ilHli(':u:iies I'rlatirallumtr ao s!'rl:in por I'II!' 11I·I'(·ol'l'i.lo (~ 
h,hilitalHlo-os aSf'illl a (PU' foS51' 111 os I'rilll.'il'lls a traz('1' ollro fias 
IlIh.!s de I\lilllls 1;1'1':\('';. 

1:m, pois, l\lalloP( ('Ol'!·(,;t ,\rz;io 1'1'111'('';('111;\11,(' prll"illlO dos 
\'al!'lIi'~ jJOro.ulon·s....palllislas .l'aqlll'll:t r;lI:a 1I1<·"ti.:a qllr .11' 
ol'llillal'il. mais 11!~lig('JJ1(' 11111' os illdills (~ lIIais fllrtl~ 11111' os )l0rtll­
~uI'zm;, e, sl'/.:ulldo Azpr('!ln Man(III';<, 1'01'111:11':1111 li lIIi1i('ja para a 
('!I\u(uista 11o;, sl'l'lüI''';, l' '111P al:wanllll li'; n·,lill'~·,-,!·" jl'''lIiti.·as 1'1111'1' 11 

Plll'aguay e hrall:í. l'úd(' 1'1l!\ ";('1' l'OJlll'l'l'lll'lIilido ('lIln' lllllll'lIl's 
(Iue o Sllhio viaalltl~ Saill! 11 ilaire assilll d1'';1'1"('\'1 , 1'111 "lia \' ia:':1'1lI 
á l'ro\'iul'Ía dI' São Palllo'; 

.0 illtl'rill' .10 I:ra"íI 11;10 1'0i "Pllljll'P !'orlad" 1'''1' I'"tra,laf' !' 

«1I1~1II seul!'a.l. !I(' hal,it:l\"'''s hO"l'il:dl'ira ... : hOIl\'!' IIH! 11'1111'0 1'111 11"1' 

«1I't·lle wlo blria 111'111 11111:1 ('ahalla, 111'111 11111 "j~II:l1 !iI' ,'liltllJ'a I' 1'111 

CIJlIn os alli'.!a!' ... I'('I'OZ(\'; ,;n di"plllavalll .. d.lll1illj,,: I'tll'l" 0,1i IH'tI­
-UH'a!!! t' PPITolTiall1 PIII IlIdo,; o,; "Plllid,,-<, I': ... re" :!IIdal·i ..""" :1\'('11­
«tllr(~ir(l~, COIlIO s(~ \'PI';'I d(·talllOlIlalll{~lIll· IlIai~ lanl ... 1"'III'II";U'alll \';Iria" 
«vr;;e,~ o ParaguH.r, d('sl'obriralll a pl'O\'ill!'ia d.· l'ialllJy. :l'; lIIil\:l.'; dI' 
• .,nhurá e as ti!' l'anH":lt.lí, illlpf'lIaralll-s(' 1111'; \':1"10': dl',;!'!'I"" di' 
CUJah:i e Ih~ {;o.ra", (1(' I'!'o 1'1'1'1'<1 11 I a I'rm'illl'ia dll Itio (; 1'<111111' dn 

,Sul, elwgaralll pl'lo 1I0I't(· do l\razil aI." I> ;\1:11':11111;10 i' ;í" lIIar~l'lI"; 

,.10 AllI11iWIIas. (~. lendo e'walado a ('onlilltl'ira do ('('I' li, alw·ar.1I11 
•os hesJl<lllhoes IIOS i'!'lIlro,; de suas JH'''''..'' ....-.I·,.;. 

d,lUaI\llo eonh('I'c-S(' IH)!' eXllPril'lI!'i:1 '1" 1I11'l..; ra' Ii;..; h. pf'i\'ar:'H!' 
'e ppri/.:,),~ pcr;<f'gllt'lII ainda ho.ie li \'iajalll" '1'11' p"r"()IT'~ ('';..;(', 1011­

«giII(IIIO~ Imi;w", (~ S(~ 11'111 litlo I~III .li'ttlh,· a~ ('X,'III' ;,'''''; Ín!t'I'lIlÍII;t­
«veis do" antigo.; pallli,;t;l~, ,;(lllt(C-,,;:~ 11111 I ('''pl,~i!' d'! ('.;1 11 p:d'a"t; 1r,. e 
«como que Si! (! olll'igado a n!wllhl'l'('r "lln .·"te,; hOllli~IIS Iwrtl'll­
«dam a IIl11a 1':1<,':) de gigallll'''.'' 

Com n IIwrll' !lo (~olld(' dI' Sal'z!'d:I". gO\'('l'lIador d.. :-;. 1':11110, 
(!1Il A/.\"o;;to !In li:17, IlO IO,L:ar dl'lIolllÍuadil arraial ela" Tl'ahíl'a,; d;l"; 
luilllls de Cllyah:í, (;Ollll~" «'!'I·iro "1'!'Vill di' !'apil;-IO gi'IH'I'al illl.·rillll 

alt~ 17im. !(ltaIHlo D. Llliz li .. Mm,.{>an'IIlJ:l" 10111011 I'ollla do gm'pl'llo, 
sPI'\'Íllllo att'~ 17 .fK. N("II~ allllO roi SIIPJll'illlitl:1 a ('apilallia di' R<lo 
1';1.,,10 e uIIll!!xada Ú do Hio rlt' JilIlI'iro, duralldo i,;to alt" Iin;, '1"alldo 
foi por lH'tlem tio I\lanllwz de J'oluhal l'l~ol'galljsada " (:apilauia de 
São Palllo. 

At" alJui qua,;j todo,; o,.; (,<lpilfle;.: gl'lH~r:I!'s SÚ Irat:lralll d.· 1~'q,l(Jr;II' 
os paulistas CUI uenclicio da C",;a Heal, SCllIlo sPlllpre illllllit'tado~ 
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1'.11';1 !'IIII""'~;II'I'III-'" 11" n';!1 HTlil:O, ,\0'; 'Ill<~ ~a(,l:itj<:;t\'l1l1l vida, 
11111'1'.1:1.11' /' 1"1'11111:1 ,'111 1'1',01 ,l:I ,':111":1 do (;0\'('1'110, :10'; 1'01H'0'; f.. liz..,; 

1,,'ln 1':1111111,11" d,":I-~" 11111 111t!,it" oi" ('hri,.,'o /'0111 1"111.::1 dI' ;',0$0011 
ailllll,I<', '111" 1111111';1 ,," l"lg:llil, " lillhalll po/' pn'llIio () 
1"'111'1';1111'11111, " ,,1':11,,111110 1':1 1II;,,('I'ill, () 1I""I',,'í"1I10 ('oIOlli"l, fi 

~"'pl,"II" "" lil"'I'i'bdl' dI' ,'lIllIlIi!'ITill, " IIIi1ílari';lIlo ,\11(' /'1'f;r'\I'a da' 
1:lllIlIl'a 'h 111I'lIllln"- l'I':n:"" " ;1" 1Ii!'1I1"1'I'" ,';!IH'I:;I";, <I ponlo '111e :I'; 

1"11'lIbi""" lillllalll "111 II/ILI 1':11'1.' IlIa;..ri" ;11.",.)111:1 oi" nlllllll,re,; ,,/11,('1' 
li' IIIIIIII'II~, IlIdo n'";d,, 1"'1' "lq,iLú's ,!.!('II,'r:lI''; 'pw nada tillltalll d(' 
";Iril:llill)' .' .I,' oI,'"illll'I"''';,';IiI,,~, ,\1I:1l1do 111'10 1'1';1111 giltIIlIO';, l'nUHI 

(',d",'il'a l'illH'lItl'l. IlId" i""" ]'('''lIl.ill 11" l'alllí"I:I"; IlIilil;!n'S a IIlIIIl 
\ ida dl~ pri \ ;11:1'1('''', {'OlU :---01 do.... ;11 n(/.ado~ ,I,: ;;, --1 c~ Hl.lÍs anlJu:-,:, P 

",,'111111'" 111;11 I ,'~Iido,,, " IlIal ;l/illH'111;101,,,;; "" pallli"la,; !l1I1' ('\J1lora.­
\'.1111 " 0111'0 ,'1':1111 1"llt;III,,~ <I al,amloHar :I,; IlIill,1S (~III ('OllsHqlll'll('ia 

,:,' LIIlI,), \,''\alll'',., a '1"1' di,l a dia 1'1':1111 SIIIIIII"";do:-;,. I! os (,:lipi!'a" 
,'IIIII1'('Oê,HI", 11;1 aOêri"ltllllr:l illl('I'II:II'aIIH'(' "do" S('rtf'('~, I'vitallllo 
",',I.' III"d" ~I' ('IIi'"lIlral't'lIl j'011l a'IIII'III'" 'IH,; Si' 1'1'1:wioHa\'alll ('0111 

o" pol"III;H"'~ d;1 ('al'i\;llIia, 
'1'1'11.10 ,.,ido por ..;II'la l'l'gia dI' I j;:( I ('oHdl:lIlIl:llla ao ahant!ollo 

:I .',11'.1.1,1 para ('malo:í ;1 '1"al l'a"";II<1 por I'i r:lI'il':iI,a , tomoll-se (~~to 
III.~;II' 11111 ('\('{'II"III,' POlllo dI' !'t'lú;,:io 1':ll'a "" !;1I/JlJIII'II/IJ" palllislas 
'PH' 11;'10 dl'I"11I111I1I1 de illlhll'II,'ia I! '1111' porlallto ""I:II'alll slIjl'ilnz:; a 
\ ioh'lIi'i;" 111:1IIdila", 

1:.',111111';1<1" 1...1.. 'Iar'lIIl'Z d.' I'olllhal a ('Hpilallia de 8, I'allln, 
'1l1" 1'~lil 1'1;1 "IIJ'l'rilllida dlllilllll' I j' <11111"". foi ..I..ilo 11Ielhor iHteH­(I 

I'j, '11 .. <10 d",.. ;':'" 1'1'11:1.1,,1'1'" '1111' jalllai" h'I'I' a I'<lpitallia o ('apit;1o 
!lI'II!'r:d li, 1.lliz ,\lIltlllí'l d .. SOllza Ilotl'lIlO ~lollr;lO, J\Jor~a(lll fIe 
\"!lh"II,", "" li •,11., '1111'111 IlIa IId"ll l'I'I'aryJ~'I,'glj('~ia (li, I'il'arica li:1, 
" 11111:1 .. 1' o 1",,,liI IlIilil;11 <I" 1,C!II;III'III,\'. Ú 1II:1I',~I'1I1 ;:::;jllt'l'Ila tio 1'1f1 
qlH' 1111' d;'1 íi 1111111", (I lilll da 1'I'1':I':iltl da ('"Iullia I' dll )10,,10 

IIlIliLll' di' 1,,11:11"111.\ ,'111 1.'íTllorio flllllll'iro :10 l'ar:l~II;ly. t'ri! ao !(IW 

)1:11'1'('" illqil'dl!' '111(' fl,., 11""":1111,,":,, ill\'<lIlíS';I!11I li It'rrilurio (In Ilrazil 
por ;'~I,' )1111110, , 

1':111 I I' ,,~ 1111111 .., d.'I,,, dI' \ IOh'III'I;\ ;":0\ ('l'IIati\.! dl',.,te capil;io-
g"II('I'''I qlll' 11" ;'1111'1'1.111111 101 ° dl~ Iodos 1III'II0S rlliul, Ita"lant 
'1111' .. iklll"'" " ,.;"gllillll': 

\1:111;1011 1'1 '1'011 Il'I ;í 1':1 ti1\1 oi" nú <l :iI')l'lmg('llill'ia. 111 a I Il 110S 
I'II';IO~ ti" ~ol";1I10 "1""'1'101' oi" "\jH'dil:,'1O d(~ I,gll:lklll\', ~ 'aspa!' \'az 

;I" I '111111:1, "I'" '111<' ,'"I" ilP"ill'l'I,(,,,,'l" li '1111' ,'0111 !'Irl'ilo vl:ritil:oll-St1, 

,.,.. II'I't,lIoI" :, illldil. 111111111'1' IIlai" ;Il~ '111;111'0 Illt'ZI!" dI! I'ri,;illl! 

111 

li, Lllil. ,\1I1"lIío ;I,> ;-\111I,.,a 1:01\'1110, ('ilpil:-w ).!:l'II(:ral ":1 (':lpi­
f:tlli" di' S, 1';lldo. 1I11II1I'aolo pO!' 1':lrla I'('gia di: li Ih: .Ialldl'll ((o 
1j'li,\ I'I'~"""II. /';1]';(. 111I,1I11l( g:lrillltir " I'Il"S(~ 110 \('I'nmo litigiol:in 
d<:"la r,lpil,,"ía 1'1111'(' Porlllgal I; 11,:,;pillllra. flllltl<il' ltlllil eolllllia IIU 
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mal'gelll tio Hio 11411IlIf'llly, ém tel'ritol'io frolltpiro ao Para~lIay. 
lnfelizf'!' rcrrntn!lofl afllli e ali CllI todas UH po\,O;J(;fWH lia rapilallia, 
Pl'alTl levacloR f;oh violrnriafl inuuditllR li. 1'01'10 }cpli?. !'nlilo Arar\'­
taguaha, e ~cguüllIl dali, TinI<' Hllaixo. PlII p('II(),:i,:~illla via/.!'I'III (',!, 

eall(la, elll husra da lIlalt'ml!lfla ('olollia 11'11' tallt()~ ,:()lrrillH'lIto~ illflillgiu 
UOf; Illlnlif;la~ c quc :ttimtl foi al'J'az:ltla pel()~ pa1'Hgl1a'yo~ ('111 1777. 

No illllli!o Ih! llu'ililnr :1': ('outillllllflus ('xjll·di';(J('s 11111' (·.tllduzialll 
pe,;softl. vinwp,:. arlllalllPlllo;; (' \'p,:lllUl'io,; para a 1I0\'a ('OIOlli:l, PII­
It'IHh'lI o "apitflo-g,'II!'ral '!IH' )owría COII\'PlIil'lIl!! l'I'!'lI" )í(}\'oullm; Ina); 
llIargt\1I8 lias ('OJ'n~(II·iras fio Tidé. para lIIaior ('OIllIlHlllillad(, e 11I(',:teza 
,na pas~agelll daH t\xpedit;lieH. III! lIlna 11 olllra extn'lIlÍflHdc deHSa&; 
corredeiraio;, ' 

A drR)lrito da hoa \'olltade qllP lIa,\'ia lia parte do C. piliiu-/.!'c­
lIeral, l'llI cOllcelil'l' sf'slIl1Il'im: e ('\'('al' l'0rO:lllos 1'111 t('ITeIlO IlIargillul 
ao 'fiet{·, wio uhtpv(t o tlp);<'jado filll der ido li iIlTOI'1lI11l,'ÚPS dr qllP 
enflll lUllIl'lIps lognrps IW,:lilt'lllo,: e dO!'lIlio);. l\lodítil'OIl cltt;io o ~1'1I 
plUlIO, "alldn lIIaiol' tle':PIl\'ol\'ÍIIH!lIln .í l'0ro,H:iio dt' I'ir:tülc'nha, 1';11':1 
Illlde PlI\'Üíra 1'111 _prilll'ipio;; ,d~o,:lo Ih' I j!ij, ,\lIlollio CHl'I'~ 
Bal'hozlI, COII! III1!.i tlll'illa 11<, ('nll!illoso,:. tmulo ('111 \'i);ta ('011);11'111"
éaiiõÍlse-;:;iijeim~lí(-;;hfii;;-iC(;:-ft-;-TI;iiTiiilfl'i)" ('111 11":111111 'i!~llI'ra\'all~ 
qualqucr expedi(;,l,) para Iguafí~IlI}'. (~ I'I'OUlO\'I~I' l. (,,,ltllm para 1'01'­

1l(~dll)('lIto dI' r ir ('1'<'';. com 1II')o<Iillo :íqlll'lla dl',:a:-tl'ada (',,1,," i:l , Co!'­
rt'a Bnrhosa (>~tall('lt'('I'II-SI~ lia 11I:ll'gPIlI dirl'ila dI) rio l'inll'il'aha, 
logo ahaixo do salto, 110 111/.:011' oll;!" {, It0.i(~ pa"lo da faz"llfla Ile 
S. Pl'dl'o, de jlropri('lhlde do ('X,hlU Banio dI' I!pzelHlp. ' 

O local arillla illdieudo, 1H'la slIa eonfiglll'a(;:io ph.l'sÍl'a, ]ll'la ;i\la 
uherdade e riqueza de l.mas maltas, olfl'l'('('i:l I'X(~l'\ll!JlI('s \'aJlta~t'llio; 
J"U'U u fahrÍt'o (Ie can.,:!...,;, lia 1'artt('(lo do lIIallo pura () rio que for 111 a 
neste ullla gl'ftlltlc curVll, 

Havill (ll'f lell I ('xprrs;;lI /Iara ljuP n po\'ondOl' íral'lasse a.os IllH: 
aqui ,,(~ lH'ha\'alll j,í 1');tahrle('itloR, !lulf,' fl/úlllilhmlu, ('01110 t'r:llll ,1('110­
lIlinadoR. ('W/I foda 1/ 111'01II1/lI'a fi sr'l/l /'f',rn('iio, 

A I'Psolllt;ão tomada /101' D, Llliz Antonio 11I1Iito ('OIlf'OIT('U para 
o dl'io;envol\'illll'lIto de l'il'Hl'iraha, ,\Ielll do,: dl'sol'd(!irOH (1'lIe para 
alJui (!ralll reli I ettilim.; de todo,: Os lo:,.:al't';; da Capitallia e (11Ie (!~ta­
valll prolllJltos a SE'guil'clJI a (11Ia1r11H'1' hora pam IguatCll1y, ou para 
outro logar, elll ex,pNlit;ôNl que clJII'JlIliam SI'!' IIIlIltl! do ,,('/'ri('o dI' 
..'I, ltIay('sladf', vinhalll tambem OIlII'IIS, (llIe líuhalll cahidollo desa­
1-(1'\1110 ele Capitães-III01'cs (l não IJlII'riam ser \'('xadm:; P0l' ei$lt~", 
e"tahelel'cr nesta zona as Ruas culturas, e os seuio; prodllctm; en­
contravlllII sahicla fmura ]lIlnl o 1'0l'lle('illll'lIto /1(' IgllatclII'y. E,;h's 
não pal'lí('ipa\'allI II(fio; regul:LllIclltos a que cio;tan\.1II sujeito!; o,: I'erru­
tados e desterrados. 

EIII principio de 1770 achava-se o Capitão g-ell<.>ral IIIlIito in­
teressado em ahrir 11111 ralllillho por terra ]Jura CX)",(\jI;õleR de ROC­
miTO á l'ral:a fie J~uatellly. lllfol'llIallo .10 I'ÍI'adiio al!(wto }101' LuiJl 
Pedroso de .Barros, que passando por l)íraciraba ia ter ao Hio 
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,':í 1'111 1'1'i!W'IIIO dI' 1\0\"111111,.1 .I., I iiO :ldl;I\:IIII'~(' ,\lIlollio 
COlTi'a 1I:II'h",..a t' Luiz \':lZ .1 .. 'I'oll'd" j'iza (:') ('0111 " I'i(':uliío ah('l'lo ' 
utv V1' {'alllpo~ fn,"kirm; ;H' "alIo do '\\:llIh:lIl1ll1l'a i~lo I" 

l'I'r.'a /11' r.o It'gll,l": 11 .. (~:IIuilll!ll foralll r..ilas 1'111 I III1'Z""! E' qUI! 
IIHl'I 1t'lUll(lS .h' ", Luiz :\ Uloll!o d,' :-';0111'.:1 I'!I"IIIII ralll-"I' (}hw'I'/'((('I11's 

emllll ('Sl:l ,Iins onh,"1' ,pU' t'J'alll ,hdas: 
OhS('I'I'1I a rllll'(" 'IlIi' !,:lra f;I'~"1' :I!.n'\'iar I'''~a ddig"llI'ia 1'lIi­

d(~ In~1l '('111 salisl;Il,('" o IPW 1'1'<'111"11"11 :WIII dt'lllpra 11('111 "1'';''1111':1';. 

IIIW IIÍlII lultllillo,' 

1-:111 1771, roi ""Iuuio Corre':! 1:;lI'IIOZ;1 Itnlll(';ldll (';Ipil:' '. 1.'111 

a1t.mH;rlo aos "Oll~' s('I'I'i,;o..: 1'1'1'"1;\11 ..,, 11:1 :tI '1'1'1 11 1';1 li .. ":tlllilllto tI(, 
!'il'al'il'alm li" 1I1:l1';.«'lIs 110 I:io I; I'alld.., I' 1'111 '11111':1:< Ikli~!l'llt'ia:-: 111' 

Ut:lxilll:l ilUIIOI'lalll'ia, IIIW SI' li... 1'1l1'a ITI 'g-:!I":1l 11 , n'lali\;,,, li I'olllllia di' 
I~ualmll'y. soh 11 ('(lIIlIlIlIlIIlo (lo Hal';!!'lIlo-III,',r ,Llliz \':lZ .11' '1'0­
h'((o Piza. ' 

Em '7,,1 r..i li 1'0\,0:11:;10 d,' "i,,:lt'i.'ilha I'I!,Iatla a fn·gll.·zia t' 

IlOui('lulo \'il!arío fh 1111''-111,1 " 1'," .lofilt 1\1:11101'1 .1:1 ~ihll. 1\0 .lia 

:!!I (h~ .llIlIhll tll'~,,(' ':111110 f('z 1'111' " I'rilll"il'lt J,;q.liz;ul(. -"('111111110 

í'n y(' 110 ,. Livro 1I.1f' lU I.! S"l'I'il' "." ;]~I'lIlo dI' I\:tl"izados d.. hl'all­
em; (l Lihl'l'los' : 

,Alllollio :10'; \'illlt, I' 110\1' di:l~ do IIII'Z 011' .1111110 011' IlIil 

;;t'lI(' ,'('lIlos (' " .. 111'111;1 I' '1'1;111'0 :111110;" 11:1 Igl,,'ja d,,~I:I 1I0V:1 10'1'1" 
fIIIl'Y,i.. fll' I'íl';wil'nlm, 11:~l'lizl'i I' l'1I" ''', :-;;lIII,,~ {)II'o~ a ,\lIlollio, 
illllOc"nl.', nlllu tio Din'l'lol' ,\IIIt1l1jo ('nlTt';I B:Il'hnZ:I I' "lia III."r ,\1111:1 

I,ara ,Ia Silra. Fon1o padrillho" fl (';'1','" .Io;lIll1illl Fl'l'IIalldl's da 
Co~tn, Vill\'", /' .\1111:1 'r\O\',II':' ,\I, ,\Ia!!,dh,'II''' f'aZ"!!,1 ('0111 '1'.'" FrHII 

I'Í:-:,'o X:t\'i .. 1' d,' ;\1.(,\",10, ('OI' 1'1'0"111':1':;10 fpl!' 11'11' apr,'sl'lIlar:HII 
;\lIhmio (:,>1,1110 (Ia l:'iha " l.;all'l lia ri IOZ:I da SiI\';I ("I1.ada ('''111 

.Im~(· Flol'I's 111' 1\101':11'';. 1001.)" d,'o.;l:1 (1'1 'C(I 11 'í'.Ía, ~'\f'I'plo 0, p;I!lrillhfl', 
'1110 í'ão da "ill" dI' (1(1. dI' IIlIf' nz ""I,' :,,,sl'lIlo I' a~"i;':II('Y 

() ";':1'." ,10:10 ;\1:11101'1 da :-.;ih:1. 
EIII li/r, roi ~1I1,o.;lilllid" 11. Llliz Alllollio 'di' :-;,,"za noll'lIlo 

1IfIH1I'<1o 110 gO\'I'I'!'lo dI' S, /',,1110, 111'10 fpl'oz, 1'4'1'\'1'1''''' (' í/llrlrimllJ 
Marlilll LopC's 1.01,0 S"I;I:lIIII:I. 11 4111:11 sú 1'1'0('111'011 fl,·~r:IZ('r o tlllE' 
tln hum II:l\'ia r..itn (I ;;4'\1 :1111\'1"';;"01', 41111' l'l'a llOlIH'1I1 .h- la"'"lo e 
de grande slIglll'idal!(', 

AhlLlHlonon (l ('ol!lllia dI' Igllaklll,r E' I'om isto \'!'in;t 1'011'1'1'1' a 
IHISC;'IIII' I'l'pgllpzi!1 Ih, Pil'lIl'Íl'ahn, jll'ilH'ipallllf'lItl' :I "11:1 !lO\':I la\'ollm 
IIUI' t:1I110 IlI'lI~ll!'lm:l 4\0111' Ih fOI'II(,,'illll'lIlo..: '1'11' t:lzia .í'lIIl'lIa ('OIUlli;l; 
e Ilpl'0is o (':tpit:~I(, di!'!'!'lo!' ,\lIlulli:! ('olTr,,, (:"I'I,oZlI, illlil;llId" í) .';t­
pill1n /-:,1'11('1':11. tuntOIl-sl' 1:1I1I1H'1I1 \,iolplllo, 1'1'1'\'('1''''' I' d('~I'1I1 il'O, Oi'! 
~mls IIl'sllI:\IIlIo': C atl'('\'illll'lIll1~ ,;p l'~tl'lldi:11I1 a 10da I'0PIII:Il::io da 
fl'('I!IUl:l.ia, 1114; :111 1'I'OI'l'Ío \'i'l-!,I!'io, '1111' tI .. i'lIlI li i;.:rl'ja ('111 ti 11 " dI' 
1771;, 1IIII'ix;Ulllo-;;.~ pllhlif'.IIII(,lItl' .1" t ~III'I'I'a lIal'lJ01.a 4'41111 '1"1'111 lial ia 

(', () I'ri'lIl1'il'{) I'I'a ,1"!llIlIIillad" 11 1'1I1'I.adol', () l"i')!lIlld'" I'oi IIll1is 

tarde eOlllpnnlH'ÍI'1I ti.. 1';/'"dl'lIll'. na {nrliu7idrucil! Jlilll'ím" 1IIIlITel1 lia 
costa ti'Afriea ('111 degl'Nln pf'llPtno, 
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lido for!ps 1'110'01111'''''' Era lodal'ia t'ollllll;lIIdallt(~dl1 Jêlr(;a IIrllllllll\ 

a<flli (h'"I<I('ada, I"arlo,; BarfliolollH'1I dI' :\lTwla, lIalllral II!~ Y!lí, onde 
lillh" II lamili" (11 !' I'~II', h,lil.lIll'lIlp. "lIl'illld;1\11 ('111 IIlllihl"~.,gmli(\ 
dI' ('oni':! Hal'lIo/,1I. 

1'1'1'1"111 p"r I'fIlH'1l uil" tÍl'oll I'iral:il:alm privad,i d(~sse elemento 
(Ie 01'111'111. IliI I ia túllel'ido 11111 ('llli~l'adll 1I1H! 10gl'lH'1\ lljuntnl' f0)'1 IIII1l , 
I~ ;~ ,1I11i"adl' dI' Cal los l\al'lllolollll'lI 1'0111 a "ill\'a dl'sl!' S(1 tOfllOU 

"""Ia 111 i' "sl';lllIlal""a, ('01'1'['" 1:1I1'''0%a 11'1'1111 .. lúcio ao l'fllllwl'illllHltll, 
110 ('ill'itito-IIIOI' de )'lli (' 1H'llill a r('linlda do l'I'lIIlllallllllllte da li)l'l':u. 
110111'(' PII!;'IO 1111101 1'1'/11'1'>-1'11\<1(;;'10 da /1"/111/;1(:;10 11 till'O!' .10 eOllmUIK. 

11<llIh; I' " (';lpil;,o-llIor, l'ollhl'I'('dol' da" pml'l'rsjlh\c!I'S, 110 I'llpit.io 
ilin:dol', H 1'111 diftil'íl 'I/II'I'IIII'a, 11'111011 o 1':\III'diI'IIII~ 111' l'!'lil'ar 11 dita 
villl'a Jlara "!Ií, Do Li l'I'II'"'n'lI a 1/t.:;!Tl'dllda ao ellpítlio ~cl\t~ral 
1~1I1 ~. I'alllo, all('g-n.lId .. qn<: tiu"a !Ipi,,,,,.. I!III I'iral'i('altll seus III'U;; 
que 1~"f;I\'alU )o,1'lId.. 1'011 h""",,. 1'"tl'lIg-wlos (\ qHo arhítrnrhllnento 
tillhanHI'" ohl'i~ad .. a 11(:i~"r ~lIas IH'OIIl'íl!lladl's. ltesllltull 1"~Still. pe­
lí,;;io \'ollal' 1'lIa a hra{'il';,b" t: I'cctdH'r Cl)lTi~a lIarllUlm lI!11a ol'fl{~tll 
PXpl'(~ssa II'I'"II~"; 11': lHO";: ,Xiio ('OI/siNto 'I'W (,idos ri..;il" /"/01'1/ em 
I'({;({ d'I',~/(/ (' 1/11.1 '/1/(' ""//1 /:i"I/I> (I NI 11 11 1/I/lltllI1//1' ,'1/1 1'(/;(/ d'('slr, 
r I//fl/! di,~,,() 'lI/r mio ,w' 1'1/1'01111'1'111 ('/li fJllr/t> Ii/!/IIII, t': IIIA'mll li", 

('IIIII/e/I'a., 

Foi em I íí~1 dí"pml"adn Carlos BarthHlollll'1I do mllllllllllllo <11\ 
flln;a I~ 1101111:;1110 ajndallll: de' ('or!'!!a BarhozlI .o sl'lI IUll'enh~ AntO/lio 
I\la I'qlll's Harlloza; P0l'l'lII fdizlllellli' cru euti'io dl110 I'.apilào-IIIUI' Iln 
"1(, \'t('cIII" "a Costa T.uIIH!S (;0('''; Aranha, Esl!~ eXel,II!!1lft~ (·ltllitilo. 
11101' foi ..e:lhlll'lIlt~ i 111 'ali saI'pl mil J1~'OIlIIl\'I:1' Il. J!t'IIsp'!l'iII:Hlo tia Iw\'a 

fl'l';!IIt'zia 110'; pl'illll'lm,.; In 11.11110'; dt: "lia ,ÍUl'iSllil'l:ilO, Hi Ill"pCnlll:s:-m 
t!'dll\ os 1"l\oadon:s 11:10 tt:i i;1O por lalllo tnlllJl(l ""lrrillo iU'1 violen. 
('ias do I'apitilo t'Ollllllll1l1l<1III1'; lIla,.; (~olT[~a l\al'IIoza ;;ahia luzI'r valer 
fi!:!'allt!' os t'a(lí1;-H',;-gl'II,~r,H''' os [)(/II"; "1~nil:IlS prestado,; ppr elle 
durante o,; 1-t01'l'l'lIoS tle 11. !.u il, .\ IItollio i~ Martim Lupes, e recor­
dava-os I:ada I'Uí'. qlll~ 11" hallilallll's Ih: Piracicaha e u Cnpitilo-IIIUI' 
,Ie Ylú 1'<:111'0";(,11111\,1111 contra dle, 

( ) TI'lIdo deixado o eOllllllalldo da fon:n t'1lI l'ir~deaha, plH1S0l1 1\ 
residi! {;11l Yn'" "1).lc IlIai;; lal'dl: roi lIollll'ad" sargento-lllOl', Erll {'afiado 
1'0111 Il,a ~r"l'ia di: !\I1'inl ~i'llt('il'a, I: d" ~"II "a~allll'lIt" d"ixo\l o~ "I~­
~lIilltos l'ílh",.;; 1\Ialll,I'I .r"aquilll dI' Arruda I'i,,!o, .'as'HI" 1'0111 !l,ll AIIIU! 
.1"St'plw I't'l'l'irH ,lI' HOllza; Carl",.; .I"s,', Jlolt'lho, I:as.ltl" t',OIH TI," Cnndida 
,1['!I'1a do jt"s.ll'io; li," 1':U).{I:llill .\ulouia I.' n,"- Mal'ia Fl'ôlllt'i,wa que fal-
11;t·,~l'tUII l"IlllIl·iras. 

1-:111 li~I~, ,,!.I.,vl' o ~al'l.MI"NII<II' Carlos l:lIl'llI"lolllt'lI li s{'!olllll\!'in .10 
11"111 .I;tl'dílll <I .. Sall(l, '1,1<' l'o"qll'I'I!Plldl' III.j,' <I;; f"ZI'lil!:IS H, .to:io da 
MOIlIHIII"I, MUIII<' UI,I"llIl'itl (' 1'<11'1" da 1'a;>;I,lId:1 dtl MOIIII' Akgl'p, Aqui 
l'oi(l (·:-:.talwlt'l·j·1I nO\,<lIHPfllp, f.!oZOIl dp IltHi111 illfhH\IH'ia p aqui t'aIlH('PII li 

H dI' 1,'''''I'l'I,i,'" d .. IHI:), t';ra a\',' do I'"ll!!dd" <'1",1',' li hnl'a I C,'" ClIl'los 
d!! Al'rllda BIIlI'II'IJ. "" (:olll.le do !'illllal " Jo C,,'I [';llllillo Carlul!, tuuot! 
t'ill!l)s de Cal'luj; ,IOH" Holl'lhll, 
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IV 
Com o ahllllllollo (1:'1 colonia dI' Iguat!,llI)' finlnllll ;:;wlIlo cle 

}louca importllurin OI' IIIO!i\'IlS da ('xi"tpllI'ia da I'flH.:tt:iio lia lIIar­
gem direita do l'iracicllhn: 11110 havia 1II11i:- lu'('('s:-;id:ulP ch' ('~Ial('iro 
para fanriea<:ílo de C[lI\ÔIIS f' 111'111 cio rio C'OIllO h:n'l'pil:o Iltll' .IH'llc'"I­
tasse aos solllnllos e degrai!;ulo:-; lIpalllllU'PlI1 dll\'all\(~ 11 l!Oi\(' li 1'1'­

tl'alla para Yh'l, e Jlor isso }JI'O\lln\'l'l':llII o (~apiliill !lírl'/'lor Alllllllio 
Conêa Harbozll c li \'igllrio FI't'i Tilollll' dI' ,11.\'11:-; 11111 ahaixo-as­
sigllallo ,pie ('he~()u :ís IlHio" (lo C:lpit:io (;PIIPml :,'ralll'i:-;('o II(~ (:11­

nha Menezes, elll fi de .llIlIho d.. 17H,t, I,,'cliuclo [I ulllllall<:;( lia )lo\'oa­
çl\o lia. margem direitli do !'io parfl o lado fl'!lllll'il'o lia 1lI111'l!1'1II es­
querda. 

Em 7' de .Julho Ilc!ll-w anllo foi eXIH'dida IIIIIH onlplII ao Capitiío­
mor de Ytlí llara que, jlll\tn eOJIl (1 Capiliio IliI'P(\tOl', t1z(',:~(~ a IIIU­
dança da povoação. No dia:m Ilesl'1\ mez (c("I'OI'l'I'I':l11I ap(,lIa~ lli 
dias) che~on em PiJ'aeil~nllll n Cn.I,itilo-lIIor \' i('('Il({~ lia Co,:ta, 1'111 

cumprimento da ordem rccehi,la. 
Durante Ofl diaíl cpte el'tc~\'n "H'S~/l IIl'ligl'lH'ia illfol'lllOlHW Ih' 

tudo COllcernellte li. m;ta pOVml(ÜO, (1 rOIllIIl'!!hml!lou (1'11' a falta dI' 
prosperidlule era devida exdusi\'alllPlltl' a ('01'1'1\1, !la I'hoza, a IIm'lU 
reprehendeu sevcl'llmentc, u dN'IU!ito do h011l tnu;lo IpI!' c1',,"1 1.' 

I'ec(~hera; todavia omit.tiu 110 melllOrial, qlll' Pllliín (~Il\'illll :lO Capit'-III 
Gelwi'lll, o flell jllizo parlicular n 11 .. ,,1':1\'01':1\1'1 a ('01'1'<\1 !larlHlza, 

Eis 1\ acta do dt'liuPlIlIHmlo 'dll 1I000a IHl\o:u;iin Ill' I'ir:wil'aha: 
.No !lia Sn.I),'ldo t.rinta e um dR .1111110 dp 17~.f rnllgI'Pt,!itl':ln-flIJ 

em a.' Igreja Matl'i~ () Capitàn Illlll' () I) Capitiio Povoador, ()m('i:~ 
O Mestre Entalhado!' Armudor (' l'nvo: e depoi.... ,Ie assistirmu 
ao santo sacrificio da .MisM e implorarem a gnll;1l 110 Eí-opirito Sallto 
POl' intel'ceslli.l.o dn :::tohel'alla llU)lPI'llIl'iz do c!~O I' lIa tel'ra 11 fll'lIlpre 

Virgem Maria Nos;;.;a Senhora, e re(~l'h(,I'l'1II 11 henl,;ilo do Santo Pa­
droeiro dOesta pOVOltl,;!lo, fnr:ull rom /I H!'\'(,I~'IIII() Purorlio ao lugar 
destinado }lara a :;IHI IIIlllh\II!:U (' I'slallt'I!'('íI1lNllo e sClldo f4hi dcli. 
'leou o Mestre Entalhador e Al'l1llldol' ahclloplal'ito ele tlulof\ \1111 

~, eOIll (1lIUl'ellta e seis, hrac;a~ ('111 IJUll.llm. Rl'l!lIinclo ele Norte a 
Sul e de Leste fi Oeste, para edifir,ar-sn 11 'AI"('ja Ma.lriz mil, qual­
quer parte lielle, '1"1' o Ex,';'" Hippo I>ioce:;allO ou ,,('li !I('lngac!o fos­
se servillo cOllsignar, e d('linioll lIHliR aos lados do I'dericlo patco 
duas mas c1ircjlM elo Sul ao NortH I' dlla~ tra\'(:~~af; dI! Oeste a 
Leste com cinro hruças !I" latitude ('0111 ,'iIlCO ell', lon~itllrle. plano 
sufficiente' para edifirarClII iill:lf\ TlInrmla~ 11110 s6 <lS :wtllaes huhita­
dores, mas aÍlHhl 1II11itos YiJlIlollroS, tnl'lIliUallclo pllrtn 110 1'\111 terra 
a dent.ro, o do norte (l riheyrinllO ItaJl('ya e tia parte eln Olosle o 
rio Piracicaba e do Leste o IIW::llun rihn}l'inho. dn quo para melllO­

ria a posteridade fez o dito Capitiin 1\101' (':-Ie terlllO IJIII' lIssigllnll 
eOlll o Reverendo Parocllo, Cllpitíio Po\'oador, Oftil'Íap:;, M!lMre Eu­
talhador'e Armador e POy", aos dois dias do me;; de Agosto tio 
mesmo anno.• As ruas de Piracicaba não se acham alinhadas em 



dín,('(;.10 Norte e :'111 e !lu Ll,,,te a OI'S!tl (~<flle o J[e;slre IClltalfuulor 
f' ,lufI(ulllr I.;lS('OIl-,,(' 111'10 p{,r do ',01, })(Jn'~11I mio eUIIsillel'OIl IL in­
clill;!!;;j" f(1H" dl~1 pl'ia dar pam o IIH'Z de Ag(lsto, 

Ao dei),,;;r I'irm'il';tha julgou que Imvia ali cOIH'iliado o pessoal 
de l'alimPllto, 1'01'("111 luio lanlaram a:; dis~CIH:Üe:-;, Antolliu Corrêa 
lIarhoZil ('II('olltrara. difti(~lIld;lIh~ lia ('OIl~tnH:<;;1o da IIm'a igl'eja, por­
Ipre () 1'01'0 d('''I'ja\;! qU(' a ~drol;jl'a fosse NWil"i.L ::knlrora ,los 
I 'nlz"j'('> ruja illla gl'lIl (';'illl t;lIlf,l':~a\:l'ilkio tillltalll uhtitlo e fbra 

o I'rilleipio adorada 1:0111 tallta deI (J(;:1o; com pezar notavam a 
ill:iis\f~Il('ia do l'ap~lào ~(J\'OadoJ' qUl\ qlll~ria I tiO fosse padl'Ociro Santo 
,\Iltllllio, salllo !l1!-';i'Il-IIOIlIe, lia a lIlH\!-iCIII (e ossa. en loraJ 

dos I'nLr.('I'eS 101 l'OII~lIllIlIla, a no\'a I'al'dla edificada com menores 
diIlH:IISÜe>i que a olltra t:Illl,.;tnlida por ordelll Ile Dom Luiz Antonio, 
o vigario Frl'í Thll\lll~ de .Imms allillldollou a frcgllezia e. os pO"oa­
IIOfef; \la maioria li\'cram que slIjeital'-se aos Ileslllallrlos do Cap j­
I!lO ('0111111 11 t!an lI!, 

DI! rlú ('upit:io-lIIor ell\'iara ao Capitão-general uma noticia(I 

,in'lIlllstalH:iad<J do "ue ohKenou e\ll l'iracü,;alla, elevou muito a qua­

~I>U~ <lwign" 11111'1'1111'" aconsPlholl 1]1Ie fo~sem comprar 

lidad!' da,.; lerra,.; c a saluhrillarle do dj'1l3, ·indicou as medidas a 
. tlllllar pai a (I \JrogTl'''''O tia nova po\'oal;ao. 

":\0'; 

purw,.; dI' fnl'lls em l'inlC'il'aha, assq,tllntndo !file hreve serinm allui 
e,mcellida,.; ;";"'lI<trl"";, I~ ealallllu 110 allilllO de lIIuilOi:i os seus con­
('pilO", l'i'>l'alll .. ~tl'" I' .;l1lr:ll'alll 1'111 ('Olllpl'al' e vmHlas Ile (l0s!ies, 
1110\ illWllto pn:p:rrafol'ill para a ohlcllt;;IO Ih; Ht'lIlarias ou Ilc ('(lJllPa.\,­

fi('i"a,:.I" lia" rala" das IIw"nla,.;, 

As d(>IlIa\'cal;úl'" ,.;i'lIl 1!1t'1/todo fl~itas por Corrêa Barboza lias 
po,,~es I'ulwellidas tI'OIIX('I':UIl )101' '''''0 IlIuilali dudllas entre com­
1'I'lIlIo\'e,.; I' p'I"";I~il'o,,;,: est(;,; «Oi ~1I.iI~ita\,;11I1 ao Capilto (~Olllllllln­
_Iaute. a'lHdlus ao Capil:'IO-1I11Í1' dr YtlÍ, I>'alti I'l'su\laram ~rave8 
tlisl'onliils 1:lIln' ClS dois ('upit;1t:". i :orrêa BarlHlZll, aillll:1 com a. 
1'11111:1/10 dI) .~IIaS allfiga" 1lI'('rugalivas til) ('apitil(J POV!llUIOl', cX(~(l(lia 
dê ollHli HtlriIHti(/H~" dI: Capil;(1) ClI\l\llIalldallte, illdo (Ie encolltro ás 
ordells 1'I:('I:I,ida,.; do (:u"il;LIHllur Ih! YllÍ que era por caracter e 
tdllí'",;iio ah~ollltí"la .'111 ,:xlrelllo, I:.;sllllo\l então fO':lIIarc\Il-sc II1}1li 
doi,.; parti,los ('ada '1l1al !ilwlldq n:'1Il('!'iIlWllioli .~olltl'a)'ios au CapitãO 
gl:IJ('ral 1'111 N. I'alllo, 

»1' IIlIIa CHita dI' ,\ IIlo!lio ('01'1110 da Silvll, lü-sr 'o "w~lIíntel 
~lai;; hoj,' IlIais ;1I1I;llIh', I"I';i I) \'1'111" Cnpitàl.l () Jlovoadur de (~edcr. 

1"1'1'('110, lí" .. llh"~ ;lO,~ IIlItl'''''; 11.111 I'all;)o porquH li ('apitrLO 1\110 COII­
""11'" illTHII,Íai' ""."""; OIIII!',,,, 1'111' pn'jllizo dos que ('.0111 elle .Ieshra­
1".Iar:'lo ("'lu ~f'I'l;i". I) (';IJ,il;'!II-llIol' 1',;1;\ tll'liP.:itadu (:0111 11 Cal'it:lO 
I'0voador I' 1'0111 os po\,OlltllJl'l'''' 'lU!' t~~t:'lll CIJIIl l.fle. Est,c\'llo PHis 
.. faloili" 11;10 \'i'lIl """ll'lIilóll<'ia lia 11111111111(;<1 dn Cu"itii!) COIlII\IHII­

d;jlifp,~ (),.; p:lltillario" ti .. I '''pil;'IO-lIlill' <lo Ylli, g-tliu<lo~ por I',.;h~, 
ellviam!!1 <l<J ClIpil;jo-gt'llI'ral 1'111 S, l'aulo segllilit(~ roquerillll'lIto:(I 
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'fll."'" '·;X."III ~Ilr. 
1>iZ<'III' Olol lIIora,lol('~ da \lm'()a,:ilu d .. l'il':1rinlhH, 11'11110 cln rílln 

,h- rlti, '1111' ~c'lult, IH!,II'lIa IH,\'oat:iin I'rÍlwi ['inda li rinll' IIII1lf.R com 
I'0llm cliH'I'I"C'III:n ('111 II'III1H1 cio EXIII. (;"llI'ml D" 1,lIiz Al1lnllío de 
Souza, 111:111110" <,,:11' para ]lCI\'o:ulol't,~ 11:IIIIH'lIe f 0111 i1It'lI I I', Í1uli\'idlwl' 
tia ínfillla 1'1111' n IIltI ~;:n 1IIIIIl,h;~" frllil'~. J'1'~I;,"I,,, I' l\lpl!'lIrf: 

IJI~(' ]lor ~":1 w<Í (1;\11;111'11\ H' fl'zi"lII h,BIt i~ .. '" Iq,Tlf~ ,fa HIIl tcnlij.!:J 
rl':-i,lflll'ia: I' I al:I \l:,IIi,iJ' C'"ltlllil! lia tlit:: J'I"llic' 1'1'0\'('0 a "1:­
IOldo, rorrê;! B'II'IIIIZ;I ('111 ('lIpíli'to Pin'('lor ,11'11:1, I) qllal lúi 12:1)\'('1'­
lIamlo 1111111'111'" 110\'0'; lo\'()a(lnl'('~. 11110 ('I'IIH' I:', .. " III;I~ sim 1'01110 

:-lIli',.' {';na\,()s, 1111 )11'110 1lll'IIIIS ;..t'II,'; mllllilli:-t I ;,tlos (:('!'lIl'l'lIdo-(lf' 

lItai:-; \1O, S('U 1':ll'li('\111I1" H'l'\'i,,>-o, IJlI(' 110 : di: IItallínll0 lia IlCl\'l1 110 ­

\'o:I,\:iio, ('>-Ial 1(,It'I'ilJl!'JI to cio" .1 it o" uwnl,l or!'!' : i' !'IH'C'C'IIt'IUlo )lf'lo 
cll"'lIrso ,lo" :1111111" "1111'111'1'111 1111\11111101'1'1" Ik IIIplho\' qlll"iIIIH~(" ('0­
1If1I'/'''IIc1n ('~II'" /.!ralld/' illl'PlltlllOlI" 1111 l:dlll ,h, ~lII'I'\'Itlll,' 11"/' 1111'S 
:lIllIIilli~lnt"~1' ° I'aslo Espiritual lia Ililll ,,1I\,(lIH:;'1II Ili" ('lIll':tllh:llla 

tla'II\t'II,~ sl'rHio, Ill!alorzp I('!l0.,s da Villa dI' YIII. ('lIln1l'1I1I1 li!'! 

IIIp"IIHIS li 1"O:!:tr (" ,h' 1:11'10 I'IlIISI':!uiralll lia "il'II:III" S, E. ]:I'\','''u 
,'oll~lilllir-llw" rr!'~!III':/,i:l lia dila l'"n';II:lii., I' pl'l/\'i'lIa ,11' \'i~al'Í/I, (' 
'plt'I'I'lIclo ""lI' 11:1 Ili1:l' ]I'" 0111:;'''' I' 1,'I"':,,uwzi.. ('xl'n'l'!' 111'111 ;:,.; 1'1111"(:"4'1' 

tio lWII' l\Iilli"lpl'io I' 1'011:":1'1':'::11' 1IIIIII'IIe I'd'<lIlho lü" 1'0"IIIIII:ul/l Íl IIl1a 
\'illa allll',\':I do rltrj"lialli";lIlo ;oI: (lPl'm: w dilo Cap, ))il'('rllll' 1'111 
fOI'llJ:l 'IIW () "ohr/'llito 111'1', \,ig;ll'íll a"OIl sp\' pnldt'lWill retirnl'-se 
da FJ'(':!III'zi;l. t' 1'('111','1 illdo o,.: 11101';111/11"''', 1.10 S('I\ illl'1I1111110,lo v(,lId()-s(~ 
l'xpnsfos a "ivc'\' P 1I1OI'J'I'I' /'olllll irnll'ioll:l!'s 101'1Ial':1O li !,I'di,' 110\'0 

1'astol', C inh'n'""audo-s<, O EXIII, (il'III'l'al 11111' ('111:10 !'xi;;tia fi 1'011­

s4'guir;1I11 ,In III'l1i!!lIilllll!t' dI' p., K HI'\',11I1! :l1'('zar das infm'\Ilm:i'II'':, 
IJlI!' lIa\ ia 111 da 01'1'0"i,::-\o d" ('apIII, Hi"",'lol' 1111" H, H,II" \'i:!arios 
(' '111/'1'1'11110 I'sll~ ~1':.!\llIdj) 1'r:t1 il'lIl' 11:-> 11I:\xiIllHS do ('hrist iallislllu. 

"S"illl 1'011111 havia f.. ilo o 1'1'111 I('i 1'0, 1'111'111111'011 a. 1\11';;111:1 0II]l()f:it::l0 1', 
I:tl\'l'z 1'0111 j lI"tll \('11101'. dl':<I'I'loll d:1 Fl'l'glll'zia, til'allclo IIs IIHlI'IUlol'm; 

lolalllwllt,~ "n"'<llIilll:lllo;:; \'t'llIlo-;;1' I'Xpo,;tOl>' 11 IIIU1TI','1'1II I'omo In'utol>', 
'1uI'I'l'lIdo I'0r C'shl rasflo ;;ahil' "",!unlla 11U\'OiIl:iin I' ~I'II;;: (,;;:ta,hdp('j­

Illl'ulos. 1i(':lllllo tamhl'llJ illlimi,I.Hlos o;; IJIII' '1IH'l'imll 1'lIlml' di' 110\'0 

para :11 1111'11a 1'010,11:;10, I' IltllIhl'lll ao,", ~lIrf'l'Ilull'S qlH' (l!HJlli ('111 
di;llIh~ h;10 "I~' iIlIJJlI,!.;lIar li ir 1'"1'<1 1II(III'IIa FI't'g'lIt'zia ('111 ra;r,:10 Ih~ 
1111:1 lão 1'01'1(' ()1'!J0"i.:fltl. 11,.0 SI' alrl'\'('III'Io 11 p\lltli"Hr' ('il'l'III1l>'l:lIIrias 

la I\'I'Z 1'01' ;;p lIilo atl'l'\'I'\'f'1II :1 I'l'ol'l'l'il-a,,: P pOl'ljllO foi 11.IIIIPlltl pq­
\'11:\1::10 I'l'I'da (Iam hl'lIl do n'al ""rri.;o (~ no de,,('nl'lolO de lalltos 

:111110" 1..111 a pxp"l'il'lI.f'ia 11I",;I!';"h) 11;10 tl~r :\llialllallll'nlo C IIHuca 

" tl'l'[, "111 '1II;IIIt" gOII'I'II:t1' ;111'11>11(' ('aplIL Dil'I~!'tol' porq11e :tllh'f' os 
IlIoratlol'l!" 11;10 (10111'1':1111 tlc'IlIIlI'lIr-"I' mais l!'lIlpn, :lntes ~ill1 Ilro(~II1'a­
I'alll r"lirar-;;,', 1'01110 j:í :11:':1111" 11'111 fc'ito: ]'1,11" '1111' tncl" ('ollher('llIlo 
IIS klll"'" ;1 \" 1':xlII. 1'111 Lr!f'o '('(,iH'IIIt' da ~I :t~('~I:tdl\, )IBm RO('f'Of)'('r 
I' pl'olid"IH'i:tr 1'111 ,':I"O~ fIH',; I' "01111("'('11110 olltl'osilll na Egl'l'l.dll 
1'1'S"rlll d(~ y, Jo:\,n 1111111 ,\ninlo CntllOIi('o I~ mllh('(~illlellto' parll (~(IIU 
clil'i\ntimclllo ('01111"1:1'1' li \'I\r,i:III,~, 



1', 11 r, E\," :wja S.'I'I ido illl"lllIill'-"I' do 1'\Po,..to, (~ I,ro\'illt'lI­
('ia!' 110 I';;,,,, ~1'lIqll'(' 11;) 'TI'I;'/.;I d,' 1]lH' I'llHlllalllo g"\'I'I'IIHr 'Hlllldll' 

(',ql,'u Illn'dol' 111111(';) ~1'r;Í a dila 1'''' 11:11:;\" IIlil, IU'III fI!l"ll ;ulia 11 la­
1111'1110, (l,; SIIJI.'" 11,10 1('111 ,I IIWIIOI' dll\ idn ('111 j""lilil';Ir" ('''IH'II­

d'id\), ,..(' \, F\," for ~(,I'I ido, i ';I ,,11 ,.,p illl'lIlJ1';I ,I n'l'dad,', 

J.:. I:, :\J, 

1':,,11' I I IIlii'l illl( 11111 ,li \ (' o "l';.!.lIil.fi' ;I. "}11' 110 do ('al'iliill (cl!lIl'ral: 
1111011111' " (',ql,'" :'Ilúr do Ih,-I! i( li' .T,oI mdi\ idll:'I;;lll :,olln' 11 pn'­

H'IIII! lI'IIIH'riml'IIII', S I'alllo a I,"Í dI' «)IIIII(,ro dI' I i:-;l;,'. ' ­
EIII í'llIlIprillil'lllo a i'sll' d",-I"I<'IIII " ('al'.''' ~Ii''i' de! rl(I, \,i('('ult, 

da Co,-ta 'I'<lIIIIi'.' «;('1('" I! .\ r.lldlil. ,It'p"i:-. di' re.~lllllil' II,~ rlllld;IIIIl!I!Ios 
Iht 1'1!lil;,)o, ;IpI! a ,,('gllillh' illlonlla.:;io: 

Todo,", ,os IlIlId'Il11"III,," I'('ti'rid"" ";10 illtoirallllHltt' \'I!nladl'il'os. 
!.'lIlIdllll-"I! ;1 pUl'o,H;iio dI' l'inll'ícd':I PIII o I," di" fio IIlb d.! ,\;':0,..;111 

110 lIIIlIO fl(! 171ii, ('0111 ludío,; \'adi"". (li", I"'1'"0,, " \'a;..wIoIlIHlo>i, qlle 

111<11111011 I'Ollgl'l';..(Hl' \I E\"'" :-\111'. JI, ',llíL !' IH'lo 11)(',,1110 foi hOllleatlo 

! lirt'Ctol' I' llrillll'il'o I'1I\oador ,\lItolli" ('Ol'l'{';t Hal'lloz;! pur III'tI\'Í7.[\o 

li!' :!-t. dI! .1111110 dI' I itiii. elu a 'IU,i! "01110 ,h'lla "'I' \'1\ :<l! 111(' t:1I­

htlT"I!:I li l'!!gelll'iil dllqll('lIe" 1l101';ul"II''',i I) l'U/l1 IlIdl/ fi sllI//'idf//11' (' 

;;1'1/1 1'1',('(/('1"", I' III/(' til' ludo" li'" ({('('III'I'illill/(W; !i:/',,'S(' (/1';:0 }I(/II/ M' 

tlf/!'f'/Ii I/s /JI'(Jritlr/(I'll/s 111'/'/<.'1/1'1/1'>, I:;) ,~ 1'01l("JlTI'Ullo P('\O dI! 1I1t'1I101' 

'1IIalidad(' "oi o dilo lJil'l'I'lol' Pl'oIlH,,,id,, :I (';Ipíl;'ttl ';'1 pdo 111(',,1110 

1<:,.",,,oSIII'. 1,;(!IH'l'i11 ,'111 II dI' 111't.I'IIr!,l'o I!c- ill i, II':('I!r!o IJlII'.• ~,-
111It:('!'IIIII1-~n () I'd,'ridll ('."til;l" Pln'dlll' 1I<I'IIII'lla" dl'll'l'Il1illal;"'(''', 
(' .. 1I1Ií',:lIl1lo do ",'li podl'l' i II 11;'111 1't'.~"U OII[llI'lli" 1'111110 pm I',lIlon'" e 
lillC'rlo~, 111:1" 1'1111111 a 1'''('1:;1\0'. (·">li!.:;lIIdo·,,,. ,'11111 ;1':"111<'> (' a p:íll: 
('1I1lI af:"IIII''' 1'111110 1'I'<lli"IlI1 i'OIlI .\ 111"lIi". d., l'ollll'~, 1.01111'111:" Bu­
liri;..!!!!',,: n l\laIICll'1 cli! ('''''';1. I' 11 I';ill .1 .. " hTIWlid,'" .lo.,,', 1:"III'I:':II\'s. 
MillI"d FI'lIlô1l1d ..", .I,,;io .1 ..".', da :-':II\;! I' ,"'I!ll'lI i" .I,' Tal; I~ ('01110 

a ,',,1'1';1\ o,. o,; '1('('111',1\ <I ,'111 ,,1'11 parli,'ui'II' ,..'11 1':0, 11,' ,',TIo '111\' \ i\\'Il­

tio aIJlII·III',~ I!;íl,ilallli'''; 1'''1' (''''1'11':'' di' ""i" ;1111111", d.',. 111<:/... " (~ I ill1c' di",.: 
"ui,'il"" a I'c'!", 1'a 1'1 lI'''i" I df',I;1 \'ill:l, ""11 ~1',1\I' d,'ll'illll'II10 !,pla l'i'l'l'­

I'ida dí,,1:III<'ia. 1'1;1111:11'.\0 ,111 1<.\,""'1' "1'1,"'" 1'r.'Lul", "II,1a pil'dadl" "I' 

,liglWII "ol",i'llil' FI'i'glu'/,Ía ;!IIIj('lla ""\tI,wan, dl"ti"<I"d" 1'01' di\'iza 

(1) ~\ provi:-:.:in .·tlc'nrI'P~!;I\'a a ('CH'I'j"',1 1\;II'llo;.;.a dI' i'~I;dlt>lí'l{'!'I' PO\·o:t .. 

dos lia" (,,,,·,,.·,ft·il';(s <1,,'1 i.'I,:. d,'\'l'!!d .. ,,11 .. I',·,;,dir I". 1"'\'0;,01" 'IIW 
dt'v(t)'í:l I'f't';tl' na rnz dI) P;,',ll+i,'.d,'\ l' rI',di d'l'j"lr Il~ oull'n~ 1'1Ivo:ulo:-:t 
(··.. 11 ... ·,11101 .. 1'111 "ad,( 11111 d"Ij".~ ""111" ,I,,"" ':,'111<' '111" iul,.,,";"" .i<' III.li" 
JlI'.. ,..tit 11 li, 

FI ~.', '1 i1 ,1Il1 , aos 111 ....:1.1.>1'",; :tulÍ;"'" " '''fllI'II,'", 'I"" alli ,;,' ',~! tI'i'l .. 
(''''''''1'111 I' I., ,'111. '; ", '111 r:UII ilí", 

f)~ Foi IHdllí';:tlo ~'HI~it;lI. 1'111 ;dl.'I:\",\'1 .H)~; t·('tl'\':\lltl'~ ~1'1'\'il'll:~ 111'(1::; .. 
tado:-; .. 'u di\'t'I'~:I~ th·Ii!..!PIH·i;l;-;, ('!lI 1'1 IIql:lllftfd di' I ,IIi;.-: \~.I/·, ,I,· 'f"tll'do 
I'i/,a~ :-;arjf"lllu 11I4'il' di' ~(d',H';Il, ' . 

.. (It "l'nrfloU-;--:;p 111;'10 n C.lplt.id PI)'.I,:1Ilnr 1'/11 I!'III!, 1,11' i\1:U'qlll f ,0I' .z.. , 
paI''' coUrirlH.U· o rírúo: 'r:d dlltlH, !.II :--1'1'\'0 ~i.t. (Ui 1."111':--; dc':;fJ'li!1l 

tlld" qllt' ti" "11tH lilllJ;1 r,·il" ;1. 1.1Iíl, ,\itl"lIi,,; ('n,,\, ;\ ""I'I'''~;I II.nolou 
tlCllli t tido ;llt~ .. pdd l'1I1,j l"fI 
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o ribC',vro Capivary,. e sendo lll'ovillo Parodio della o !tOV,DlO Padre 
.Joflo Manoel fia Hilm, Pl'eshitl'ro secular fie virtude (' 1Iltrll~. tomoll 

. posse da Igl'f'ja 	110 dia 21 Ile .Jllnho Iln 1774, U6 (,(,I'tn 'IIH' 111U'I't'lI­
do (>ste rUlIJpl'Í1' IIS I'uas obl'igal,'õt'Il:<. f(,7.-llIe elll II)'(n-o forte,:; tllll'Ollll'OS 
o referido {;al,itíio, e alem de IIIl1itas circunstallrias de Ilesgostos tllie 
lhe Ot~t~lIf;imlOlI, f(~l, r.!1I'j.!al' Il 1II'('f;mH,'1l do mesmo EX,mo Prehlllo em 
14 rle Agosto tl(1 177f. hlllll·reqnt'I'imonto do 'jll{'ixIlIIIO (li) contra 
() dito J{ev,mo I'lIl'Orllll: e "('Iulo (>ste 'lue a "lUl \'ós e 11 "IUl Ilili­
~(,Jlcia não podiam fructiticar, havewlo nlJuella opposiçt1o, 1)1'0­

curou tio EX,mo Prelado licenl;a para retirar-se, 1\ eonseguillllo-Il 
,I('ixou a Igr('ja no llia 21 Ile Dezeltlhro ,Ie 1770, Ilueixuutlo-se 
puhliclllllente do referido ClIpitilo e que este era a causa de 8ua 
I'etiral!n, e que com o pouro qut' alli ganhava se eontelltaria, se nilo 
tin)SMe IHlu.ella opposição e\lja rircnustallfÍa ralei (0) IIIl IIIHllloria '1I1C 
escrevi do estaheJecilUent()' (luIIUl'la Fre~\Icl,ia em, honra do lIIesmo 
Capitão, o' ficou a dita Frc~lIP'7.ia rcullhla a esta Purochia Ilor 
c::;paço de sette IlllIIOS cinco Illczes e dois dias, 

Hé certo que a Providencia Divina cOlllpadecidlt de tanto, cla­
mor permittio (!'Ie ferindo cst(~S lIIeus ollvidos. IlH' ohri/,roll I~ pro­
I'UI'III' 1'0111 todas M forças o rCllipdin, Ao Capiflio dI' (jralllu'('irll~ 
CalHlil/o Xa\'ic~r li!' Ahll,'itla e:-1ol17.II, IlWU' amigo, es,~r(1\'i 1'111 :?H de 
.Janeiro tle 17H4, pellilHllI-lhe com empenho que procuras!'!' pelo 
COlltOf'110 ,Iessa Cill:Hle, á UI~1l111 rdigimm, qlle. ('0111 li unnlla/ con­
grua 11(' setenta lIIil réis, qllizesse ser 1'al'ocllo da<:\lIclla Frcgueúa, 
e fmctific:\ndo Deus a dítigencia, li poucos IHISSÓS' achou o dito 
Capitão ao Religioso Fra.ncisco Fl'ei Thom~ ,Ie .Jezuz, Ile provecta 
idade e exemplar coorlucta, '1"e não p07: Iluvicla em sujeitar-se á., "eo­
soells (le ParodiO, filie lIJuit.'lS vezeR em o Real Sel'\'it;() tinha exer­
cido. Com (1sta ccrtu7.3. (11Ie 1110 partceil'ou (I ditu Capitão, escrevi, 
(~m ~H ,lê Man;o de 17H-! ao EX,mll Antecessor de V, E. sUPl'licundo­
lhe II"e at.en,lell(lo aus gemidos dallllcHe povu illtel')Illzo!'se o seu 
resl,eyto para a COIIS(~CIlÇã.o de I':mwho, e l~onde!'I~C1Hlendo clle elU 
millhas !'IIgativas,lI 1",lIII;OIl do Itov,mo Prelado Provizão para. o ·ditn Ho­
ligiozo, em 7 de Ahl'il (lo lIIesmo 11.11110, e tOIllOU este posse lia. 19l'eja 
elll 2:1 Ile Maio se~lIint,e. Hé certo (Iue o dito st'gumlo ParodiO em 
mui ,Iimiullto tempo ticou gravemente escandaliza.do do dito Capitão 
pois illtlo eu :í 3'1ll1'lla }i'rogllozia om .llIlho 110 meslllo anno. Jlor 
ordem 110 EX,mo Allt(1<'Ossol' ,lc \" E., llara U I11ndal' dI'. parte li 
all'lll "ara a pal't!l ,laqll('1II ,lo Rio I'inwicaba, fortolllcnte se 111" 
(11)(lixou do rcfpl'idn Capitão, () dito Rcvllo, I'llroehn, e satii'fa7.endo-n 
ou. e reJll'(~IIt.itld')lIdo .í IllJlwll(: :t('I'I'llumlc. aC(~tlmlllollurlllo tudo, .I'oUf~" 
011 ualla apro\'ciwll 11 lIliuha IliligCllC'ia, puis rontinnl\ndo a lIIais ao 

f') (inrr,':. I'Hl'bm;a fez epwíxa (~Olltt'a C) y'ig-ario logo em Fwgllida Ii­
pml!'lI' d~ Martilll LfJl'e~, 

(81 Nao MÓ ealou COIlIO IIÍ1VIIl nHirulOn, III\~ vendo 81J1Ielll! Parocho 
'IU~ nào lhe podiam fa7.('1' cOllgTua sufficionte para sua conserv8ção a 
deixou por consellso do Rev, Prelado. ' 
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desordens tio referillo Capiti'io, de IJllll o ôito Rev. Parodio me fez 
l'eJletirla~ Iluei,'ws, IIt~s~os\fIlI-,;e esle lallto (/lU) mil fimH Ile J)ezmnlJl'o 
tio me"ulO alll\O sahiu (lal)lIe1la Freguezia e vpio a esta Villa com 
animo tle 11110 vollal'; porelll acollllllodando-o eu, e I'epfehenllentio 
COIll muior ael'llllOnia o roferido Capitão. vollou para a Fl'eguezia o 
dito Ite\'. PanH:ho, o eBta.lHlo lIella por espa(;o I de I; mezes vexado 
o eS(:llnduliza(lo cada vez lIIais, deixou ultimamente em o mez (Ie 
.rulh" deste auno, Hegullflo 11 lJIinha Imllhmlll;ll, IJlloixundo-sn amar­
ga e pllHlkallwuto (lo referido C,qliUl0, o IJ\W V. E, a elle mesmo 
pôl)e oUl'Ír, pois 	 110 convellto dessa ddade se ueha. 

Ué certo l\UO seIHlo !u(lwlla povoal,:.lo el'octa' para hem do Es­
tado nellhulII 1I11~llIellto tem tillo por mIH;li deste Capitào, e nem 
o terá elllllll1111to cl\e ~o\'el'llar, pois totalmente Hão alende ao hem 
espiritual e temporal daquclles lIlurallol'cs; e tamíH~1I\ hê celto Ilue 
da dita povnação tem 8ahí;\o algulls por l;I,fJuelle Ilfotivo, !tomo foi 
Chrislovam Corrêa lia C08ta, h(l\uem U1'Ilneo e fUlllilhallo,'8 outros; 
6 tAobem sey IllIe llluitõs ca~aes não' vilo estahelecer-se nalluella 
povoação, temendo a1l reclesol'dells de que contilJualllente Sé queixam 
todos aquollos IIwnulores, EIII Dezemhro de 17R;\ queixaram !:ie estes 
do referido Capitão ao Ex.mo Alltecessor de V. K, e indo eu a essa 
Capital elll .Janeiro de l7H-!, or:llenou-me o me81ll0 8nr. Ilue conhe­
ceS8e eu dessa!> desunlclI>l e Jlacitka~se tndo. Assim \ o executei 
apJllíeando todos os meyos ,t]ue 1110 H('·cO!TPl'am para l\IIa total refor­
ma; porem pouco tempo durou (j pOIlCO aproveitou, Na primeira 
vez IJue o Rev. ParodIO Frei Thomé saltin daqllella Povoação, com 
animo Ile não voltar, teullo eu já IIltimo Ilesell!-(ano da conducta do 
referi(lo Capitão, n~rresclltei ao mesl1\o EX,mo ,-\ ntecossor de V. E. 
os l!leUS scnlilllüutos por earln (h~ K de ,lllllpiro de 17Kfl, cllja copia 
nJlrl~seutn mil 1I11111CI'O ;1, c elll re~p()BtH IIIC determinou o mesJJlO 
sr. que COllliUll'lSliC a l'cllI'I,helld(!r ao (li!o·,Capitiio e llcrollllllollar 
a(IUclla desonlelll. A~silll li Iir.. porem 1';1'111 flllrlo algum COUlO 

fica referido, 
Está aquella IIOVO/lI;ào (~onBtitllilla hum I'flllto 11m; mayores ill!ml­

tos. A minha vâs nào se ouve, as minhas ordells e pl'ovideneias 
não se executam. Os indivilluos 'Ie mclhor cOlHlnrt" não s1\o ueeei­
tos, os criminosos ali; :u:l!am azilo eOlllo, Fmn('i";l~o Pedrozo, 'que 
relladoua \'dla tia Fa.xina 1'1'10 rapto (1"0 fez de hfm moça., COIII a 
quul foi moral' <Í, somhra do r.'It:rido (~<lpil;hl, e illdo em seu ;;t'gllímclIto 
o pay da lllesma COIII húa pr('c'atoria Ila'luclll> j lIizo e aprcsclllulHlo-a 
ao Dr. COl'reg.or Barroco, qlll~ Iwsta Villa !'stavH de cOITecI;iio, 
potlio-me () dito C(lrn~g,or qllP pelo dito fia"il:'o lII:11ldl\SSC cllluprir 
ll'lllclla prol:atorin, c onlellallllo-Ihe ('\I COlll o maior /clllp.cuho osta 
I!Xpeul;llo, (l('fI fllg'l a hl1m I~ putro; 1:10 IH~III (:0111 n criminow .José 
ROill'es, COIII (I'WIII :tillda ,í ]>0111'0 II'V(: (I dito Capit:10 tl'arto (~ ('ou­

\'cn;açào familiar, "t'ndo ell sai'eder lIas al'ert:ulb~illtas ordens parll 
aSila prizão; c tão hem akm Ile IIlllitos qlle nãt l cxpresso,-r~olllo 
Joiio Benedicto 1'1'í'11I forro, q\le deJlois Ile f(>rir mortalmente ao 
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pardo .Ioito de AIIIICilla,sahio da'lllella l'ovo:u:1lo a vi~ta dl~ todo". 
scm quc para slIa mptllr:t ti7.ll.;.;n /I dito C'tl'itão a lltellllr dldigl'lwia, 
Est.es e Olltros illnnitos ahsllrdo;; n de.;ord[~n'l tl'lIl pll..;to aqlll-lll~ 
povo em tal Ilesnsper:II;:io c ira, '111\) ('llPg,ulI a hla.;phPIlJar II"'! o 
referido Capitão ha de .ir :LO Tnfl!rflo IIlflllt:1do em lIIilll--ell!! pelo;; 
inslIltos (llIO commct!c. e ell por não tIar a IIltillW jlrovidl'lIl~ia, Sllp­
ponllo 'lIW nas IlIillha, m:ios p;;t:i o S(!I) l'I'IIII·llio. 111; o '1"e po..;,,, 
informar a V. K fJUO lIIalldaní o '1uc for senid". 

Ytú, ::!9 Ilc Novclllhro dc líHli. 

rirente da ('os/I! 7lujllf'R Olírç .-1 rrt 1111 'I , • 

Essas infol'llHlçÜCS, apm;ar de sercm jll'm;tadas cum tanta pre­
cisiio pelo Capit:io-l\lr'))' \'icelltl' da Cosffl, lI:io slIrtill, ao II'W pa)'(!(~(" 
fi dldto dl'sl',indo, pois o Capif:io.1 :1'III'r:II illfl'rillo. FI'l'i .JO~I; Ha,r­
1.111111110 Chil'lIorro da I ;:lIl1a Loho 11 I:IlId 011 logo 1'111 "1'/.!lIidai o 
Concgo .Io:io Forwira dc Oliveira l\ul'lIo fazer IIlIIa visita a I'ra­
cicaha, SClH!O esta visita loda dn lWOIIIIlHHI:lll1ellto e cOllfratl'rlli~:II::iC). 

1'elldo ('111 tim; Ile Di'zI'IIJi,ro di! 1í~fj ('hl'g:l/ln aqlli o rOIlI'W' 
.João Ferl'éira, lo/-!,roll I'lIr sati"f"zl'r a slIa IIlis~:-IO. Foi lo.l!'C) 110­

lIIeado o Capit:io ,I O:!IJ11 illl dI' l\ll'ira ~iqlll'iJ'a, allligo di' Corrêa IlarllOza, 
ClIpitão- rOllllllllndalltl' Ile !'irariraIJa. e pAla tl'l'I'l'ira VI'7. (,IlIlIho di' 
17D7) veio aqlli parol'hiar FI'I'i 'I'hollll! dI' ,II'SIIS. Logo qlle foi sllll­
stitnillo o Cal'itilo-gelll~ral (i:lIl1a Lobo do goremo (IP S. 1'alllo 1'1'10 
devasso HCl'llanlo ./osé dp, LO)'('II:1, (!III 1:1 IIt~ ,/lIlho de I íi{R, d()ixolI 
pcla IIltillla vez esta ]I:Ll'Ol'hia Frl!i 'I'hOllll' di! ,II'SIIS. ])e I'lIt:io dll­
rante (I('~ 10llgos aJlIlOS til'oll I'ir:lC'j"aha d"pl'lIdl'lIfl' di, parlll'lIo dn 
Ytlí, o 'IIW I'vidl'lIl'ia '111" fodo ° I's,'al'",',o f"ifo f'1'lo I ':ll'if:i,,-~"'''' 1111>' 
telll]los de Corri"u HarboZ:l, 1111 foe:lllt!' :'11 IH'III I',,/>irifll:d dos povlla­
dores, ol,,'dl'l'ia " 11111 plall" di' pl'l'ss:lo I'ollfra " vl'lho (~apit:i'l­
povoador que IIno lhe pl'l'~fava a ohl'dil'lIeia dl·rjda. 

Agora fi falta dl~ viga rio provillh" dI' 11:111 h:Jrl'l' lia 1'01'1111\,::10 
reClln;o Imstulltc ]Iara fazl'r eOIl1-(l'lIa - -- eX!'II,;:! 1I(',~;ula a Corr{'a 
Baruoza. 

Durante o govcrllo de Berllardo ,/OSl' de 1.01'1'11<1. filho lIafllral 
IIe D . .José L, solfreralll os I)oroadr)l'l~s de Pinll'i('aha dllra~ pril'a­
I;ÓCS em slIa liberdade I' bl'm I'st:!r, Torlloll'~i' a frl'glll'zia 11111 
ahril!o dos tlll'IIulclltm; corridos dI' Ytlí, A'I"i 1!III'lIl1tl'al':1I11 I'III'~ 
I'l'l'potlmtes :ulligos do Capit:'w-l\TI'))' (' a p,;tI'S ]lrl'~t:l\':lIl1 foda IIhl~ 
dieJll'ia e at{! Sel'rialll 111~ ill~trlllllell!os do villg:IIII::! ",,"fr:l os :!1I1i­
gol'> 111 orado)'()s. EstalllOs 110 pnriod" rd('ridll 11:1 1(~I"la da fllll<la­
ç:io di! l'iraril~aha '1111' diz ter ° CaJlil:l()-~I,'))' dI' )'tl'l IlIall":1(11I para 
aqui sllhdit"s 8('111' (111(' 1111' l'ahi:1I1I 1'111 dlsagrad", 

A fr~II(!7.ia ·de Ar:!rytagllalJll, pllllfo dI' 1'lIlhar'l"1! 110 rio Til'f"~ 
dI" passagtiros c e:UWls que "Cllllllllar 1111 a Capitania de MaUo 
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f ;rll~~o, d(~ll!Ita\'a pelo S!!II desell\Ool\'imento flue elll hrnve seria ele­
v.ula .1 \'illll. 1\ Pinwicah" lll'ce:i;-;ariantenle viria a pertentel' :l Porto 
FI,liz. A l'llltnnl da ntlllla de ilS:illC;l1' tomam-se pelo;; allIlO,; Ile 
17~1:! a 17!!;, ulIIa lavollra lucrativa e vilntajo,;a, na capitallia de 
S. I'alllo, íl () stH'I'esso des,;a cultura lias tl\lT<lS roxa,; de Porto 
Feliz fez (êOIll IpW ('S~il Ilualidade. de h\ITil fOt'se hnsl~;ula pelo,; agri­
l~tlllon't' Ih; I'anua IHI ITe;!I:;!o ,I,; 110\'1\'; til~()jlll!ls, 

.b plalllal/'(," Ih; call1la 11 'pila;; f\'Ílas \'(;:-,i"tiam :! !; !IIais <li Inos 
,laudo Imll,; ('orll's, o 'J1I1; lI.io SI! da\OH 1'0111 as lerras hrall<:;IS dI' rll!. 

!!a\'l'lIdo j;i facilidade na (,0111'1\,;,;;10 do se~lIlarias, elll 17!lf) aqni 
foralll dadas li" do AIfer('s .Ioaqllilll Fel'uira de 'I'olello, Saq.(I'lIto-l\lór 
Carlos lIarlllOlollIl'lI ,!p ,\rntda, f'apil:io FI'i\Il('jS(~O Fnll1l:0 ti .. Bucha, 
Igllacio de .\lrllt:ida J,:lra I! I'!~dro L(~II11' de Olin'ira, C"l'it;io AlIl,,"io 
oJI)S(~ ,Ia ('rllz, ,Joaquim Fra,lwis('o da Oruz, Ikl'llanlo .José :\lv!l'; e 
.Jo.Hjltilll tia Co"la (;aITi.L. 

(),; )lj'(~lelJ!It'lIte,; de sesmaria" adIJllerin10 /liversHs posses p/'Oxi­
mas lima (Ia" outras c entüo tratilvão de ohter do Capitão-!1cneral a 
l:onees:iiln, a'l ljUilr,,:;, dcpoi,; Ihl ohtitla,;, eram llIedidas e (lelllarClIdlls, 
c !Ílluhlll!lltC I'urindos a Lisll(\t o;; pnpei,.; para ;;cwm eoufil'lIIatlos 
pelo Hei. 1\1 uilns tios I'rCl(~lldcllte:-; aS!>Oelamlll-,;B mm os (los,.;eiros 
para cOlljllllrtalllOlltr, l'eqlH'rerL'1II a seslIlaria, Olltros, fllle não po­
(liam clltrar <;111 :1(~e(ll'(lo ('0111 ()~ donos das posses, pctlialll a S!iSnta­

, ria 	 e ficavam os 1'0~:i('il'Os slljllÍtos a rata que !;I'i\ UlIl Ijuinhão 
(Ic lerra proporcional :í ('XII'tt;;ilo da t:l\ltura feita. Os po:;slliros para 
hlZ(:rclll a \'tlllda .iu",li!Íea~alll a posse anh;s Ile dar a cserilltllra, 

Em fins ele 17!17 foi eh'\uda a fl'egllezía de Araryl:lgllalm a 
cHtp~oria Ile \'IlIa rulll a HI'1l0IlliIW~',io de Porto Fdi7.. e lia t1eIlUlr­
("II:11o dI; Iilllite" lia parlt! qltf~ ltH'a a l'ir:tl'i,'aha, a liuha .1{'vÍl;.oria 
entre 111'( P Porto F('jíz, ]I<lrtia da barra .10 rilHiiri\o da Forquilha 
1\0 rio Capi\'a!'" li vinha Ii'r:1O ,.:1110 da Pinwkaha. }':sta <lnIlI;Ir­
(,11,:;10 /'il'p;lr:lv.; 'a Ilovo:J/:üo da l'irarknllll dI' fO1'11 ta qlle ullla jl:lrte' 
(rella lJ('r\(~IH'iil a 11 t'I e a ollha a 1'01'10 FI'liz, Origillnl'alll-sn com 
esta di\Oizflo divI!!'SI'S cOlltlielos ('lItre as duas IllIl11icipalidmles, u.té 
que annal foi est:dlC'll'('ido UllI al'c'or!lo ('11l lJltr, ficou ('()ufpritlo no 
Capitito'lllor c!p l'mlo F/~Iiz a ol:dpnallça da fn\~HI('zia. Foi deito 
CapiWIHllIll' dI' 1'orto Fpliz, Franri;-;co CnlT{ia de Moram; Leite c 
1I011lPat!o Capitão I'Ollllllalld:lllte dI; Piral'il'ab:l Fr:llll'i;;;co Franeo tia 
HOl'h~. Este Capilfío ('c 111 111 a lltlallle, de illllf'.trc al'il~eJl(lcllria, casado 
eOlll 1)." .Maria t!(; A!Tud" nkllo (! Allwral, sl'llllOJ'a do raras vir­
tud('f'.' I: rrs"n7. ('IItH'lIda para, aqlll!l1cs tellljJos, Rouhe lw\'cl'-se r,m 
tudo eOl1l0 UIII 11(llIli~t:L;í,,, direitlls. IJolll!iln <lo uelll, lIluito estillta.do. de 
Illuito tiu )il'ati(~n, C (\~tl'i!'i() clllllpridor dos ;;;ells deveres, IIIcrcecu 
selllpl'(~ ser npninrlo nlll todos OH semi a('otos pelo Capitiio-lJlOI' de 
Porto Feliz lJlIll qllalldo dclle fazia referenda ao Capitão-general, 
dizia: E' Ulll 011'.,,1 l]lW telll servido a S. A. H." com, toda hOlll'a. 
inteil'l~za e lilllpeza (Ie lII;io;;. 
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o Capitão Fl'ltudf'cO Fl'allcO da Rocha cOllseguiu Ilttrahir rara 
Pil'llcicalm, muit.a gente bOa. C:lO IlIeSIlIO tClIlllO logl'oll fazer frente 
aos Botelhos, parelltes e filhos do Sargento-mor Carlos Bartholomeu, 
(11Ie enio capitaneado pelo audacioso e tl1rhulcnto Alfere;;; l\lanoel 
Jouq'ui", tio 1\1'l'lIda Pinto, 08 _"lues em tllll0 procul'avum satist:lí~er 
seus caprichos, COIIIO teremos occaf'ião da demon!ltral' quanr!o tratal'­
mos uos accontecimontos huvidos no primeiros lustre da seculo XIX 

J. S, Mello. 
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Piracicaba 
Apontalllentos I ri!ltoricos 

Nilo é 11 hishll'ia de PiraeiclIl,a fine vamos m;crever; para isso 
faltalll-lIos 1II1litos rios elemcntos necessarios, entre OI!> quaes. 11. 8.pti­
tini' eSIH~dal do historiador. 

Au traf;1l1' este 3rtigo, em Iín:.;uagl~llI singela e chll, só temos 
eMl mira reunir e archi\'ar lias pagillas do Ahuanak Litterario algulls 
IIjUllltauwlllos foniecidos pela tradif;ào e 'pdos livrem existentes no 
arehivo da llIunkipalidadl', sohre a fllndal;ão e a hbtoria llcsta cida­
de, IIlIIa das lIIais illl!lurlalltcs e talvez a. IlIais hella da provillda. 

E' (~ssl~ () llIod(',~I(/ illt('lIto que pretendemos rcalislll' --- para 
satblüzer ao desejo do illl'ansa\'el editor (llIljlJella utilíssima pu­
IIli(,:lt;ào. 

* * * 
I.:' hem 11O\'a a cxislellda. (Iesta pOVOllI;ãO, entretanto não se 

pode prm'is:!r a dala de slIa fun(laçiio. 
N(I s('('nlo passado o I'io Tietê era fr'C(llIenfa<lo j1clas lIIom;ões 

1':ll'tidm.; dt~ l'urlo Feliz qlle entretinham relações eOlllllJCI'daes entre 
esla e a c'apihlllia irt~ Malto í 'rosso. Itcfere a trat!íl;ào qlle no fim 
de,;,.;e seeulo, IIlIla Iles)'iilS 111 olIl;iies, qllc Ilescia de Porto Feliz pelo 
Tieté, rh(!g'luul,o li harra do l'il'aeieaba, resolveu explorar este rio e 
slIltiu por dle até () salto, elltão po\'oaclo )tOI' íudios, alll'!lhidos pela 
alJlllulalleia de peixe. Feita essa explol'u/:iio, os l~apitilfS-III()l'es de 
n.í e Porto Feliz. ellh!IHlendo ser impossível sahir-se clallui, a não 
seI por rlleio t!1'1'isa rliftidl e llillg;u \'illgelll tluvial, apl'oveitaram­
"c 11<!:;,.;a c'ílTlIlnstall('ia c l'OIlICI::tram a dl'I,mular para cá as pessoas 
~IW Jlor hí mio Ihl's agradanllll. 1\Ias 1II1la !I1!s,;a;; victilllas /10 de:s­
Jl"ti~IlIi'. ~('rtatlt!j(! lIe:;lilllido, mllhn'llhHII-';I! ]Ido,:.; Iltallos 1!1II dil'i!C­
I;:IU 1i r!li, 1\ \'elll'Plldo 10llos OH HbsIIU~lIlm,;, I~ollscgnira 1'.lwgal' aO 
alr .. dellolJlillado hoje cio ::;alllalllhaia, dnlllle avistou II I'0voll\,ão que 
o dl'~l'tldal'a, Pur e~,.;a tlil'tlt:l;ão ahriú-::;c 1lI1111 pil!ada c por esta o' 
I'<lIl1illho, tJllt: li,z e~tl: logar perder li::; valltagen:;, Ilne o tornavam 
aprolll'iwlo Ilara (kgredll, 

Lugilr dll clegn:do: I:is (I IIIW foi Pil'H.I'il~ilha ~~11I seI! hCl'ço; 
lIIa~ llllltlH!lII () vasto l'aiz 1I e IIIIC faz parte, em I>cm; prilllitivos 
tCIIIIH.s, lI;'io te\'e IIlelhor sorte. ' 
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A ]íovo:u;ilo pl'illlítint liJi r~tahelP('ida na IIlar/.!rlll dirrita do 
rio, IHHH'O ahaixo do ;;;1110. 110 log:l!' olldl' /1<'111:111114'1111' {, pasto da 
fazl!llIla do Ih, J.;"tl'ralll .11' HI'zl'lIdl': SI'II~ Jlrillt'iJl;ll's sill:iu IIlIit'os 
l'llilicio;;, c'olli"islialll c111 11111:1 jlt'IP"'UlI l'aI1('1I:1, ('as:1 cio 1':1111'(', e 11111 
gralUle 1l'lIll'iro dt'hnixo do Ijlllll os llIoradol'('s SI! ('t'ullialll para 
espera r a 111 issa, 

Ao IIHe parece, IH'III pOll!'O 1t'1II)1/1 PIWIIHIIlC('I'1I li ]Jon1lu;:io II!'SSe 

logar, 1'0I'III1C ('111 dala til' i 111' ,Iulho de 17~-I, o ('apilfio gl'lIpral 
Francisco tia CUlIha 1\]c'IIt'Zrs. Ulll'lHlclldo á repr('sPllt:lt:iio dos IIltll'a­
dor!'!' da 110\':1 IHI\'O:II;iio, 'Tird('uolI no ClIpitilo-IIII'II' dI' )'tli. "it'p11le 
lia Costa Taqlll''' (;ÜI'I' Arallha 1111('. tom o capitfio Alllollio COl'l'i'u 
lhtl'ho:-;a, povoador da 1111'1'111:1, e auxiliado pelas JI('s~oa" '1111' SI" ljlli­
z('~~t'm prestar. lJIlldllSSt'1I1 a )Io\'oal:ilo pam a 1lI11rgt'1l1 ('slIlIl'l'lIa tio 
I'in, 110111'0 ahaixo tio salto, ]101' SI'I' ahi li 1<'1'1'1'110 lIIais apropriado 
li l'ua i'illl<u;:lu {~I[I~St'II\'ol\'illl!'lIlo, Em Ohl'lli<'IWi:1 11 ('~"a onh'lII, 
110 ,lia :lI tio IIIl'SIIlO 1111'7. t' allll O, lu'psPIII{'s Ol'l IIIPIlI'jollmlos ('apilflo­
mt',l' e capitãO povoadO!' (' IllltitOS Ilwradnrl's, ,!t'IU)is 11(, 01l\'Í1' a mis:-;a, 
ti irÍ/.!Ír:UIl-SI' COIII o palln~ ao logar th'sigIHI'lo (~, ahi. IH) ct'nlro lia 
plauicin 'I IH' se ('It~\'a ('lItrt' ti ('OI'!'!'go ltaíll'\'U (' a UlargPIIl (,s'pu,l'tla 
do' rio I'ir:tril'aha. 111'111:11,(,:11':1111 11111 )llIft'o d" qllllrl'lIla I' Sl'i:-l !lnu:as 
1'111 quadra para 1]('111' SPI' pditicada a nova ('gn~ia, e m;~igllalal'alll. 
aos lados dt'ss() ]Iateo, logan's para os moradores cllllstl'llil'em al-i 
i:illas casas. 

Esse servil;o 110 dl'lill('(llIlt'lIlo :Ia I\lHU lloroal,'ão 1t'l'lllinolJ a 

2 Ite Ago;;to lI.' 1í84, ('OUlO consta do' reí'i]lertivo terlllo. O terreno 
1'111 que se Ilelincoll c estahelecl'll 11 )lO\'o:l,fio. foi (Ioado para eSFie 
fim pelo Capitão-povoador Alltollio C01'l'(\a Barhosa. e ahrulll!ia as 
terras desde a burra do Itapr\'a, )l0IlCO nríllla do salto, até Filla ca­
beceira e t1ahi a rumo até a harJ'al1cu tio I'io Plr3cicaha. 

Em eXI'clH;.10 .Ie 1'11IIIO .Iado )lO!' Nico1a1l l'p!'t'im 110 ('ampos 
Verglll'iro, o re;;)ll'itavl'i ,Io;;{' Cadallo Hosa, fal"'pido all!!i a !, tio 
DezeJlILro tIl' 1K7 J, fe7. o :tlT\1:\Il1elllo da povoação, "1'I17.:llIdo-sl' todos 
as ruas em anglllm; I'ectos e fO1'1 lIall do l]u3draFi 011 qU:Il'tcil'ÜPR de 
40 braças. Esse plano hl~11l ohscn-ado ató hoje., UII13 das povoaçi~es 
melhor arruadas da )ll'u\'illcia, lendo ('ntre suas m3S umu com o 
nome Ile VCI'/!ueíro e ou!\'{) com o tIo Alfs. JOFié Carlnno,justa, em­
bora modesla hUIl1l'IIa;.(t'111 }ln'stada aos sCI'\'i\:m: e :í. lIlemol'ia da­
quelleFi t1islilldos ci(]:ulilos. , 

A povo:\t.~àtl (Ie Piracicaha foi elevada a fl·c~ue7.ia.em 1 R 10, e o 
.seu IlesclI\'Oh'i1l1l'lIto foi tfio I'apillo 4,IW j:í. em 1 K1fj seus habitantes, 
cujo lIumej'() c1't!sl'la )101' camm tlu lIbcrdade do Fieu \'aslü;simo terri­
toriü, reclamavam aSila t'levação a villa. A r<'prcsenlação que 
pnra esse fim diri~iram ao t'u)litào f,Wlwral COlide de Palma e o 
attestutlo com que a iUl-itruil'am, Rilo dOI'IIII1('Utos illteressantes lJor­
que millistmm illfonnaçiíps ~o"l'e a fl'rtilillalle e extellsão do h'rri­
torio que constituia o (Iistrido da f)'(~g\1('zia) sohre ~\l1l crescente 
lavoura e sobre sua população, por isso' os transcrevemos: . 
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«IIIustrisl'iimo e Exrcllcnti,;simo Rcnhor Dizem os !nOl'adores 
da fW).!lH'zia d(l I'ira('ir'aha 11111', It'lIdo li fdieidad(! de occuJl<ll'em O 
tl:I'I'I:1I0 mais 1'(:1 til cOlllH'eido (! dI! V(!l'('lll ('ad,l ti ia 1l1l)!,llwlltlll' o 
IIlIlllero do,; ('.lIllinulol'es, a"l!alldo-s(! .ia 1l'\·'lIitados desoito ()IIgenltoti 
Ile CllllIHl de as~ueul' e lIluis I:! em disposil;fío de se levantarem, 
tom viute e duas fazelldas de /Tiar, ela,.; lJuiles ha cillco altllO'; só 
eXlstlil uma, e dos <lllgellllOs IIllli I'0Uto,.;; l!te,.; é snllluwmentc (10­
lol'oso v(!r(!1ll qllo li pO/luhll;;io 11;10 pode crescer ao ponte que ]11'0­
IlIettl:m sitas favol'uvl'is l'irClllllstalH'ias, nem com aqlwlla dbciplina 
IJ'W eOllvelll .í hva IIl'dmll social (! ser\'il:o Ih: SIUl l\lagestUlle, em 
Ijuanto mio 11011\'1:1' na'luella Fregu!'zia .llIstil;as que lill:am ohservar 
os lu:netieas leis c nwnknltam e :;o('cgo puhlico, o quc jlÍmais se 
pOlh:ni ohtel' l'cm que l'cja erigilla cm dlla, A :lttestl'H;ào junta 
most ra que () 1I1l1lll!I'H (los habitante,; excelle já a !Ioi:;, mil e tlllicn­
tos, que IIIctacle lia freg'lll:zia pertplIel! lÍ villa dI' Porto Feliz, IIOll(!C 
!lista doZH Il'guils, c a olltm metadc Ü (Ie Ytlí, don!lll dbta Iluatorze, 
selll I~ontal' a clbtallcia dc qllarclIta ou eineo(mla ICl-(llllS em 'lUC 
pam Olltro lado' esl;io espalhados os moradores. E....ta,; Ili,;talleins e 
a mistura das ditas jmisdic;l1es (quc tamhmn ocea~iolla graves ill­
ellll\'l:lliellt(!s) mo,.;tmlJl eOlll evidelwÍ;l a lIe('c,,,;;idatle Ile "ilIa para 
a 'I"al j;í hasta n lllllllorn (los hahilalltes, A (']'cI:(;1\o desta viHa 
tuni tallllH!11l grallde inthlt~!lCia 1l0"; illtl:resNcs ger;ws IIt-,,,ta capitallia, 
(IH (in)'''l e (:lI)'ah.í pOl'll'w faeilit,lIlflo o roteallwllto do H(~rt.io dl!l'­
(~olllll:c'id() elltl'l~ as tn~z I:apilallias, faroí 11111 dia, e luio IIl1lito tarde, 
mais curtas as slIas I:ollllllllnil',u/les ]Iara fJ c)lH! .iá l:ie tcm !lVlllll;aclo 
IlIlIito no roleamento lloS e,lI11pOS dc Araral)lIara, E' por t<1o )10\1­
d(!/'O,;os IlIolivo:; que 01' Sllppli('alllCs 11(~sl;ialll illlplorar á sua l\Iagestade 
a nWl'cê de 111<11111<11' crigil' l'1H \'illa adida Freg'uczia, SllJlpliCHllllo 
ao meSlllO tl'mpo a ntereê Ill' a d(!!WlllÍnarclll -- '/o((/lill(! por 
Ih!I'iviu;ào 110 AIIl-t'lIsto NOllle dl~ sua l\fag'estade C cm sua perpelua 
memol'ia, Sendo, pOI'l~lll, d(~ tallta jllslil:a e III!, tanto illtt~ressc pu'­
hlil'o a (',alisa dos sllpplil!alll!~s, l'lll~s se cllcolltralll Hem lHeios (Ie 
lcval-a :í Ang'usl;l l'rescIII;a dc Sua J\lagestad(~ Cl!'! rasfio da gl'ande 
Ilbtalleia c cla falta (It~ 1'01.11;'-)(:;; lia l'úl'Ie: fclizlllClltc conhecem os 
slI)lpliealltes o ('Ollslaute c .wti\'ado zclo eOIll quc \' oss3. Excelleneia 

. l:iCl'VO a Hlla Magcstade e prolllovc os illtcrel'scs desta capitan:a e 
POI' isso, lias l'il'eUlIlstalll'ias poud('rada,-;, n;io duvidam merccel' a IIIC­
di;tl;.io dc \'os;:;a. Exedlt'lIl'ía 1;!Il oh.il:l'lo que to('a a tallto" ;1I1I'I'('S"l's 
digllos .11' atll'!H;;'IO; Ú IIPsIt's stlll illll'l1los li"!! o;; ~·lIppli('nlltmi 1'I:('(}I'­

1'1'111 (J lH'dl'nl li \' ilS,~;I J.:.\('('III·llI'ia :,;ina-se lerar :í AIIgllsta l'reseJlI;a 

de Sua l\la!!I'~lilll<' a fI(:1 ic:iio II"s sUJlP!i('allf('s, IHII'('('(Jlldo-llte dil!IIU 
da lll(!l'e(~ qlll; illlplorHlIl, Jo: n:I'ebenio Iltcr(;i~", 

() attl:stad.. IIIH: ueolllpallholl e,.;Ia l'('prei'l(:lItal;,10 e n que á 
lllei'lllla se rd'cl'l; foi ('on('eliida !lOS scg·llilltes tCl'lnOfi: 

l\Jallocl .Ioaquim tio Amaral (;lIrgel, vigario í:ollndo da Fl'cgllc­
lia de l'il'admba, c J)olllilll-':0S :-:. );ll't~;; de Barros, ('Hpítilo-commall­
dallte da IIIC"IIH1, atteiítamos o sc,.jnte: -~ A Frcg'ut'zia de I'il'aci­
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eaba está sitnalla ~(lhJ'e uUJa plauiric f'hmula, sobre o I'io do mesmo 
nome, onde m;te fu7. UIII feJ'1ll080 e !-'l'ande salto, do qual facilmente 
se conduz agull para hanltal' 11111 lado da freg-uezia e torar todas as 
llIachinas possiveis, Seu lelTilorio está pal'tf' no tlistricto tia ViIIa' 
de Yttí, donde dista 14 If"guns, r parIr uo da Villa tle POIto Feli7., 
donde t1ista 12 legulls, fira 1111 o estas víllas ao sul. A leste con­
fiua rom a "illa f]f' R. ('urJO!l (Calllpinas), que fliRta ](I leguafl. 
Ao norte lem morat!or('" at{~ splp dias (Ie vingf'm f' sllgue adiunte 
o sertão t1csron}Wf'iflo Illtr ('oufilla rom (toyaz e Guyahá. A oeste 
trm mornflores até cinro l('guas )Ido rio 11 baixo e s('gllc o sertão do 
lIIe~mo rio tio Tietê e PIIl'umí. O IPITf'UO é fertilissimo. ahunda 
muito em maFFal,é roxo, o marnp, o mllis IlroI)J'io para IIl·Othlf~ÇãO 
fla,rllnna de ll""Ural'. 

A!) nOl tp t('m 0" rr'IlIJ'cs fft' Arnral(utll':l. fie que ailllla se não 
l~olJllPre a extf'lls11o. lIIuito 11l'opI'ios para 11 erell9H(I (le gadof!. Tem 
au pl'eí'entc llJai~ de Ilml;; mil (! t1IlZl'lItos almas, nlln t('lltlo ha ciuró 
aUllos talvez. a metade, e I';;t:í. rrf'"cf'lltlo til' ,lia a ,lia rom }lo\"OI1­
dore!l fjlH' vêlJl de fol'tl. altrahidos pula fertilidade ,lo ternmo. Tem 
au pr('sente f(lllltorZ(~ cUI!Pllhos IIn ass\leur )Ida maior parte fahrica­
,los de IlOVO, fp!atro de agllanlr,lItr e efltãn se dispondo mais' 
Iloze, 11'11110 ra Plleill:!!I,' /la I'a 11111 1lI1111PJ'() i 11 ro111 (lr! I'a \'cllHfmle maior. 
Tem vinte e duas fazenllas dI' niar. de que lta oito aJlllOS só existia 
uma. No meio de cirClllllstaneias favoruveis. que prolllettem o rapido 
crescimen te fl'esta pov()a~i'io. sentem os moradores pacíficos /!rantle 
ellcolII!uodo e \'rxaçiio lia grmlfle flistanria. a que prel'isalll recorrer 
a procurur a protecf;no das leis por lIIeio dos lIIage"tr:u,Jos: e )lor 
iSl;O no" parece dI' graudf' Iwepssidade erigir-se mu \'illa. Por ser 
vcrda!lc tOflu o referido, paS"UIlIOS a presente attestação por um 'de 
nós esrripta e por, allllJuH 'assiguada, 
• l'irarimlJlf, 17 di' JIIJlIIO de 18W MaNuel Joaquim du 

Amaral (.JuJ'gel , Dom iU,fjlJs SO(ff'e.~ de 110 l'1'OS. » 

Sohl'eel'tll f('JlI'f'~ellh\f:ã{) foralU ouvidas as call1araH de .Ytú e 
Porto Feliz. e (I ou\'i,lor (Ia r:lIlwra. l\Iiglwl Alltollin Ile AíwvPllo 
Barros, filie illforJllnJ'lllll ('1Il s(,lltido fa\'ontvd; lIJas ella só fl)i attell ­
dida em 1rl2 J, )1('10 gov('rJw provisorio desta. pl:tHillcin, o qual, 1101' 
portnria de H1 de Outuhl'o df'sl'e aUIlO, 111311dou el'il{ir a Freg-lIe7.ia. 
de PirarÍl'aba em VilIa, jlUrPIIl , {~Ill ve7. fie dar-lhe o nOllle t1e \'illa 
,Jormil/fl por del'Ívaçilo do Augusto Nome de Sua Magesta,le ('lU 

slla perpetua 1Il('lIlOria, CORIO havimll JI(,flido seus hahitantes, ((('lI-lhe 
fi IIfl1l1e de \' illa Nova da ('ollstituiçiio ('OI attellf:llo e para 
pf'l'l'dual' a 1JI!'llloria (Ia ('ollstitui(,;fiO l,ol'tllgu('za. JII't"lIulgatla ne8"e 
ali 110, a qllal aliás hem pouro durou. 

EIII f'X!~f~ IIt:iio dessa portaria, fi ouvidor de Ytú, .João ele l\1e~ 
I!I-iros I:ollws. transportou-Im para esta povoação e,no dia lO de Agof\to 
de H::i:!2 eJ'Ígiu ('nJ \'ilJa eOIJl a 1!t'lIoltliwH;ão ,Ie - Villa Nova da 
Constituição - elll J)J'esen~a de grande cOIlel\rso de ])0\'0, convocado 
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1'01' I!dital I! (IUH 1Il()~troll ).[I'llll!lt! :ill!).[l'i:L e ~:lti~r:I!::in »p1a ercrf;ào (Ia 
dll:1 (! .~lIa dnllOllliuwJIO: ('OIllO aftt!,.;la o 1'!!"lH!divo lIulo. 

N11 1IH'~1I10 dia, ('0111 a~,.;i,.;t(!llda ,In gTalldl! parte da 1I0hrllza e 
povo da 1I0va villa, o ouvidor UlHlldoll h!v:llltar o pdouriullll, COIIIO 

"igual dI! .illri~dil:l::l(), lIh;:ula e J'(!~IHdto :í jll!ilit;a, dando por cssa 
(I(TOI!ii:io rims :í ~lIa .\ I1l'za 1{(!:lI, iís dll'lt!:i, H:í COIl:itituit;iio, COIIIO 
(,Oll~t:l do autu, '1111' ";1' lavl'oll e foi a,.;"igll;H1n ]Ido ouvillo!', víiario e 
ollll'a,.; pp,,~oa,~. 

Elldta p I'llIpo~,.;ada a priul!!ira 1':1II1ara lia viII:!, no ,lia Ja de 
.A)::"o,.;to do IIWl»IIIO anllO, o o1lvidor {\ li. I'amara (!III IIhsel'Vllncia 
ás ol'llens do govt'rllo I'1'O\'il"orio, dl'lIl:ll'<'ill':l1I1 l'O..io do villa, lOlllalHloI) 

l'Oll\O 1:1'1111'0 (I pdllllrilllto c IIll'di'udo qllatro rtllllm; (lI! 11111 qll:1rto 
fk legllil ('alia 11111, mil 1!lIjas I'xtrmuidadlls tíllemH;e IIIll marel). 
TI'IUlo I) rOI'io ahrangido t('ITas p()s"uidn~ n ('II!tivada:; Ile lllU latlo 
pela falllilia J\ ITI1IIa Boh~lho e do outro IHllu Tcncllte-eol'Ollel Theo­
haldo da FOlJse!'j( () Souza, i1ahi IHlscl~rjlll entre estes e seus sue­
re"li(ll'e~ e li eallt:ll':\ OH (I )10\'0 illlllllllcnlS questões, 1I;j fJuaes ces­

saralll lia ponem; :111110:;. Por oeeasiiio lia elevação li "iIla a povoa­
ção til' Piraeieaha nlllstavlI de Gento ,I! !jllatl'O visillhos, sendo a 
popuhu.:.io eSI)ar,.;a pelo tjüll lli"tl'ictd de flu:!s mil e d1lzentos almas. 

O 11l1tnici pio do Pínll'i('aha tOIllOIl pane ael i\'11 na revolução fie 
IH.J:!, forneculItlo 11111 rOlltillg:C!lIte para a i'011111l0a rc\'olllejol1aria da 
\' cnela (.{rantle. 

Em 1K:-,f; a Villa tia COIl"tituif;ão foi eleacla a r.illatlc com o 
mesmo l\(lllte, (! il Itli pro\'im'ial ,I!! ;\n tlll mal'l;u (lI! I H:)K (TeOIl a 
wtnttren da COIlMítuit;:1o, ('olllpreltolltlfllldo o termo c1e:>ta ciflade e 
O~ de Capi\'ary, Porto F(,liz e l'il'11.pora. Acluahnente a ('.omarca 
rOIl.,ta til' 11111 só tl!rmO, 

Ni(" oh:itantl; as pbs e as iJ)!l'llJwras diffiellldadc.' opposta.s pela 
cc~ntrali" H:ào, Cflle 0111 1l0!'lSIl pai.~ \'.W ,t:) pOllto dl~ (!xtin~lIir fi II.lIto­
nomia 1H1lIlÍl~i]l1l1 reduzindo·a a \'el'lbtr!C'il'o SillluIlH:ro, a povoação 
tem rl'e:,(~ido, slIas edilil,:tt;ties ti'm Itwlllorado e () seu município 
tiglll'a entre os mais importante)) do oe:ite da I'l'Oviní'ia, tantos e tão 
poclero>\os ~ilo os elemento" cle 1!I'oê'illcrilhule, (flTe encerra, os quaes 
y,lo se dc:,ell\'oh'ewlo embora I<'ntamente. 

Para )lI'OIlIO\"(!1' o sell Ilescll\'ol\'Ílllento, o lIlllnirípio conta actual­
mcnte com llois poderosos :1I1x:i1jlln:~: a estrada dc ferro que ahi 
estlÍ em trafligo, desde FCl'creiru do eorrcllte :111110, )loflllo PlII n11,i<la 
l:ommUníc,H;;W e01l1 a (~:l,lilal, a côrle e o porto de Ralltos, e a na­
\'('g:ll;;lO lIuvial, a YapOl, cujos servil:n:; w;':-lIlal' (~ prollwttido para 
hn~\,(J e 'lUB o por:í \:111 (~nlltad() ('illlI os lIIunicil'io,; de Lent;,íes, 
,Ialllí e olllros rílll'il'inllos !lo Tieté. E cOll\em uotar !fIlC para a 
eOllstl'lll't;iio da esl nula dt, de fmTo cste IIIIl11i('ipio forneceu á l'oll11ia­
nbia Ytualla cerra de seiscentos coulos (Ie reis, selll ~ill'lllltill .Ic ju­
ros por parte dI) governo; i~,';o quando lllmhlllllll cslnllla li\! construia 
ua provillria ';PIlI ll,.;sa !!aranlb. A .ltn'l'Ioria el;Hllldla eompanhia 
t!biSC llOS piraricil11allos quo traria UIII ramal de sua estrada de feno 
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até esta cillarle em dezoito lIWZC<:, si ('lIes coulribuil'selll ('0111 seis­
ccul!)!; coutos dc reis; os pir:wirahallo;: Itlo\'i"(),~ por sincl'1"O cnlllll ­
siaslllo patriotico promort'ralll ulIla reullíüo ('!li AI'l'il, til' 11'.7:! \' !'i(í 

nc~~a reulliiio suh,.;crc"I'l"a1l1 a lIu:u:1 ia CJlIf~ dI 11(,,.; s(' n:('!:lIllanl COIllO 
c~olldic:ão para Ilolar (I ,sPlI IIlllllií'ipio ('''111 :\iflu'lln IlH'lhoralllC'llto, 

A eHtracla, (~1Il vez ele ctl;;lar mil e (1IlZ(~lIlo~ ('ou tos (Ic l'I~is COIIIO 
nULO l'P. eakulav:1 errllflallwlllr. (:l\slou c'('n'a d.' trez IIIiI ('oulos e 
CII. vez ,IH 1:00wlllir-se C'III ,I,'zoiro IlI(,Z\'s, eOlllO :í h(,,,;p:ulllOln, l'(~ pro­
lIIdlia, sú ,'olwlllin-sn clt'pois ,II~ IIllIa 10llga 1'\!II''('I:lli\':I di! mais th' 
'1lIall'O allllOS, e j,..;;o I!tI'"llIf' gral;as ao atl\ilio pn'"I:ulo 111'10 go"er­
110 da pm"illda :í cUlllpa/lllia". 

A lei pro"ilu:ial li." ~I lI!! I" dn Ahril do c'olTl'nl1' :111110, al­
tendenclo á justa l'cpresent:u;ào ela ('alllara IIliuÍ<'il'al, n'stilllio :l l'sta 
cidade o 6eu antigo, popular c accl'taclo . 11 0111 e (h! l'irac'imllól. o qual 
do salto sc l~xtc1Hli'~ra :t tudo (j rio, c dalli :í lJilvoiu::io fUlldada CIU 
sua 111 a1'gem, (\ CIIl') fôl'a. Ctn lI';:!:! suhstitui.lo 1'010 llOllIC j'OIlH'lH:io­
nal cln COllíitituic;ilO. 

Terminllmos aqui estes li~ciros apontam'!lltos. que pOI\crào scr 
aproveitados por alguem, que se proponha a c;;ere\'cl' a historia 
dest~ municipio . 

• Piracicaba, 4 de Septembro elc IH77. 

~rudeqfe de ~oraes 
(Do A Imwlfl,k Liltemr;J') WI Prol'iwilt de S. }'/Ut/IJ, alUI(} d~ 18 i 8) 
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Piracicaba 
ESTAOO PR ER ENTE 

Pimcimfm é lIlIlil l'ahl\Tit guarilni rOlllllo:'lta de ]lira, peixe e 
úmfJ!/, ti 111 , sigllitieando que il'l 11 i jH~jlllil-"e a ahulldaneia de peixe 
'IUC acillla ,lo :;alto desta cj,hulc.iá 111\0 t3 ahlllulante, 

O nollle foi I'rilllitivallwnte .I,ulo ao salto, do qual éxtemleu-se 
a. tOllo o rio, e do I'ill li cillade, quc Ihc a.lol'lla a margcm esquerda,

A pl'opOl'I;;io IIUtl a e"t.u~;io 110 allllo vlIn ~c tomando mais quen­
te o:; peixes \'êm lillhinllo 110 sert:lo pelo Tietê; chegando ó harl'a, 
do Piradcilha, tOlllall\ Jlor estc por enrontrarem melhor funllo, posto 
seja melhor n \'olullle ,Ie SUilli agn:ts, seu.lo o Tietê ahi ahaixo 
e,; (Ira iad 11 ral.;i',. por 'Iue o saltn ,testa cidadc é Illllitn mais )Icixoso 
lJue 11 Ile Ytlí, Pelo:; IIICZCs tle Olltuhro, Novemhro e Dezcmbr­
chegam <lO S1110, onde paJ'.III1, illlJlns:lihilitadoll ,Ie ,continuar a sllhío 
da, lentamlo ,'clltel-as aos lutlo,;; ahi llrincipalmcnte (leixam-se pcs­
ral' elU grande IJlHwti,Iadc. 

Dc l"cvet'eil'o elll diante comc~a a torna-viagem pa~a o sertão 
1.fi 11 1 cle eseaparmll-se iÍ estil(;iio fria. (~lIaíHlo a elltllc;ão COITC hran­
cl~ c: (I fril) IHlu {o iulEm~(J C~ilIL';'r\' 1'1I-,n lIesl,:t., p'U'1q,(lmS, e esta 
,'i la le (~ll;io J..:ol.;l Ile allllllllallô,l cfJ 'llJixll dll!'antll o allnll t.llllo como 
ill'ulllt!n!1I 110 l:orl'l!IIH~, ()II!'I lo, IHlI'(!1II. o fl'Ío é l!xll'<\l/l'llilllll'io OI 

IlI'hl!"; IlIillllu~ IlIOITem C!lll ;.(rilIHIt) I(IliUllicla,lll, 1~IIIl1U em 17':,71, 
Os p,:i.\es lII.tiui'(!'; ;o/w o.:; de (:(1111'0 ,f,tluí, quc ('h::,!.\'l n ter dez 

palmus e o pim"I/III'J/lf'/í, 11 I! pillt:ldo, Oi lIl'lis saboroH> são: o 
m'/wfr,;nl'lI. IJf/ÚI//'{I, pir:V'II/;lI ln, \I clourado -- O lIlais ahun,lante 
cle tOI/O'; é o n:llonclu IIIU'ú gll'l'iSlí, c:llh vef, uni" l'itI'H, f)us peclne­
/lOS, é g;ra ncle a \i1riedade. 

O rio /'irac'ü:alm forllla-se pela r.nntlullllcia do .Ia!.\U'II'.I' e' Àti­
h.tia Il ",1!1 l.1.llc;ar-se 1111 Tietê quatol'w Ic:guils ah:tix'l (h'ila ei!lade, 
1I'i qn:ws Ilcn:ol'nl c:UIIl um IUllito sinuoso CIII'SO de 2"i legulls, se­
~lIIlClo (/ I'dallll'ill do eapjj')o-i:lIllnfo Antonio I1h"iallo ele Al.cvello, 

, E"I'l ,~ill;lIh~ c': '1IIIIa da.; lIIail'l lu:lla." cl I pl'tll'i!lI:ia. Assentada 
em 1I111,l alia (~,,,lallacl;t, cllle :I(~I~lill1l 11 1'.111. h O IOllgamellte até o tio, 
()If'I:l'el~1l 111)1' tlldni os lado,; a,,; olh I" 110 ohser\'ador C1wanta,lo as 
mai" HUII"" pai,.;a~t'lI~ e va'it')s pall H'alll:l'i clt! ,'t:nle-lIegrn vog(!tac,,'lo, 
!-illhl'l~-sahmn por sua lIIanL\'ilh'Hil Ildlm',:l ,l vista risollha o apl';l­
zi\'!:! cio sallll, '111\: elem-se mil clPgl'allS, espraiaclo, Hemelhamlo 11111 
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~igalltes('o throllo de prata: a do rio ahaixo elll 'I"e o rio, lia pouro 
rewlto e furioso. encontra as pedrai', 'Iue Ihr (,lIIpreialll o transito. 
I'f,rre agora '11:111';0 (! "f~n-JI(' em ni~ta e mll!!c-f'J-a cuna tOlla or­
lada pda'4 ('asillhas "rl!rlf'a~ da rlll! /,./ Parfo: (' a 11:1 f~;;façi\r) da e,.., 
tra.la de ferro. lIue .IO/nina o \'all(' f0110 tio di!. t'-nllo ao l"n~l'. li 

,Iireita, o mono awl--o luais rico tOl'r:1o ,lo Bra7.il intl·iro. 1'111 fl'l'lI­
te a extensa 'serf<\ de S. Pellro, e á l'slllIcrda a do CI)II~ollhal. 

Para o lançamento do imposto p,~ssoal elll l'illvelllhro de 1~71. 
foralll coula,las as casas tia rillatle por sua IIl1l11nnu;ão, e al'hatlas 
CIII nUlllero tle í;r);\ dcstriullitlas por ~x ruas -todas I'erlas c ('1)111

Op pallllos de larJ.('ura, pal'alclhls (lU tl'unsvenmcs el1l anj!ulos rectos 
, -fol'lllantlo (lllatlras 011 (1lIal'teiriícs (h~ -10 hraças por face. ~lIe e!;· 
c,apasscm nessa cOllta~elU cincoehta cai'as por não numeradas e el'l­
t:lrem dentro dos (1IUuteirües, ('0111 as IW\'alllelllt~ COIli'tl'1ljllas n seu 
nUlllero COIII r,crteza não é illfol'Í'Ir a 1.001 l. A poplllaçfto IIl'ha'lR, 
tOlllllnuo por base I) hauitalltcs pnm cll(la casa lelll Call1pinas tOIlt.l­

mlll por buse (l), é de rl.OOU habitantps. O recClwefilllento, mani­
festalllente defiriellte dlwa-Ihe a I'tll'ulu,;ão tle "'.1 :lli alllll\s. Se!(un­
uo o mesmo l'eCelll'eallH'llto a pnpnla~:ln dn p:ll'()(~hia é (Ie Irl.7RH 
almas, e a da. parochia (Ie S. Per"',) :l.:!:!7-n (11l(' Ilá para o mllo' , 
cipio. l!I.OlU lJue sem ll!'ri.~o (Ie errar po(lemo.; elevar a 21 WUO 
abrias. Depois 'de Carnpiuas e SOI'IJcaua a mais populosa cidade 
do oeste e sul da llJ'ovillcia. . 

PosRue .:l ~j!re.ias a Matl'i7.(lue é 11 ecellte, B(la Morte e 
S. Belletlido,--'-amha;.; por I'ollclnir: !'xtl'u-mllros 11m vasto cemiterio 
sob a conclusiva administraçã.o (Ia muuidpalida.le. com uma. parte 
reservada I)ara os ucatholicos: theatro, todo de tijollos, com lHO pal­
mos de comprido por foIO (Ie largo CMa .Ia c.amara e olldea-­
vflrda.deiro paruieiro em ruinl1!'. . Está já. contractada pelo gover­
no provincial a cOllstl'uc(;ão de olltm sob plllnt a e oJ'(;:unento (le 
3tJ:OOU$OO(J levantada.s pelo DI'. Eli,l" Fausto P,lclteco ,Jorllão. 

E' magnífica a ponte sohl'C' o l'il'acícalm, lo~o adma do salto. 
apoiada sobre l:l pilares de pedra e dmtmto. Custou 1-4 011 8:) 
contos e não foi cara, o que é uma verdadeira anomalia em nos8as 
ohras puhlicas provinciaeR e geraes. Devendo ser 'ohra municipal 
-constrnitla IÍ. Cllsta e sol! a fiscalisu(;ào lia muuicipalillalle,.foi COIIS­

truÍlla por ordem e á custa do governo III'oYillcial; e si ClIstou sá 
o que devia. cUíltar foi porque o III'esilh~llte de elllilo. Ih. João Theo­
doro Xavier teve a facilillade tle encontrar um homem -rle bl'm, o 
Dr. Estovam de Rezende que, incansltvel, arrostulHlo tOllas as intem­
peries e Ileílpre7.lIndo seus pl'oprios interesses, poz-se á lOl'lta ue sua 
arlministração até concluil-a. 

A não ser isto, 011 não ter-se-ia feit/), ou teria cllstado até o 
triplo do "eu valor. corr o custaram as ohras tle mero luxo e em­
bellezamento construida!! na capita.1. 

~Logo ahaixo do salto, estA a importante tilhrica de teci<los do 
Snr. Luiz Vicente de Souza Queiroz com 50 teares, e 2.500 fusos, 
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70 operarios, e capacidáde para produzir 2.400 metros Ile panno 
dial'iamente, 

Existem na dllmle [) escholas puhlicas, 2 para o sexo mascu­
lino e a para o feminino, al~lImn8 escolas particulares e o Collegio 
S,l& Rophia, sol, a lIil'eeí;ào do Sr. ,Tulio lIulfenlmecher, onde as 
mellillilS aprmlllmn fl'lul(~(~Z, geol-(raphill e piano; 11m gabinete de 
leitura. com mais tle :l,OOO volumes, regularmente apl'Oveitado 
pela popuhu;:10, qlle ngl'adcl~e ti\o important.e beneficio ao estimado 
negoeÍl.nlc portllguez Josó 'feixeim Mendes, 811xiliallo pelo Dr, Brazi­
lio l\Iadlllllo: e dnas typographias, em lJue são cclilallos () I'irar'i­
m/mito, bisemanal, e {J I'il'(lch~ab(l, semanal. . ' , 

O mUllidpio eonlillll no norte com os municipios ('Ie firotas, 
Rio Claro e Limeira; n lest" (:om o de Santa Barhara; ao sul com 
os de Capivary (J Ticté, e ao poente com o de Botucuttí: tem Ile 
comprimenlo 12 lef.(uas (Ias divisas de Santa IIIU'ullra ás de Brotas, 
e de lal'gura f! rias divisas (lo Rio Claro ás de Tieté, o que dá-lhe 
uma área apPl'Oximnda Ile % .1eK!las 1}1111.1Iradas, suflidentes para ali­
mentar uma popllla.,;ão Ile 400 mil almas" si esta fosse tão com­
pacta como a ela Delgica. 

De área tão extensa, é insignificante a parte im~restavel para 
a lavoura, oeeupalla pOl' campos e carrascaes, A sua ((lIasi totalidade 
é cohel't.t Ile lima ve~et;\I:ll0 esplmHlilta e luxuriante e 'cousta eles­
tas tão jllstam()nl(~ afamadas ttllTlI.S roxas em extensão de ICg'uas e 
leguas, de ternt~ harreu"l!; de pellerueiras e calcareas, e terras 
al'('n08118 ellle 10.1118 prf'l'ltam-se ao cl1ltivo 110 cafó, quando altas e 
livl't!s .In I-(Il<lllas o lS(!IIIPI'Il ao fie gmwros nlimcnlidos, Ite IIlIe s.10 
muito prolhwtivus, 

Este nsperto gerlll fIns terras 110 munícipio contrasta singular­
mente com I) de outros, aliás muito importantes, como Rio Clam, 

. S. Carlos. elo Pinlml, Belém do Descalvado, Pirassunlln~a, Casa 
Dranca etc" cujo aspecto geral é Cll1l1pOS e carrascaes e só por ex­

-cepção . tem alguns espigões e serrotes de terras lavradas. 
O resultado é que a prollucljão de generos alimentícios aqui 

excede !Ie' muito ao consulllo local, e é eXllortado para Rio'Claro, 
Campinas c Ytlí, Corram algumas dezenas de annos e Piracicaba 
será o celleiro da vizinhallça, (lJIeuos (le Capival'y, que tamhem é 
um ovo de hom e de IIetlueno). A fazenda cio Piuhal, do COlIIlJlen­
dador Aguiar de Barros, colheu, em um anno, .Ie 10 alllueires_ de 
pla.nta. de feijão mil alt,ueirc8! Seria um gl'anlle beneficio para o 
munieiJlio e )tara a estrnfla Ile ferro si esta redllússc a tarifa dos 
gClleros aliJlItJlJtidm;, tanto '1ue Jlllllm;sOlIl HHr exportados com vnnta~elll 
"o plantador: si assim fosse, não se veda vellder !Ulllí lIdas mas 
lIa cidaele, como aconteceu este anllO, milho a 800 réis o alllueire 
(40 litros), farinha. de milho a ] $~HO e feijão a 1$0001 

A ~ranflc, a principal riqueza (lo município é a lavoura do café. 

Sua prudllcção regula, termo médio, 200 mil ar.rohas de 15 kilos, 


. segumlo um IIpalllullIlcllto escrll{lulosft fllito por varioa lavradores da 




cullll'ita média dI' ('.ada pla!ltador, A fllte adllallllt'nte I'"~ f'/oil:í faí':lm­
do Ih'vc cxrp!leJ' :í'llwll,~ :dl-!:tri;;lllo, 

A dl'/oilll'sa total di, 11111:1 :Ll'mha (I r. I\ilo~) Ih, I'afl\ \'clldillo em 
~ant.os. pa~"'lIlo dllal' ('.0111 111 il'stH'I'. ,; 1$:200 a I ;1moo. 

J·:sta la\'Hllra é rlllllparalinlllll'lItl' !Ioya no IIll1l1i"il'io, "Im ainda 
ronlillllll\':t 11 plalltar I'alllla dI' a""II":l1' 'filando jlí. lia lIIuito Lillll!Írn 
e Rio Claro plalltaVrllll I'afl", Exil'tl' aillfla IlIuila tl,rra aft<1 e livre 
á espera do prel'iosu arbusto: as lias nas('('utrs pO\'oa~úl's dn S. I '('(Iro 
e Sauta Maria a/!óI'u ,\ I\1W rl't:io 1Il'llIlo cOllhl'l'idag e atlraltilldo fi a!lclII;iío, 

, Qllallto ,i IH'odllctivillade, púde armstar a cOlllparat;iio com 'lual­
quer OIl1ro llJUllieipio, aiuda 1/ mais pn·!t·llcío:-;o, qlle :Ipreí'ente O!'i 
scguiutes exemplos, Vimlt \,ip/!as e Virgas Jort colheram rle f)-l 
mil pés 10 Illil arrohas; o I1mlllo Alltouio Fmlleisen do Amaral 
colheu :Ie 7 IIIH P(~S J.1i()O arrnha,,; 11 cfllI"ullu'iro f:oslu Pinto 
colheu na fazl'ucla de Corlllllhatahy Ile to luil pú:-; ~.liOO :lf'l'Ohas, 
e oul ros \lOllC() illfl'rillrt·s, 

A 1'1'011110::10 de assm:ar oJ'(;a por fl\J \Uil ar!'oha,:;_ ou 7;10 mil 
kilos rlll 2fl cn/!('nhos grallt!ps e muito,:; prl{llPlIOS, 

A prmluf,:iio do algodflO \':w CIII ,\pc:Hll'lwia. r. dl'poi~ de I('r 
.sitio muilo u\'ultada, hoje taln'z IIflo haste pam o COIlSlllIIO lia 
fabrica 110 Snr. QIIPiroz. 111U: para animar a Jllallta~iio Rcaba de 01'­
ferecer 2$000 por arroha, bruto, 

lIa 27 llluchill:tS a \ apor, ql\:lsi 'Iollas lia fUI'«;1I. de 8 ell\'allos 
e emprel!adas IlIJS rugeulll}s Ile hnlwl1l'iar catA 

Foralll ntatrieuladns ua colll'dol'ia dl:sta citla,Jú fl,mm csera­
\'os; é o t('l":l'iro lI!unicipio tia provim'ia I'lI! UUllll'l'O dr eS('l'lH'OS, 

f'(:'fI,JI) I) l)rillwip, 'I de ('alllpilla" ('fim l:U·1 t, l' ~l'gulIdj) () (Ie Ua­(I 

n!ll/al, e"IU ,"',I-H. 
AiJlda t'11l J;' iH li .·,tntlla f/t· r"fro "Ifl f"ír;wíraf.;J I'f;! IJlfIll !lU'­

pia; huje t> lima l'ea/itladl', e ('lia 11"- I,rif:..:' rneilHlia dI! \'i;tW'm 
da capital. 

Não l'a lIluito !;Ú till halllOs Correio de lU cm 10 diaí'•.hoje te­
In 01-0 diario, 

A lI;1vegat;.io fluvial p{·ln I'inll.:it·nha r Ti!'!{· ali; Lpnl;úI'~ IIlHa 

exlensi'ÍfY de ::!f Il'gllas pnr tPITa I' :;:". por aglla, P I/llf' l'al'f'I'(~ li r 111 a­
lia ao 11II'lItlS por sl'is IllPZt'S 1'111 f'ada :til 11 ti. \:11' abrir-110': :I'; porias 
'do í"t'rtão (' tomar t'"Ia !'ill:lIh' f'llI 11111 1·lIq.,)!'I" dos "I'IIS prnt!lIc1os, 

Eslas tn,:;":!,, illfol'lIlal:fJl's !prilo IlIai" illlport:llwia 110 flllllHI tio 
que 110 1Il'I'"pnh': (ln's/atlas ('om "illl','ro d(,sl~io de diz!'!' a \'t'I'I(;IIII', 
f'f'1l1 a 1111'1101' I'xaggl'l':lt::io, pilas f;('nir:in para 0<; vindollros, da'llli a 
rIo ou lO!) allllo;; ajllisan'lIl do que foi 1'tr;lI'il'aha, 

Algllllla ('oi"<l 11'1111"" ft'ilo; IIIlIilo. pOI'l"III, tf'mo" aillda 1'''1' 
f:I7.l'r, S;io illllltell;;ns os l'II'1I11'lIl.os til' IH'fhlw"ietlaflo Ipll' p"" "lIilllns, 
E grandioso o fll!uro (IIIC llOS (':;jlera. E nós o COIIIJuistarl'lllO$, 

http:l'II'1I11'lIl.os
http:lI;1vegat;.io


Para isso nlio Pf~;limos a protccçito rlo governo: pelo contrario, 
perlimoH-lhe tine se afaste e nos Ilestranque o caminho - aholindo 
esses odimiOS e ahsurdos privilegios de Hcligião e casamento que 
impedem a villda Ile bra(;o:i para arrotearem as nossas Ilherrimas 
terras; deix:lIldo de ser n escouIlollro Ile !lossas rendas, que nos ar­
ranca para eshanjar !la {'li pital e [ll'il)(~i paI mente na Côrte: emfim, 
que nos elltregue a IlfÍS llJ(~.~mos,-'llle se lire de nosso sol. 

l'iritcicaha, A gosto de I H77 . 

ft1. dI! Jr10raes })arros· 
(Do Ahnalluk Litterarw de 8. PmdQ, llo mmo de 1878.) 
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LEI N.o 31)1, DE 17 DE JUNHO DE 195% 

"Institui o "Dia de Piracicaba" 
e o Brasão de Armas da cidade). 

Artigo 1.0 - Fica declarado "Dia de Piracicaba", o dia 1.0 de 
Agõsto, data da fundação da cidade pelo povoador Antonio Corrêa 
Barbosa, no ano de 1767. 

§ único - A data da fundação da cidade será todos os anos, con­
dignamente comemorada, devendo as festividades revestir-se de um 
cunho eminentemente patriótico. 

Anigo 2.0 - A Lei orçamentária determinará, em cada ano, a 
verba necessária para as comemorações. 

Artigo 3.° - Fica instituido o "Brasão de Armas" do Município 
de Piracicaba, como símbolo de suas tradições e cujo uso, em timbre, 
será obrigatório em todas as repartições municipais. 

o 1.0 O "Brasão de Armas" terá um escudo em campo azul, 
cortado por duas faixas de prata, postas em aspas, vendo-se numa 
delas peixes vermelhos e na outra uma cabeça e um braço. O escudo 
é encimado por uma coroa mural de cidade, em ouro, que tem por 
timbre a cruz de Cristo, circundada por uma faixa de prata. Guar­
necem o conjunto: feixe de cana e ramo de cp.fé. A base do Brasão, 
escrito em vermelho sobre faixa branca, o dl.Stico. '"Audax in inte­
Uectu et in labore". 

~ 2.0 - A descrição é a seguinte: 
1 - Coroa mural e timbre (Cidade Cristã). 
Repousando sóbre o escudo a coroa mural evidencia que os elEi­

mentos dispostos no Brasão se referem a uma cidad9 -- Piracicaba. 
C!dade fundada e erigida sob os mais altos princlpios do Cristia­

nismo, Piracicaba, que tem tido sempre em todos os momentos de sua 
vida. o ,pensamento voltado para Deus, não pOderia deixar de ter 
c.omo slmbolo augusto de proteção, a cruz de Cristo. Esta aparece 
r.omo timbre abrindo seus braços súbre a cidade. 

Sfhlbolo imoredouro da fé a ~ruz é envolvida pelo círculo, sinal 
que traduz o infinito, a eternidade. De sua fundação aos dias de 
hoje, dos momentos de agora aos instantes futuros, sempre, a cruz 
do Cristianismo a proteger e a inspirar os sonhos cristãos, da cidade 
cristã. 

2 - O escudo (A Terra e o Homem). 
No interior do escudo, dispostos em aspas, tomam posição de 

relevo: o essencial elemento geográfico do Munic1pio o Rio e O Ho­
mem. Aquele um exemplo vivo da natureza a inspLTar o trabalho do 
Homem; este sorvendo as lições do seu Piracicaba onde. em cada 
movimento vê um exemplo de audácia, e. em cada momento, a pcsi­
tivação de um esfôrço, a realização de um trabalho. 11: tão grande a 
importância désse rio na vida de Piracicaba que até o seu próprio 
nome de cidade, dêle lhe velO. 



Talvez na cpoca do bruto sertão, nas paragens onde se levanta. 
a cidade de hOJe, os mdomavels paiaguás já houvessem auscultado 
o sentido grandioso das águas desse rio, dele tirando seu padrão de 
vida: nw)s trabalhadores, mtrépidos, incansáveis nas suas lutas. 

O Rio - nwr,:l das faixas, em posição inclinada, no sentido da 
cachoeira, peixes dl~postos em cardwne, cortam a sua massa liquida, 
num trabalho conjunto, constante e construtivo, no sentido de, ven­
cendo os muites obstáculos e a impetuosidade das águas vencer tam­
bém, galhardamente, a vida. Também nos rios os velhos bandeiran­
tes puseram à prov;:J. todo U seu potencial de inteligência e de bra­
vura, conouistando :l golpe de tenacidade e de astúcia, maior expres­
são de gTàndeza para o nosso patrimônio territorial de hoje. 

O fiO tem tido parte ativa de singular importância, na vida da 
gente plracicaban~~, porque nela vem refletindo, com real e inegável 
distinção, a forç~ ,de seus caracteres essenciais. 

O Homem - Na segunda faixa, também inclinada como que a 
responder em eco ao slglllficado da primei!a, no imenso caudal da 
viela, o homem citad:no, o exemplo da natureza, que o ensina 
e Que lhe é vizinh:. as lições que Deus lhe vem dando 
atr-avés do essencial clcnH'llto geográfico, da terra piracicabana, apre­
senta-se resoluto para desenvolver com o seu cérebro (cabeça) e com 
a sua força física ( ) serviços construtlvoS de paz. Forte, inte­
ligente, ngilante, tanto fhica como intelectualmente, tem 
sido o J10mem pir2.CICabano. no decurso da história de sua terra 
nataL Consequcnc:as nRtur,;:S de meio ambiente que o convida e 
predispõe )Jara a luta, 

3 - Legenda (retrato espintuall. 
Em baixo do escudo, na faixa branca, a legenda sintética dos mo­

tivos du escudo acm1a descl'ltos, que vem demonstrar a ação segura 
do homem a serviço ela terra e do bem comwn, diante dos olhos 
a ten tos do mundo dv,l1zado: audacioso na inteligência e no tra­
balho (Audax in intellcctu €:L in labore). 

4 .~ Guarnição (produções da terra\. 
Em função purament~ decorativa, à base de conjunto total, e par­

tindo da faIXa branca, dois elementos vegetais circundam o escudo: 
cana e cafe exemplares de" projeção destacada na produção agrlcola 
do MunicípIO. 

Art!go 4.0 - Rcvot;am-se as dispOSições em contrário. 
Prefeitura MUNICIPAL DE PIRACICABA, aos 17 dias do mês de 

.Junho de Hl52 
a l 	 Samuel de Castro Neves 

Prefeito Municipal 
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BANDEIRA DO MUNICíPIO 

LEI N.o 381 DE 2 DE OUTUBRO DE 1'953 

!Dispõe sobre a íns~ituiÇão da 
Bandeira do Município) 

Samuel de Castro Neves. Prefeito Municipal desta cidade e MllI­
mcipio de PlracicabJ.. usando das atribUições que lhe são conferidas 
por lei. 

Faço saber í!ue a Câmara Mun:cipal aprovou e eu sanciono e 
promulgo a segwnt€ 

LEI n.o 381 

Artigo 1.0 - Fica instituida a bandeira do MunicÍpio de Pira­
dcaba. 

Artigo 2.° O seu campo será em verde veronese, tendo no seu 
centro o seu brasão de armas, abrangido por um circulo em branco. 

Artigo 3.° ~. O seu uso será obrigatório nas repartições munici­
pais !lOS feriados nacwnais, E'staduais e locais. 

Artigo 4.0 Esta leI entrará em vigor na data de sua publicação. 
revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Piracicaba, aos dois dias do mês de ou­
tubro de mil novecentos e cinquenta e três. 

a) 	 Samuel de Castro Neves 
Prefeito Municipal 

Publicada na Secretaria da Prefeitura Municipal de Piracicaba, 
em dois de outubro de mil novecentos e cinquenta e três. 

a) 	 Antonio, Franco de Lima Junior 
Secretário Diretor 
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BRASÃO E ARMAS DA CIDADE 
LEI N.o 14\n, DE 3 DE JUUlO DE 1967 

(Altera o Brasão de Armas do 

Muníclpio de Piracicaba) 

Eu, Luciano Guidotti, Prefeito do Municipio de Piracicaba, usando 
das atribuições que me são conferidas por lei. 

Faço saber Que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono e 
promulgo a seguinte. 

LEI nO 14Dl 

Artigo l.0 O parágrafo 1.0 do artigo 3.0 da Lei n.O 301, de 
17 de junho de 1952, passa a ter a seguinte redação: 

"O Brasão de Armas terá um escudo em campo azul, cortado por 
duas faixas de prata, postas em aspas, vendo-se numa delas peixes 
vermelhos em cardume e na outra uma cabeça e um braço. O escudo 
é encimado por uma coroa mural de Cidade, em prata, que tem por
escudete a Cruz de Cristo, circundada por uma faixa amarela. Guar­
necem o conjunto: feixe de cana e ramo de café. A base do Brasão, 
escrito em branco sôbre faixa azul, o distico: "AUDAX IN INTEL­
LECTU ET IN LABORE". 

Artigo 2.0 - O Brasão de Armas a que se refere o artigo 2.0 da 
Lei Q.o 381, de 2 de outubro de 1953, que dispõe sôbre a instituição 
da Bandeira do Município, passa a enquadrar-se no disposto no ar­
tigo anterior. 

Artigo 3.0 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em contrário. 

Preteitura do Município de PiraCicaba, aos três dias do mês de 
Julho de mil novecentos e sessenta e sete. 

a) 	 Luciano Guidotti 
preteito Municipal 

Publicada na Diretoria Administrativa da Prefeitura do Munici­
pio de Piracicaba, em três de julho de mil novecentos e sessenta e 
sete. 

a) 	 Elias Salum 
Diretor. 
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